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PLENÁRIO FECHADO, VOZES CALADAS:
A NOVA FACE DA POLÍTICA EM PIRACICABA

Ao assumir a Prefei-
tura de Piracicaba, Helio
Zanatta prometeu diálo-
go com a população e
com a Câmara Municipal.
No entanto, as ações da
atual gestão seguem ca-
minho oposto: o diálogo
tem se limitado a setores convenien-
tes ao Executivo, excluindo sistema-
ticamente o restante da sociedade do
processo decisório.

Um exemplo claro dessa prática
ocorreu em 5 de maio de 2025. Um pa-
cote de projetos, protocolado em 25 de
abril, foi votado e aprovado em tempo
recorde, sem discussão técnica nas
comissões e sem divulgação prévia à po-
pulação. Os pareceres foram sumários
e os projetos encaminhados diretamen-
te a sessões extraordinárias, por deter-
minação da presidência da Câmara.

O cenário se agravou em 5 de maio,
quando o acesso da população ao ple-
nário foi barrado sob a justificativa de "lo-
tação máxima" - apesar de haver cadei-
ras vazias. Os assentos foram ocupa-
dos por assessores e secretários muni-
cipais, impedindo a presença de cida-
dãos interessados. Do auditório, o públi-
co presenciou aplausos ensaiados e a
aprovação, novamente sob regime de ur-
gência, de mais projetos do Executivo.

Entre eles, destaca-se a criação da
COSIP (Contribuição para o Custeio da
Iluminação Pública), tributo que incidirá
sobre contas de luz e imóveis. Embora
esteja prevista na Constituição, sua apro-
vação acelerada compromete a transpa-
rência. Apenas seis (6) dos vinte e três
(23) vereadores se posicionaram contra.

Além da instituição de mais um tri-
buto, desde janeiro até maio de 2025,
o Poder Executivo Municipal, entre ou-
tros projetos de leis, tem abusado do
regime de urgência para aprovar me-
didas de grande impacto, como:

 a reestruturação do
SEMAE;

 a Reforma Adminis-
trativa da Prefeitura;

 mudanças no licenci-
amento urbanístico;

 novo índice e valores
voltados à cobrança para a

ampliação dos sistemas de captação,
tratamento e distribuição de água e tra-
tamento de esgoto

 doações de imóveis edificados no
âmbito de programas de incentivo ao de-
senvolvimento industrial e comercial e ao
setor automotivo

 reformulação abrangente na gover-
nança, gestão e sustentabilidade do Par-
que Tecnológico de Piracicaba

Tudo isso foi aprovado em sessões
extraordinárias, sem debate técnico e
sem participação popular.

Esse modelo não representa moder-
nização, mas sim o enfraquecimento da
democracia. A urgência tem sido usada
como artifício para evitar o contraditório
e blindar decisões impopulares. É ina-
ceitável que o Executivo governe por
meio de expedientes que limitam a parti-
cipação social, enquanto o Legislativo se
reduz a carimbar decisões.

Piracicaba precisa de um governo
que respeite os princípios democráti-
cos, valorize a escuta e atue com
transparência. A política não pode se
esconder atrás de aparato policial ou
de plenários blindados. A Câmara
deve promover o debate e fiscalizar, e
não apenas aprovar.

É hora de romper com esse mode-
lo autoritário disfarçado de eficiência.

Piracicaba exige democracia de
verdade e não simulacro!

Piracicaba, 7 de maio de 2025

Instituto Piracicabano de Estudos e
Defesa da Democracia - IPEDD
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A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto), vai am-
pliar sua capacidade de distribui-
ção de água em mais de 35 mi-
lhões de litros/dia por meio da
construção da nova adutora de
água tratada Capim Fino – Torre
de TV, de 600mm, por meio do
edital de concorrência 03/25 pu-
blicado quarta (7), pela autarquia
no Diário Oficial do Município. O
investimento previsto é de R$ 2,47
milhões – em parceria com o De-
senvolve SP – e a obra terá prazo de
execução de seis meses, a partir da
assinatura da ordem de serviço.

A iniciativa, conduzida pelo
prefeito Helinho Zanatta e do pre-
sidente do Semae, Ronald Perei-
ra, reforça o compromisso da Ad-
ministração com a responsabilida-
de ambiental e com a eficiência no
uso dos recursos hídricos. A nova
estrutura terá uma extensão total
de 1,4 quilômetro e vai beneficiar
mais de 97 mil piracicabanos nos
bairros Cruz Caiada, Parque São
Jorge, Jardim Nova República e

Da tribuna da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São
Paulo e em suas redes soci-
ais, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) denuncia
que o governador do Estado
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, acaba de vender parte da
fazenda que pertencia à Uni-
dade Regional de Pesquisa e
Desenvolvimento de Pinda-
monhangaba, desde 1938. De
acordo com Bebel, essa ven-
da faz parte do projeto de
privatizações do governador
Tarcísio de Freitas e de des-
monte dos serviços públicos

BEBEL DENUNCIA VENDA
DE FAZENDA DO ESTADO

no estado de São Paulo, e in-
clui inclusive diversas fazen-
das estaduais, inclusive o
Núcleo Regional de Pesquisa
de Tanquinho, localizado em
Piracicaba,  dedicada à pes-
quisa em produção de suínos
e outros animais de interes-
se zootécnico, bem como à
busca por soluções para a
gestão de resíduos e o apro-
veitamento de recursos, in-
cluindo a transformação de
passivos ambientais em ati-
vos financeiros, como no
caso da parceria com a JL
Tecnologias Ambientais. A9

FEDERAL OU ESTADUAL?
Já sobre Barjas Negri (PSDB),

ainda não há definição se o ex-pre-
feito disputará uma vaga na As-
sembleia Legislativa de São Paulo
(Palácio Nove de Julho) ou na Câ-
mara dos Deputados. Também não
está claro se Barjas permanecerá
no PSDB, mas o que se sabe é que
convites de outros partidos não
faltam ao político piracicabano.
Mas se cala, quando a pergunta o
que fará em nível de candidatura.

CAMPANHA — I
A campanha da Prefeitura

Municipal de Piracicaba em rela-
ção ao barulho estridente, especi-
almente de motos com escapamen-
tos abertos, foi lançada em boa
hora e deveria continuar. Com as
blitzes, muitos foram multados e até
apreendidas as motos, o que vale
dizer da importância do evento de
fiscalização. Vamos continuar?

CAMPANHA — II
Os exageros do barulho é

que levam às reclamações. São
muitos os motociclistas, com
honrosas exceções, que causam
esse dano aos ouvidos de tanta
gente e tantos lugares. Que ve-
nham novas campanhas de fisca-
lização e isso vai render em favor
da saúde e do sossego públicos.

FESTA DO PEÃO — I
O prefeito de Saltinho, Helinho

Bernardino (PL), participou na ter-
ça-feira (6) de entrevistas na Jo-
vem Pan News, no programa Co-
mentaristas da Educadora e no
Piracicaba Agora, da TV Ativa.
Na ocasião, ele falou sobre a tra-
dicional Festa do Peão de Saltinho,
que começa nesta quarta-feira (8),
com o show da consagrada du-
pla Zezé Di Camargo & Luciano.

FESTA DO PEÃO — I
A programação da festa con-

tinua na sexta-feira (9) e no sába-
do (10), com diversas atrações. No
dia 19 de maio, o município come-
mora 33 anos de emancipação po-
lítico-administrativa, com festivi-
dades especiais durante todo o mês.

CANDIDATO — I
Com a filiação do empresário

e presidente do Simespi, Erick Go-
mes, ao PSD — partido liderado no
Estado de São Paulo pelo Secretá-
rio de Governo e Relações Institu-
cionais, Gilberto Kassab — o cami-
nho para sua candidatura à Câ-
mara dos Deputados está pratica-
mente consolidado. As nuvens, por
mais que mudem, parecem estar
favoráveis ao jovem político.

CANDIDATO — II
É de conhecimento geral que

Erick Gomes é um forte pré-candi-
dato a deputado federal nas próxi-
mas eleições, com grande potencial
eleitoral e apoio político estratégi-
co. Já é comum ouvir que Gomes é
um super candidato à Câmara Fe-
deral, pois mantem contatos em
todas as áreas e vai pela direita
moderada no Centrão equilibrado.

FEDERAL
Além de Erick Gomes (PSD),

Piracicaba também se destaca com
outras possíveis candidaturas para
as próximas eleições. Entre os no-
mes cotados está o de Paulo Cam-
pos (Solidariedade), que articula sua
pré-candidatura com o apoio de
uma federação envolvendo PSDB e
Podemos. Outro nome em evidên-
cia é o do vereador Cássio Fala Pira
(PL), que recentemente deixou o ple-
nário com problemas intestinais
durante a polêmica votação da
Taxa de Iluminação Pública.

Edição: 16 páginas

O sociável e sempre alinhado
com figuras políticas, João
Paulo Pimenta —fiel escudei-
ro do ex-prefeito Barjas Negri
por longo tempo — declarou,
em suas redes sociais, apoio
incondicional ao prefeito He-
linho Zanatta (PSD). Ele atri-
buiu à gestão anterior, do ex-
prefeito Luciano Almeida, a
responsabilidade pela situa-
ção difícil enfrentada atual-
mente. No entanto, é impor-
tante destacar que João Pau-
lo costuma sempre apoiar
quem está no poder. As nu-
vens funcionam bem para ele.

PIMENTA
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Semae vai investir R$ 2,47 mi
em nova adutora de água tratada
Projeto vai ampliar capacidade de distribuição em 35 milhões de litros
de água por dia, beneficiando mais de 97 mil moradores de 19 bairros

Vila Nova, nos residenciais Alpha-
ville, Convívio Santa Clara, Reser-
va Jequitibá e Villa D’Aquila, e os
loteamentos Paineiras, Ipês, São
Gabriel, Santa Emília, Santa
Rosa Ipês e Santa Rosa, bem
como os loteamentos industriais
Alphanorth Industrial, Uninor-
te I e II, Uninorte Ipezinho e o Par-
que Automotivo de Piracicaba.

COMO SERÁ — A nova
adutora sairá da Estação de Tra-
tamento de Água (ETA) Capim
Fino, em tubulação no Distrito
Uninorte, ao lado da rodovia que
liga Piracicaba a Rio Claro (SP-127);
vai cruzar a rodovia chegando até
o reservatório Torre de TV, passan-
do pelo parque automotivo (ao lado
da Hyundai), cruzando o rio Pira-
cicaba ao lado da rodovia Deputa-
do Laércio Corte (SP-147), indo até
o aeroporto municipal sentido Dis-
trito Industrial até chegar na Esta-
ção Elevatória de Água Tratada
(EEAT) do Unileste. De acordo com
Ronald Pereira, presidente do Se-
mae, os objetivos da nova obra são
vários. “Vamos atender ao Plano
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Presidente do Semae, Ronald Pereira, mostra o percurso
que a nova adutora vai realizar durante obra

Municipal de Saneamento, aumen-
taremos a eficiência do Sistema de
Abastecimento de Água, daremos
segurança hídrica para o cresci-
mento econômico regional tornan-
do-se ainda mais atrativa para no-
vos investimentos nesta região.
Vamos garantir a melhoria na qua-
lidade de vida de mais de 97 mil
piracicabanos que vivem nesta re-
gião, proporcionando acesso à
água potável. Além disso, vamos
reduzir custos com manutenção do

sistema de abastecimento existen-
te, permitindo que o município re-
aloque orçamentos para outras
necessidades essenciais”, explicou.

EDITAL — O edital da licita-
ção está disponível no Diário Ofici-
al do Município, no site do Semae
(www.semaepiracicaba.sp.gov.br)
e nos portais oficiais de com-
pras públicas. O recebimento e
abertura das propostas acon-
tecem respectivamente, às 8h30
e às 9h, do dia 22/05/2025

Oficina literária discute a arte do subtexto em encontro na Biblioteca
A Biblioteca Pública Municipal

Ricardo Ferraz de Arruda Pinto
recebe, hoje (8), às 19h30, a oficina
literária A Arte do Subtexto, con-
duzida por Bianca Rosenthal, ad-
vogada, escritora, poetisa e mem-
bro da Academia Piracicabana de
Letras. A participação é gratuita e
aberta a escritores, leitores e inte-
ressados em literatura. A atividade
propõe uma imersão na construção
narrativa por meio do subtexto —
aquilo que não é dito diretamente,
mas que pulsa nas entrelinhas de
diálogos, gestos e silêncios. Por meio
da leitura de contos e exercícios de
escrita, os participantes serão con-
vidados a refletir sobre como o que
se sugere pode ser ainda mais pode-
roso do que o que se declara.

Segundo Bianca Rosenthal, o
subtexto é uma das ferramentas
mais potentes da literatura por con-
fiar na sensibilidade do leitor. “O
subtexto é aquilo que não é dito em
palavras explícitas, mas que pulsa
por trás dos diálogos, gestos e si-
lêncios de uma narrativa. É o que o
personagem sente, deseja ou teme,
mesmo sem declarar — e é justa-
mente essa camada oculta que dá

profundidade e humanidade às
histórias. Ele transforma o óbvio
em mistério, o simples em poético,
e convida o leitor a participar da
construção do sentido. Na oficina,
vamos explorar esse recurso a par-
tir da leitura atenta de um conto e

de exercícios de escrita, compondo
pequenos textos onde o silêncio
também fala”, afirma. A atividade
integra a programação mensal pro-
movida pela Academia Piracicaba-
na de Letras, em parceria com o
Centro Literário de Piracicaba

(CLIP) e o Grupo Oficina Literá-
ria de Piracicaba (GOLP). Os en-
contros ocorrem tradicionalmen-
te na primeira quinta-feira de cada
mês, às 19h30, na biblioteca, in-
centivando a escrita, leitura, de-
clamação e troca de experiências.
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Que lições Jesus nos
legou sobre a família?

Jesus nasceu em 5 a.C., con-
forme registrado nas Crônicas
de Além-Túmulo (XAVIER, F. C.,
cap. 15, pelo Espírito Humberto
de Campos). Foi concebido por
Maria, que se casou em segun-
das núpcias com José, um viúvo
com filhos de um casamento an-
terior. Devido à perseguição de
Herodes, rei da Judeia (Mateus,
2:16-18), José fugiu para o Egito
com Maria e o menino Jesus, re-
tornando a Israel somente após
a morte do rei, buscando ficar
longe da Judeia. Ele estabeleceu
sua carpintaria em Nazaré, que
segundo historiadores, abriga-
va cerca de 100 famílias. Jesus
cresceu nesse ambiente, apren-
dendo e exercendo a carpinta-
ria com seu pai, vivendo em
Nazaré com sua família até o
início de sua missão, quando
se mudou para Cafarnaum,
morando na casa de Pedro.

Um exemplo claro da aten-
ção e deferência de Jesus para
com sua mãe e a importância da
família, é o episódio registrado
no Evangelho de João (2:1-11),
durante as bodas de Caná, por
volta de março de 30 d.C., quan-
do Jesus realizou seu primeiro
"milagre" público. Atendendo ao
pedido de sua mãe, ele transfor-
mou a água em vinho, solucio-
nando a falta de bebida durante
a celebração, o que evitaria cons-
trangimento aos noivos e seus
familiares, que estavam preocu-
pados com a situação. Em outro
momento, já durante seu martí-
rio na cruz, Jesus demonstrou
sua preocupação com a mãe, ao
dizer: "Mulher, eis aí o teu filho.
Depois, disse ao discípulo: eis aí
tua mãe. E desde aquela hora, o
discípulo a recebeu em sua casa"
(João 19:26-27). Assim, João
cuidou de Maria, levando-a para
Éfeso, onde viveram juntos com
outros seguidores de Cristo.

Esses episódios, junto à vida
messiânica de Jesus, exemplifi-
cam o amor em sua forma mais
pura e os ensinamentos que ele
nos deixou, revelando o zelo que
ele demonstrava pela constitui-
ção do núcleo familiar. No en-
tanto, ao analisarmos algumas
passagens bíblicas, estas podem
parecer contraditórias com o que
ele ensinou e vivenciou sobre a
família, sendo fundamental in-
terpretá-las de maneira correta,
buscando entender a sua essên-
cia. Por exemplo, quando seus
familiares o procuraram, Jesus
perguntou: "Quem é minha mãe?
E quem são meus irmãos?" E,
estendendo a mão para os seus
discípulos, disse: "Eis aqui mi-
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nha mãe e meus irmãos, porque
qualquer que fizer a vontade de
meu Pai que está nos céus, este é
meu irmão, e irmã, e mãe" (Ma-
teus, 12:48-50). Nesse episódio,
Jesus deixou claro a diferença
entre a parentela humana e a
espiritual, especialmente neste
mundo de provas e expiações,
onde as famílias muitas vezes
são formadas por questões cár-
micas, com vínculos doentios do
passado, aproximando almas
devedoras através da reencarna-
ção, para o reajustamento. A pa-
rentela espiritual, por sua vez, é
perene, enquanto os laços fami-
liares na Terra podem ser tran-
sitórios. Maria de Nazaré, em-
bora amasse Jesus com um amor
materno profundo, não compre-
endia totalmente sua missão, e
seus irmãos não se tornaram dis-
cípulos nem se interessaram pe-
los seus ensinamentos.

Outro episódio relevante
ocorreu quando Pedro pergun-
tou a Jesus o que ele receberia
por ter deixado tudo para segui-
lo. Jesus respondeu: "Na verda-
de, vos digo que ninguém há que
tenha deixado casa, ou pais, ou
irmãos, ou mulher, ou filhos, pelo
reino de Deus, que não receba
muito mais neste mundo, e, na
idade vindoura, a vida eterna"
(Lucas, 18:29-30). Isso não deve
ser interpretado como um des-
dém pela família, mas como uma
ênfase na prioridade da missão
de Jesus. Ele usava palavras for-
tes para despertar os judeus de
sua fé fanatizada, o que inevita-
velmente geraria conflitos famili-
ares. O Espírito Emmanuel, em
"Paulo e Estevão" (XAVIER, F. C.,
Segunda Parte, cap. 3), nos mos-
tra um exemplo claro disso com
Saulo, que, após sua conversão ao
cristianismo, foi rejeitado por seu
próprio pai. Mesmo estando do-
ente e buscando apoio familiar,
foi expulso de casa e deserdado
por escolher a Boa Nova de Cristo
em detrimento do judaísmo.

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
presidente da USE Re-
gional Piracicaba e pa-
lestrante espírita
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Ari Junior

Em 2013, um arti-
go num matutino aqui
da cidade já alertava
para o déficit de profes-
sores e a desvalorização
da profissão. Um pou-
co mais de uma década
depois, o problema não
só persiste como se
agravou, tornando-se uma crise
estrutural, o que me induz a tocar
no assunto mais uma vez. A pro-
gressão continuada, a falta de po-
líticas públicas eficazes e a desva-
lorização crônica do professor
como pilar da sociedade são temas
que exigem reflexão urgente. Se
antes a comparação com alfaiates
parecia exagerada, hoje soa pro-
fética: a profissão docente cami-
nha para a extinção, não por ob-
solescência, mas por negligência.

A progressão continuada,
implementada como forma de re-
duzir a evasão escolar, tornou-se
um dos maiores entraves à quali-
dade da educação. Sob o discur-
so de "não reprovar", o sistema
promoveu uma cultura de apro-
vação automática, onde o aluno
avança de série sem dominar os
conteúdos básicos. O resultado é
visível: gerações de estudantes
chegam ao Ensino Médio sem ca-
pacidade de interpretar textos
simples ou resolver operações
matemáticas elementares.

A crítica aqui não é à ideia de
evitar a reprovação punitiva, mas

à falta de mecanismos
de apoio real ao apren-
dizado. Enquanto paí-
ses como Finlândia e
Coreia do Sul investem
em tutoria individuali-
zada e reforço escolar, o
Brasil ignora a necessi-
dade de acompanha-
mento pedagógico. Pro-
fessores são pressiona-

dos a "passar" alunos, mesmo
quando estes não demonstram
aproveitamento, perpetuando um
ciclo de ignorância. A progressão
continuada, sem estrutura, é uma
farsa que desmoraliza o ensino e
desestimula os docentes.

O mesmo artigo de 2013 men-
cionava o descaso do governo com
a profissão docente. Hoje, a situa-
ção é ainda pior. Os salários conti-
nuam aviltantes: um professor da
rede pública, após anos de forma-
ção e especialização, recebe menos
que muitos cargos de nível médio.
A fala atribuída ao governador em
2013 - "que o professor trabalhe
por amor" - ecoa até hoje, mas o
amor não paga contas. Enquanto
isso, a violência nas escolas au-
menta, com casos de agressões a
professores tornando-se rotina.

A desvalorização também se
reflete no prestígio social. Se no
passado o professor era visto
como uma figura respeitável,
hoje é alvo de descrédito e até de
ataques políticos. Propostas
como o "Escola Sem Partido"
(embora arquivadas) demoniza-

Procuram-se professores: a crise educacional hoje

ram a figura do educador, trans-
formando-o em um suposto "dou-
trinador". Essa narrativa ignorou
o papel do professor como medi-
ador do conhecimento e catalisa-
dor do pensamento crítico.

À guisa de exemplo, sempre
cito o Japão pós-guerra, onde os
professores foram priorizados na
reconstrução nacional. Enquanto
isso, no Brasil, a educação é trata-
da como gasto, não como investi-
mento. Políticas públicas são frag-
mentadas, mudando a cada gover-
no, sem continuidade. O Ministé-
rio da Educação, longe de ser uma
referência, frequentemente se en-
volve em escândalos ou promove
avaliações questionáveis, como a
aceitação de receitas de macarrão
instantâneo como "redação" no
Enem, ou absurdos do tipo. No que
nos diferenciamos do país asiáti-
co? O Japão entendeu que um país
se constrói pela educação; o Brasil
insiste em achar que se constrói por
obras faraônicas ou discursos va-
zios. Enquanto lá os professores são
valorizados, aqui são vistos como
obstáculos ao ajuste fiscal.

Não sou nenhum catedrático
nessa área, longe disso, sou mero
observador e opinante, mas como
tal, entendo que, para reverter esse
cenário, é preciso de uma reestru-
turação salarial com um piso naci-
onal digno e planos de carreira que
incentivem a permanência na pro-
fissão; o fim da progressão conti-
nuada sem apoio, com turmas me-
nores e acompanhamento indivi-
dualizado; o combate à violência,
com campanhas de respeito ao pro-
fessor e medidas protetivas nas es-
colas; autonomia pedagógica para
os professores e formação continu-
ada, não só com discursos, mas com
investimentos maciços em mestra-
dos e doutorados para docentes da
rede pública, vinculando ascensão
profissional à qualificação.

Posso afirmar que a extinção
da profissão docente não é um aci-
dente, mas uma escolha política.
Enquanto o Brasil tratar educa-
ção como moeda de troca eleito-
ral, perderemos não apenas pro-
fessores, mas o futuro da nação.
É urgente resgatar o valor do en-
sino, começando por quem o faz
possível: os professores. Sem isso,
continuaremos a formar gerações
de analfabetos funcionais, conde-
nados à marginalização intelectu-
al e econômica. O momento de agir
é agora - antes que a última luz
das salas de aula se apague.

———
Ari Junior, escritor e super-
visor de compras (e-mail:
arijunior78@hotmail.com)

Licença-maternidade e os desafios
para conciliar carreira e maternidade

Adriana Ramalho

No Brasil, a licen-
ça-maternidade é um
direito garantido pela
Constituição Federal
desde 1988 e regula-
mentado pela Consoli-
dação das Leis do Tra-
balho (CLT). As mães
têm direito a 120 dias
de afastamento remunerado, po-
dendo chegar a 180 dias em em-
presas que aderem ao Programa
Empresa Cidadã. Apesar dos avan-
ços legais, muitas mulheres ainda
enfrentam dificuldades para equi-
librar a maternidade com a conti-
nuidade de suas carreiras.

Dados do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) re-
velam que a taxa de participação
feminina no mercado de trabalho
cai drasticamente após a mater-
nidade. Segundo o estudo Estatís-
ticas de Gênero - Indicadores Soci-
ais das Mulheres no Brasil (2021),
cerca de 50% das mulheres deixam
o mercado de trabalho até dois anos
apés o nascimento de um filho.

O retorno ao trabalho costuma
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ainda opera sobainda opera sobainda opera sobainda opera sobainda opera sob
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ser um período de gran-
de conflito emocional.
Muitas mães enfrentam
sentimentos de culpa por
deixarem seus bebês, ao
mesmo tempo em que
sofrem pressão para
manter a produtividade
no ambiente profissional.

Um relatório do
Instituto de Pesquisa

Econômica Aplicada (IPEA) des-
taca que a maternidade ainda é
vista, por muitas empresas, como
um obstáculo à produtividade. O
fenômeno conhecido como "pena-
lização da maternidade" afeta di-
retamente a ascensão profissio-
nal das mulheres. Em contrapar-
tida, os homens, que são pais, não
sofrem a mesma desvalorização.

O mercado de trabalho
brasileiro ainda opera sob uma
lógica patriarcal, que espera
que a mulher concilie tudo sem
apoio, enquanto naturaliza que
o homem se dedique

Defendo uma revisão nas po-
líticas de licença-parental, com
maior equidade entre os gêneros.
Um estudo da Organização Inter-

nacional do Trabalho (OIT) de
2020 aponta que a ampliação da
licença paternidade é uma das for-
mas mais eficazes de combater a
desigualdade de gênero no traba-
lho e na divisão de cuidados.

Além disso, a criação de po-
líticas corporativas de acolhi-
mento à maternidade - como ho-
rários flexíveis, trabalho remo-
to e espaços para amamentação
- tem se mostrado eficaz.

A Organização Mundial da
Saúde recomenda que a ama-
mentação seja a única alimenta-
ção do bebê até os 6 meses de ida-
de, e a principal até os 2 anos de
vida. As servidoras públicas mu-
nicipais têm o direito à redução
de 1 hora da carga horária diá-

ria para amamentação, até a cri-
ança completar um ano de vida.

Como vereadora, propus o
Projeto de Lei 386/2020 para que
esse período se estenda até os 2
anos de idade, como já acontecia
para as servidoras públicas fede-
rais. Uma medida de estímulo à
amamentação e a favor da saúde
física e mental da criança.

A maternidade não pode ser
um impeditivo para a realização
profissional. É preciso que a so-
ciedade reconheça o cuidado
como uma responsabilidade co-
letiva e não apenas feminina.

O desafio da conciliação en-
tre carreira e maternidade vai
além das leis trabalhistas. Ele en-
volve mudanças culturais, empre-
sariais e institucionais para que as
mulheres não tenham que escolher
entre ser mães ou profissionais.

———
Adriana Ramalho, for-
mada em Direito, po-
lítica (vereadora em
SP 2016/2020), ativis-
ta social e palestrante
sobre combate a vio-
lência doméstica

Agora todos têm que ser líderes
Aécio Ribeiro Filho

O atual cenário exigente do
mercado de trabalho requer pro-
fissionais com um grande reper-
tório de habilidades. Os sistemas
que avaliam o desempenho das
pessoas procuram habilidades
alémtécnicas, competências plu-
rais que agregam valor à corpo-
ração. O novo tempo não é favo-
rável para quem apresenta capa-
cidade operacional limitada a
uma função. É necessária uma ca-
pacidade superior de solucionar
problemas e se adaptar a novas
situações, com uso da inteligên-
cia humana em três níveis: técni-
co, emocional e espiritual.

O conceito de Liderança Dis-
posicional é o que melhor se adap-
ta a essas exigências: não é uma
questão de cargo ou posição hie-
rárquica, mas de disposição para
gerenciar o próprio desempenho.
O líder disposicional se desafia
para encontrar respostas para os
problemas seus e dos que lhe cer-
cam, oferecendo soluções inteli-
gentes e adaptáveis, que favore-
çam o crescimento coletivo.
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Os três níveis de inteligên-
cia, quando conjugados, geram
excelência. O problema é que
muitos desconhecem as faculda-
des de cada uma destas inteli-
gências, principalmente as que se
referem à inteligência espiritual.
A inteligência técnica é a que
mede o desempenho das pessoas
quando desafiadas a lidar com
coisas ou com situações que exi-
gem habilidades laborosas. A
inteligência emocional, difundi-
da por Daniel Goleman, repre-
sentou uma revolução importan-
te nos processos avaliativos, ao
verificar o quanto uma pessoa
consegue lidar com conflitos, re-
lacionamentos, comportamento,
atitudes etc. Já a inteligência es-
piritual, defendida por Danah
Zohar, tornouse uma necessida-
de premente dos dias atuais.

A inteligência espiritual foi
pouco difundida por conta dos
preconceitos religiosos e a confu-
são que as pessoas fizeram do ter-
mo. Mas espiritualidade não é re-
ligiosidade. Algumas organizações
passaram a contratar profissionais
para atuar internamente, desen-

volvendo valores e princípios ali-
nhados à cultura organizacional,
pois reconheceram que a produti-
vidade aumenta seguramente
quando o profissional tem ciência
do propósito institucional, com-
preende o sentido do que está fa-
zendo e sabe que está contribuin-
do com algo maior. No Brasil, por
exemplo, algumas organizações
começaram a contratar Gerentes
de Felicidade para atuarem inter-
namente, desenvolvendo técnicas
e usando metodologias que pro-
movem a conjugação das inteli-
gências, inclusive a espiritual.

Os colaboradores que atuam
com as inteligências conjugadas
nunca se limitam a ser meros ope-
radores. Eles são proativos, aten-
ciosos, confiáveis, persistentes,
comprometidos, felizes, inspira-
dores e engajados. Lidam bem
com pressão e são resilientes. Aci-
ma de tudo, são criativos e capa-
zes de oferecer sugestões excelen-
tes para o bem de todos.

Alcançar essa maturidade
não é uma questão de talento,
mas sim, de esforço. Primeiro,

a pessoa precisa gerenciar seu
conhecimento. O que ela sabe
pode ser aperfeiçoado, mas isso
depende do quanto está dispos-
ta  a  buscar  informações  e
transformálas em atitudes.

Além do conhecimento, dois
outros elementos são necessários
para a conjugação das inteligênci-
as: o entendimento e a sabedoria.
Entendimento é a capacidade de
julgar as consequências dos atos,
de tal modo que o profissional
passa a avaliar com mais
responsabilidade suas ações, não
corrompe os processos, é diligen-
te e comprometido com o compli-
ance da organização. Sabedoria é
o elemento que imprime a espiri-
tualidade. Neste sentido, o pro-
fissional está mais preocupado
com o propósito, com a sustenta-
bilidade, com o senso de integra-
lidade e com os impactos sociais.

Os tempos desafiadores  o
presente e o futuro  precisam de
pessoas completas, integrais, que
interpretam os desafios diante de
si e se antecipam para os possí-
veis problemas que poderão emer-
gir. Esta qualificação tem que ser
conduzida pela própria pessoa e
não por sistemas externos. A tec-
nologia, o acesso à informação e
o conhecimento estão disponíveis;
todos podem melhorar seu desem-
penho, desde que sejam disposi-
cionais e enérgicas.

———
Aécio Ribeiro Filho, espe-
cialista em liderança,
professor, mentor de lí-
deres, pastor evangélico

você não conseguiu
comprar, aquele con-
curso que você não
passou ou simplesmen-
te não te chamaram.

Há também quem
passe a vida toda fa-
zendo planos de uma
velhice tranquila, mas
que quando chega lá
descobre que precisa
continuar trabalhan-

do, ou que a saúde não lhe per-
mite usufruir daquilo que cons-
truiu. E quando isso acontece
no momento que se entende que
já não há mais tanto tempo, o
que fazer? Será que vale adotar
como estratégia para evitar frus-
trações não sonhar mais?

Sonhar pode ser a última coi-
sa que nos reste. Aquilo que irá
nos entreter na solidão, fazer sor-
rir com as visitas na sala da UTI,
ou mesmo com os funcionários da
limpeza do hospital. O que vai nos
trazer esperança e talvez até algu-
ma paz mesmo nos momentos
mais difíceis. Por isso, sonhe. Mes-
mo que a buzina toque, "é um ba-
rato o cassino do Chacrinha".

———
Thiago Prado, escritor,
artista visual e cineasta

Thiago Prado

Como disse certa
vez a atriz Denise Fra-
ga, todo mundo tem
um sonho buzinado.
Você lembra qual é o
seu? Chacrinha, até a
década de 80, buzina-
va no show de calou-
ros para sinalizar que
um candidato estava
eliminado. Assim, o sonho de can-
tar na TV e virar uma estrela se
acabava diante de uma buzina.

Ao longo da vida, todos se de-
param com buzinas; o "não" para
um sonho. É certo que alguns
mais, em decorrência de questões
sociais e raciais, por exemplo. Mas
a buzina toca um dia para todo
mundo. Lidar com frustrações é
inerente à vida, e é necessário li-
dar com elas desde a infância, ain-
da que alguns pais tentem conter
essa experiência para os filhos.

"Se os pais não souberem fa-
zer as crianças lidarem com esse
sentimento, com certeza a frus-
tração será maior, o que pode
transformálas em adultos que
não conseguem receber um 'não'
como resposta", afirma a profes-
sora, doutoranda em Educação
e coordenadora do curso de Pe-
dagogia da Estácio Interlagos
(SP), Fernanda Arantes.

Um amor não correspondi-
do, uma viagem planejada por
meses que vira um grande per-
rengue, um curso tão desejado,
mas que se revela uma furada,
aquela casa ou aquele carro que

Por isso, sonhe.Por isso, sonhe.Por isso, sonhe.Por isso, sonhe.Por isso, sonhe.
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Todo mundo tem
um sonho buzinado
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 Painel Crepuscular

O ocaso pinga luz em labaredas quentes.
Num brilho sem igual às nuvens arruivadas

Passeiam pelo espaço em convulsões frementes
Pintando a terra toda em sombras matizadas.

Piados de inhambus e rolas assustadas
Preludiam a noite entre moitas silentes.

As luzes dando adeus às cores desmaiadas,
O céu vai negrejando em sombras esmaecentes.

Anoitece de vez. A branda aragem fina
Sobre as águas valseja e forma as ondas mansas

Que em espelhos nos mostra uma imagem tremida.

Estonteante de luz da lua peregrina
Entre estrelas passeia e em frenéticas danças

Tudo no Rio tem a imagem refletida.

Em defesa da assistência social construída coletivamente
Silêncio, nesseSilêncio, nesseSilêncio, nesseSilêncio, nesseSilêncio, nesse
caso, não écaso, não écaso, não écaso, não écaso, não é
construção. Éconstrução. Éconstrução. Éconstrução. Éconstrução. É
apagamentoapagamentoapagamentoapagamentoapagamento

Fernando
Monteiro Camargo

O artigo publicado
recentemente no jornal
A Tribuna Piracicaba-
na, sob o título "A
construção silenciosa
da Assistência Social
em Piracicaba", assi-
nado pela atual secre-
tária da pasta, Fernanda Varan-
das, causa perplexidade. Em pri-
meiro lugar, é importante afirmar
com veemência que falar em
"construção" da assistência soci-
al na cidade é, no mínimo, des-
respeitoso com a longa trajetória
de trabalho e compromisso desen-
volvidos por gestões anteriores,
servidores públicos de carreira e
organizações da sociedade civil.
Piracicaba foi pioneira na implan-
tação de diversos serviços e é re-
ferência nacional em políticas de
assistência social - mérito que não
pode ser apagado por discursos
que tentam reescrever a história
à luz de conveniências atuais.

A metáfora da cigarra e da
formiga utilizada para abrir o tex-
to é infeliz e inadequada. A ges-
tão da assistência social anterior
não foi marcada por "canto e dis-
tração", mas por um trabalho ár-
duo, que envolveu escuta qualifi-
cada da população e das equipes
de trabalhadores do SUAS, reor-
ganização interna da secretaria,
aprimoramento de serviços ofer-
tados, criação de protocolos, for-
mações constantes e um investi-
mento contínuo em processos
que, justamente por não serem
midiáticos, muitas vezes não ga-
nham o devido reconhecimento
público. Fazer parecer que nada
foi feito é, além de injusto, uma
estratégia que desconsidera os es-

forços coletivos de
quem atuou com seri-
edade, sobretudo dos
próprios servidores
públicos de carreira.

O título do texto,
aliás, revela uma con-
tradição preocupante:
"construção silenciosa"
de uma política públi-
ca? Políticas públicas,

especialmente na área da assistên-
cia social, devem ser visíveis, aces-
síveis e sentidas pela população.
Silêncio, neste caso, não é virtude,
mas sinal de distanciamento. Há
uma diferença entre discrição e
omissão. O que está sendo oculta-
do em meio a tanto silêncio?

Outro ponto que precisa ser
urgentemente requalificado é a
narrativa em torno da população
em situação de rua. O artigo suge-
re que antes havia descaso, o que
não condiz com a realidade. Dois
censos foram realizados com am-
pla participação da população em
situação de rua, reconhecidos in-
clusive pelo Governo Federal. Pro-
tocolos foram estabelecidos, as-
sembleias e reuniões ocorreram, e
houve recomposição das equipes e
reordenamento do serviço oferta-
do na Casa de Passagem. É verda-
de que o prédio da unidade cen-
tral do Centro Pop estava com-
prometido e necessitava de solu-
ções urgentes - mas retirá-lo da
área central é uma "solução" que
agrava o problema, pois desassis-
te justamente a população mais
vulnerável. Além disso, já havia
orçamento reservado para a re-
forma da Casa de Passagem, que
agora poderá ser perdido.

O Programa Frente de Tra-
balho também foi reorganizado,
compartilhando a responsabili-
dade com a Secretaria responsá-

vel pela política de Trabalho e
Renda. As áreas rurais do mu-
nicípio não foram esquecidas:
ações territoriais com as equipes
volantes e a Vigilância Socioas-
sistencial estavam sendo realiza-
das com consistência em regiões
como Anhumas e Tanquã.

Os Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência Social
(CREAS) executados em parceria
com organizações da sociedade ci-
vil não são criações recentes, mas
heranças de gestões anteriores.
Entretanto, já havia se iniciado o
processo para que esses serviços
fossem incorporados como execu-
ção direta - como comprova a inau-
guração do CREAS 3, no final de
2024. Sobre o Programa Criança
Feliz, não é possível aceitar que se
deixe gestantes e crianças meno-
res de um ano desassistidas por
conta de supostos "vícios" no Pro-
grama - que, vale lembrar, já foi
referência nacional e motivo de
orgulho para a cidade.

Além disso, é importante re-
gistrar que as únicas ações efe-
tivamente visíveis da atual ges-
tão parecem ter sido a divulga-
ção ampliada do Observatório
Social - um instrumento cons-
truído e estruturado pela gestão
anterior - e a adesão ao Sistema
Nacional de Segurança Alimen-
tar e Nutricional (Sisan), tam-
bém preparada anteriormente.
Não se trata, portanto, de uma
construção inédita, mas da apro-
priação de esforços alheios.

Isso não significa ignorar os
equívocos cometidos na gestão

anterior. Como em qualquer pro-
cesso coletivo e complexo, houve
falhas, decisões que poderiam ter
sido diferentes e desafios que não
foram plenamente superados. Re-
conhecer esses limites, no entan-
to, é parte da responsabilidade éti-
ca de quem defende uma política
pública comprometida com o inte-
resse coletivo - e não deve ser usa-
do como justificativa para apagar
avanços ou desmontar estruturas.

Dizer que pretende ser "a voz
daqueles que estão em maior vul-
nerabilidade" é uma afirmação
que soa vazia diante das ações con-
cretas (ou da ausência delas) da
atual gestão. As populações vul-
nerabilizadas não precisam que
alguém fale por elas, mas que suas
vozes sejam escutadas, valorizadas
e consideradas na construção das
políticas públicas. Durante a ges-
tão anterior, houve amplos proces-
sos de escuta, participação e cons-
trução coletiva que contrastam
com o silêncio e o distanciamento
que marcam a atual condução da
política. Falar em nome de quem
mais precisa sem garantir espaços
reais de participação e diálogo não
é empoderamento, é apropriação.

A atual gestora parece mais
preocupada com sua imagem pú-
blica do que com a realidade con-
creta da cidade. A ausência de
enraizamento local e o descom-
promisso com a história da polí-
tica de assistência em Piracicaba
colocam em risco conquistas im-
portantes e fragilizam ainda
mais quem mais precisa.

Silêncio, nesse caso, não é
construção. É apagamento.

———
Fernando Monteiro Ca-
margo, antropólogo,
doutor em Ciências So-
ciais pela Unicamp

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

tes fundamentais na prevenção
da institucionalização, prática
que pode gerar danos emocio-
nais e sociais irreversíveis. Cri-
anças que crescem em lares subs-
titutos, mas acolhedores, têm
mais chances de se desenvolve-
rem emocionalmente saudáveis,
com autoestima preservada e
maior capacidade de estabelecer
relações de confiança.

A escolha por acolher tem-
porariamente uma criança ou
adolescente exige responsabili-
dade e empatia. É um ato que
envolve desprendimento, pois a
família acolhedora sabe, desde
o início, que seu papel é tempo-
rário. E é justamente essa tran-
sitoriedade que faz do acolhi-
mento um gesto ainda mais al-
truísta e necessário.

Nesta quinta-feira (8), das
19h às 21h, será realizada uma
Casa Aberta (rua Rangel Pes-
tana, 404, Centro) para apre-
sentação do serviço de Famíli-
as Acolhedoras. O evento con-
vida toda a comunidade a co-
nhecer mais sobre como funci-
ona o acolhimento familiar,
seus objetivos e como é possível
participar desta iniciativa que
transforma vidas. A presença
das famílias interessadas será
fundamental para fortalecer a
rede de apoio e estimular no-
vas adesões ao projeto.

Ao optarem por abrir as
portas de suas casas e seus co-
rações, as Famílias Acolhedoras
não apenas transformam a vida
das crianças acolhidas, mas
também a própria realidade fa-
miliar, redescobrindo o signifi-
cado do amor ao próximo e da
solidariedade genuína. Em tem-
pos de desamparo e vulnerabili-
dade, esse é um exemplo de
como pequenas ações podem
gerar grandes impactos, devol-
vendo a dignidade e a esperan-
ça a quem mais precisa.

Acolher é um ato de amor e
solidariedade, mas quando fa-
lamos de acolhimento familiar,
a palavra ganha ainda mais for-
ça. O serviço de Famílias Aco-
lhedoras é uma iniciativa que
oferece um lar temporário para
crianças e adolescentes que, por
alguma razão, precisam ser afas-
tados da família de origem. Tra-
ta-se de uma alternativa à insti-
tucionalização, que visa propor-
cionar um ambiente familiar
seguro, afetuoso e estruturado,
contribuindo significativamen-
te para a recuperação emocio-
nal e social dos acolhidos.

O acolhimento familiar é
provisório, mas fundamental.
Afastados de suas famílias por
motivos que variam entre aban-
dono, negligência ou situações de
violência, as crianças e adoles-
centes encontram nas famílias
acolhedoras um espaço onde po-
dem resgatar a confiança nos
vínculos afetivos e sentir o cari-
nho de um lar. Mais do que abri-
go, essas famílias proporcionam
a continuidade do desenvolvi-
mento escolar, cuidados médi-
cos, acompanhamento psicosso-
cial e a chance de vivenciarem
um cotidiano saudável e estável.

Mas como funciona o pro-
cesso de seleção dessas famílias?
Para se tornarem acolhedoras,
elas precisam passar por um ri-
goroso processo de avaliação e
capacitação. Profissionais espe-
cializados avaliam a capacidade
emocional, estrutural e financei-
ra da família, garantindo que ela
esteja apta a oferecer um ambi-
ente seguro, sem riscos ou inten-
ções de adoção. O objetivo do
acolhimento é garantir que a cri-
ança ou adolescente retorne à
família de origem assim que as
condições familiares forem res-
tabelecidas ou, em último caso,
seja encaminhada para adoção.

O trabalho dessas famílias
é respaldado por um subsídio fi-
nanceiro em muitos municípios,
um auxílio destinado a cobrir
despesas decorrentes do acolhi-
mento. Esse apoio financeiro, no
entanto, não deve ser visto como
uma remuneração, mas como
um suporte para garantir o bem-
estar dos acolhidos.

A importância das Famíli-
as Acolhedoras vai além da
oferta de um teto. Elas são agen-
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Vendem-se ilusões no Ministério
meta, e já ultrapassan-
do 5% em 2025.

Como a inflação é
perda do poder de com-
pra da moeda, com re-
flexos nos preços dos
alimentos em taxa de
7,42% (2024), superior
à da média (4,82%),
pode estar aí o início do
descontentamento po-
pular, diferentemente

da celebração da ministra. Além
disso, como inflação corrói a ren-
da, sobretudo dos assalariados, a
falta de correção das tabelas do
imposto de renda ajuda a alimen-
tar esse sentimento dos cidadãos.

Outra questão importante nes-
se cenário diz respeito à taxa de
juros. A inflação acima da meta por
vários anos consecutivos tem leva-
do o mercado a entender como des-
controle ou falta de interesse do
governo em controlar e cortar des-
pesas, medida que ajudaria o Ban-
co Central a reduzir os juros, tra-
zendo a inflação para mais perto
da meta. Esse comportamento vem
provocando danos de grande por-
te na economia do país e das pesso-
as físicas de todas as classes soci-
ais. O endividamento ficou muito
mais caro, inclusive para investi-
mentos do setor privado.

Os efeitos são extremamente
danosos. Hoje, a taxa Selic de
14,25% .a.a., com viés de alta para
14,75%, ou mesmo de 15% ao ano,
reduz a capacidade de investi-
mentos do governo e, em conse-
quência, afeta a qualidade dos
serviços essenciais devolvidos à
população, como saúde, educa-
ção, segurança e habitação.

Para maior entendimento do
dano já causado pelos juros altos,
convém lembrar que em 19/06/
2024 a taxa definida pelo Copom
era de 10,50% e agora, 10 meses
depois, a Selic está 3,75 pontos per-
centuais acima. Isso significa que,
para a dívida pública federal de R$
7,50 trilhões, há o comprometimen-
to adicional de R$ 280 bilhões/ano.
Ou seja, hoje a elevação dos juros
adiciona mensalmente R$ 25 bi-
lhões ao valor já comprometido
com o pagamento da dívida.

O estrago se estende ainda
para as pessoas físicas, sobretudo
das classes C e D, que sonham com
a compra do primeiro imóvel. Em
2023, a taxa de financiamento de
imóvel para pessoas de baixa ren-
da, praticada pela Caixa Econômi-
ca Federal, era de R$ 8,90%, mais
TR, e hoje já é de 11,29% mais TR.
Fica proibitido para os assalaria-
dos comprometerem e assumirem
ônus de tal magnitude. Vale lem-
brar, ainda, que a inflação está alta,
mas mesmo assim, abaixo de 5%
ao ano, e que os grandes bancos
privados já estão cobrando juros
de 13,80% a 14,20% ao ano.

Samuel Hanan

No final de março,
a ministra do Planeja-
mento e Orçamento, Si-
mone Tebet, deu uma
declaração contunden-
te que obriga a análise
profunda, tal o contras-
te com o sentimento do
povo nas ruas. Afirmou
a ministra: "Em toda a
minha vida pública, mais de 25 anos
de mandatos eletivos, nunca vi
números tão positivos na economia
do país, sobretudo da macroeco-
nomia". E continuou: "Não me
lembro de momento econômico tão
bom e com números tão positivos
obtidos rapidamente".

A declaração aconteceu no
programa Bom Dia Ministra, da
Empresa Brasil de Comunicação
(EBC) e transmitido pelo canal
gov, durante o qual a ministra
destacou o maior número de pes-
soas com Carteira de Trabalho
desde 2013 (sem, contudo, entrar
no mérito da precariedade dos
empregos), a política de valoriza-
ção do salário-mínimo, e o cres-
cimento econômico, tão expressi-
vo por dois anos consecutivos e
acima de 3,0% ao ano (2023 -
governo Lula = 2,9% e 2024 =
3,4%), significando mais renda.
É preciso destacar que, em 2022,
portanto no governo anterior, o
crescimento do PIB foi de 3,00%.
Enalteceu também o governo com
projeto que visa à melhoria da pro-
dutividade e da competitividade,
importante no mundo atual.

Simone Tebet está rezando a
cartilha escrita por Sidônio Perei-
ra, o novo ministro da Secretaria
de Comunicação Social da Presi-
dência da República, para quem as
ações do governo precisam ser
mais defendidas pelo primeiro es-
calão. A questão é que tanto entu-
siasmo com resultados econômicos
e sociais tão expressivos se contra-
põe à queda da popularidade e do
nível de aprovação do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e do go-
verno do qual a ministra é expoen-
te, conforme recentes pesquisas.

A análise de vários indicado-
res talvez dê as respostas para o
nível de aprovação tão baixo e a
falta de identificação com qual-
quer parâmetro que justifique co-
memoração, exceto o crescimen-
to do PIB, mas nada excepcional,
pois no último ano do governo
anterior já foi de 3,0% e com ten-
dência de crescimento.

A inflação é outro exemplo. Há
dois anos consecutivos (2023 e
2024) a taxa de inflação anual,
medida pelo IPCA, supera o teto da
meta, compromisso do governo. A
expectativa não é melhor. O tercei-
ro ano do atual governo também
sinaliza para o descumprimento da
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A carga tributária pratica-
da pelo governo é outro proble-
ma grave. Em 2024, atingiu o
correspondente a 32,3% do PIB,
uma das mais altas cargas dos
últimos 15 anos. Não há dúvida
de que os sucessivos aumentos
dos tributos desagradam a to-
dos os contribuintes, principal-
mente porque a população não
recebe a contrapartida em servi-
ços públicos de qualidade.

O reajuste do salário-mínimo,
anunciado como parte do "pacote
de bondades" do governo, empe-
nhado em melhorar sua imagem,
esconde uma realidade bem dife-
rente. É preciso lembrar que a alte-
ração da lei que estabelece a nova
fórmula de cálculo do reajuste anu-
al do salário-mínimo sancionado
em 27/12/2024 assegura reajus-
te real acima da inflação, com um
mínimo de 0,6% e limita-o a 2,5%,
condicionado ao cumprimento de
metas do governo federal. Tudo
para vigorar por cinco anos, en-
tre 01/01/2025 e 2029.

A propaganda oficial busca
demonstrando o cuidado do gover-
no em proteger o trabalhador, ga-
rantindo o mínimo de 0,6% de rea-
juste. A verdade é outra, porque
na realidade limitou a 2,5% e as-
sim mesmo, sabendo-se que dos
cinco anos previstos na lei (2025 a
2029), nos dois primeiros anos
(2025 e 2026), com os parâmetros
já definidos e conhecidos, o assala-
riado já sairá perdendo, pois em
2025 o ganho real pela fórmula
anterior seria de 2,9% e não 2,5%,
ou seja, há uma perda de 0,4 ponto
percentual. Em 2026, a perda será
ainda maior, pois o reajuste deve-
ria ser de 3,4%, não os estimados
2,5%, e mesmo assim, sobre a base
de 2025, já subtraída em 0,4 p.p.

Com a nova sistemática, em
2025 a perda será de R$ 5,27/mês
porque o salário-mínimo é de R$
1.518,00, quando deveria ser de R$
1.523,27. No ano, o trabalhador
receberá R$ 68,51 a menos. Em
2026, mais prejuízo. O salário que
seria de R$ 1.651,29 pela base de
cálculo antiga, será de R$ 1.632,85,
isto é, R$ 18,44 a menos por mês,
ou menos R$ 239,72 no ano.

Por conta disso, para 2027 é
possível antever nova perda, ain-

da a ser quantificada, mas segu-
ramente os aposentados, pensio-
nistas, beneficiários do BPC (Be-
nefício de Prestação Continuada)
e os trabalhadores do setor priva-
do que ganham apenas um salá-
rio-mínimo mensal verão suas
mesas esvaziadas de muitos qui-
los de arroz e feijão. Fruto da des-
necessária restrição limitadora do
reajuste do salário-mínimo. Mais
de 33% da população sofrerá com
essa alteração da legislação.

Nem o Bolsa Família vai es-
capar. O maior programa social
do governo, com mais de 20 mi-
lhões de famílias beneficiárias,
também foi atingido, pois seu va-
lor não foi corrigido pela infla-
ção de 2024, de 4,84%. Sem esse
índice, as perdas para os benefi-
ciários em 2025 somam R$ 33,12/
mês, ou R$ 397,42 no ano.

Tudo isso mostra que o país
real, o Brasil dos trabalhadores,
não é e nem pode ser a nação cele-
brada pela ministra Tebet. É triste
saber que existem dois Brasis. Um
fantástico e pouco noticiado - o dos
setores de óleo e gás, agrobusiness
- alimentos e mineral que, juntos
respondem por cerca de 43% a 45%
do PIB, 70% das exportações e
mais de 200% do saldo da balan-
ça comercial brasileira. Outro, ver-
gonhoso, escancarado pelos bai-
xíssimos indicadores sociais como
Índice de Desenvolvimento Huma-
no (IDH), coeficiente Gini (Educa-
ção), Índice de Retorno de Bem
Estar Social (IRBES), Programa In-
ternacional de Avaliação de Estu-
dantes (Pisa), e da Organização
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), todos
em queda livre ou estagnados há
mais de uma década.

E como se não bastasse, ain-
da assombra o país o fantasma
da corrupção não combatida
com a necessária prioridade, a
ponto de analistas internacionais
encararem essa leniência como
tolerância à impunidade.

Sigmund Freud (1856-1939),
o pai da psicanálise, é autor de um
pensamento que cabe bem nessa
ocasião: "As massas nunca tiveram
sede de verdade, elas querem ilu-
são e não vivem sem elas". A mi-
nistra Simone Tebet está contribu-
indo para confirmar essa máxima.

———
Samuel Hanan é enge-
nheiro com especializa-
ção nas áreas de macroe-
conomia, administração
de empresas e finanças,
empresário, e foi vice-
governador do Amazo-
nas (1999-2002). Autor
dos livros "Brasil, um
país à deriva" e "Cami-
nhos para um país sem
rumo". Site: https://
samuelhanan.com.br
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Sementes sadias
tas a doenças causa-
das por fungos, bacté-
rias, vírus e nematoi-
des, que reduzem o
rendimento em cerca
de 15%. Estes patóge-
nos podem se estabele-
cer nas sementes, onde
sobrevivem e são disse-
minados, causando do-
enças nas próprias plan-

tas ou servindo de inóculo para
causar doenças em plantas culti-
vadas nos sistemas de produção.

Com a expansão do mercado
de sementes de plantas forrageiras
e de cobertura, é preciso que estas
sejam produzidas em áreas especí-
ficas, seguindo normas mais rígi-
das que garantam a qualidade das
sementes, que serão distribuídas
por todo o Brasil e para o mundo.

É importante que as semen-
tes estejam livres de patógenos que
reduzam a produtividade da es-
pécie cultivada e que possam se es-
tabelecer em outras espécies que
fazem parte do sistema de produ-
ção. Desta forma, é essencial que
as sementes de plantas forragei-
ras e de cobertura sejam submeti-
das a testes de sanidade, que de-
tectam e identificam patógenos
associados. Esta informação é ne-
cessária para a tomada de decisão
sobre a utilização de um determi-
nado lote de sementes ou da ne-
cessidade de tratamento químico,
biológico ou físico, adequado.

Com os avanços da nossa
agricultura, é cada vez mais im-
portante a sua sustentabilidade.
O emprego de sementes sadias e/
ou adequadamente tratadas de
plantas forrageiras e de cobertura
é fundamental para a consolida-
ção do Brasil como expoente da
produção agrícola mundial.

———
J.O. Menten, professor
Sênior da ESALQ/USP,
Presidente do CCAS
(Conselho Científico
Agro Sustentável) e
Membro da ABCA (Aca-
demia Brasileira de Ci-
ência Agronômica)

J. O. Menten

Sementes são o in-
sumo mais importantes
da produção vegetal. É
fundamental que qual-
quer cultivo utilize se-
mentes de qualidade,
considerando aspectos
genéticos, físicos, fisio-
lógicos e sanitários. A
presença e os efeitos de patógenos,
agentes causais de doenças, é pou-
co estudado e considerado. É im-
portante que a sanidade das se-
mentes das plantas forrageiras e
de cobertura seja considerada para
que a produção destas culturas seja
a mais elevada possível, cumprin-
do seus objetivos de alimentação
animal  e manutenção da sanida-
de do solo, respectivamente.

Plantas forrageiras são utili-
zadas principalmente como pasta-
gens, mas também para fenação,
silagem e alimento picado no co-
cho. Estima-se que pastagens ocu-
pem cerca de 170 milhões de hecta-
res no Brasil, 20% de área com ati-
vidade agropecuária, mais que o
dobro da área com lavouras como
grãos, cana, café, frutas, hortali-
ças etc.  É a principal fonte de ali-
mentos para a pecuária brasileira.
É preciso melhorar as pastagens
para que suportem uma maior
quantidade de animais por unida-
de de área e que produzam maior
quantidade de carne e leite, por
exemplo. As plantas de cobertura
ou de serviço são fundamentais
para restauração das áreas agríco-
las degradadas, contribuindo para
a regeneração, conservação e ma-
nutenção da saúde do solo.

São centenas de espécies vege-
tais que são utilizadas como plan-
tas forrageiras (braquiárias, Pani-
cum, etc) e de cobertura (crotalári-
as, mucunas, nabo forrageiro, avei-
as, etc.). Existem plantas forragei-
ras que também são usadas como
cobertura. São espécies que vêm
sendo cada vez mais empregadas
em sistemas de produção que es-
tão se expandindo no Brasil
como o plantio direto e a integra-
ção lavoura-pecuária-floresta.

É preciso que as plantas for-
rageiras e de cobertura sejam tra-
tadas como lavouras, visando a
máxima produtividade. Desta
forma, devem ser utilizadas to-
das as técnicas de manejo empre-
gadas em cultivos como soja, mi-
lho, cana, etc. Como todas as plan-
tas cultivadas, as espécies forra-
geiras e de cobertura estão sujei-
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Poesia é talento escasso
José Renato Nalini

A poesia é a melo-
dia literária. Quem
nasceu com o dom de
produzi-la é um bem-
aventurado. Os poe-
mas encantam, har-
monizam e desar-
mam. Não há quem
não se enterneça ao
ouvir um verso bem declamado.

Ocorre que nem todos são pro-
vidos desse regalo precioso, gene-
rosa doação da Providência. Há
quem se devota a escrever com
abundante esforço e não consiga
traduzir o que lhe vai n'alma. Não
esmorece e persevera. Só que a obra
não reflete o sacrifício investido ao
fazê-la. Nem todos são os Fernan-

do Pessoas, os Vinicius,
os Bilac, os Guilherme
de Almeida, os Vicente
de Carvalho, os Paulo
Bomfim e tantos outros
que nos deleitam com
obras imperecíveis.

Amigos da poesia
entregam-se a enaltecê-
la, tornando-se mece-
nas patrocinadores de

publicações poéticas. Assim acon-
teceu com Rodrigo Otávio, que pu-
blicava a "Renascença", revista de
inegável bom gosto, no Rio antigo.
Um dia ele recebe colaboração em
versos de um desembargador.

Era a versificação de uma
fábula de L Fontaine. Examina-
do com rigor, era muito fraca.
Rodrigo Otávio sobrevivia de sua
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banca de advogado e não podia
recusar o poema, deixando de
publicá-lo. Criou coragem e foi
emendando a obra capenga do
magistrado, alterando aqui, cor-
tando ali, acrescentando mais
adiante. Ao final, quase nada
restava do primitivo original, a
não ser a ideia do autor.

Tirou uma prova tipográfica
e a encaminhou ao magistrado.
Ao encontrar-se com ele no Tri-
bunal, o poeta vem ao encontro
de Rodrigo Otávio com os braços
e sorrisos abertos: "Muito obri-
gado! Não há nada como a letra
de forma. Ao ler meus versos im-

pressos, vi que eram muito me-
lhores do que eu imaginava!".

Assim, nessa versão nova, é que
foram publicados na revista "Renas-
cença" e todos ficaram muito felizes.

Seja como for, escrever poe-
sia, ainda que não seja das melho-
res, é preferível sempre a destilar
ódio, ira, aleivosia, ofensa, ressen-
timento ou qualquer outra fealda-
de, coisa rotineira nesta era de po-
larização. Mas que faltam Rodri-
gos Otávios para burilar produ-
ções canhestras, isso é verdade.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Fora do ar
manchete, uma explica-
ção simples: por que
tudo parece tão fora do
eixo? Por que me sinto à
deriva, mesmo com tan-
to ao meu redor?

Levantei-me, fui
até a janela. O céu tam-
bém estava quebrado -
uma névoa cinzenta
cobria o dia, como se

até o tempo estivesse indeciso en-
tre chover ou abrir. Lá embaixo,
as pessoas andavam como se es-
tivessem presas no modo auto-
mático: passo, buzina, olhar va-
zio, celular. E eu ali, tentando en-
tender: em que momento perde-
mos o fio da história?

É estranho quando a gente
sente que não tem mais o contro-
le. Não só do noticiário, mas da
rotina, dos sentimentos, das re-
lações. Acordamos achando que
vamos dar "play" nos nossos pla-
nos, mas alguém trocou as pilhas
e o aparelho não responde. Nos
apaixonamos por quem não de-
via, esperamos mensagens que

Juliana Camargo
Gonçalves

Acordei nessa ma-
nhã com uma vontade
quase que inconsciente
de assistir a todas as
notícias do jornal. Pre-
cisava de respostas para
o meu descontentamen-
to com o mundo. Liguei
a TV, apertei a tecla. E… nada. Meu
controle remoto estava quebrado.

Tentei de novo. Nada. O bo-
tão parecia afundado, cansado,
como eu. Levei alguns segundos
até perceber que não era só so-
bre a TV. Tive vontade de rir -
aquele riso nervoso que escapa
quando a vida resolve, mais uma
vez, brincar de metáfora.

Ali estava eu, diante de uma
tela preta e de um controle que não
obedecia. O mundo lá fora explo-
dia em tragédias, injustiças, mu-
danças de estação, de governo, de
humor. E eu, feito criança procu-
rando por sentido em desenho ani-
mado, só queria um resumo, uma
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não chegam, fazemos planos com
base em certezas que não duram
nem uma semana. A vida, esse
canal instável, muda de progra-
ma sem nos consultar.

Lembro da última vez que me
senti assim: parada diante de uma
escolha que não era só minha. O
mundo parecia me empurrar para
uma decisão, mas tudo em mim
gritava "espera mais um pouco".
Só que não dá pra pausar o tem-
po. E é exatamente aí que mora o
terror e o encanto da vida: ela não
tem controle remoto. A gente não
pode voltar pra rever as falas mal
ditas, nem avançar pra saber se
vai dar tudo certo. Não tem botão
de mudo quando o coração grita,
nem tecla "menu" pra escolher
um destino alternativo.

O máximo que conseguimos
é estar presentes. E talvez seja isso

que me faltava quando tentei li-
gar a TV: presença. Talvez eu
quisesse entender o mundo do
lado de fora porque estava fugin-
do do caos do lado de dentro.

Sentei-me no sofá, encarei a
tela preta e, pela primeira vez, acei-
tei o silêncio. Nele, ouvi coisas que
o noticiário jamais contaria: mi-
nhas próprias urgências, medos,
afetos. Senti saudade de mim.

E então, percebi. A vida não
é sobre conseguir controlar o que
está passando. É sobre aceitar o
canal que está no ar - e aprender
a encontrar sentido, mesmo
quando o sinal falha.

Acordei nessa manhã com
uma vontade quase que inconsci-
ente de assistir a todas as notícias
do jornal. Liguei a TV, apertei a te-
cla. E… nada. Meu controle remo-
to estava quebrado. Talvez, só tal-
vez, ele sempre tenha estado.

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante e pesqui-
sadora de letras portu-
guês e francês da USP

acontece com células
estaminais e gametas.

As hidras são um
gênero simples, são
animais de água doce
dotadas de simetria ra-
dial e sem células pós-
mitóticas; não são afe-
tadas pelo envelheci-
mento e continuamen-
te se dividem; são bio-

logicamente imortais.

A água viva (Turritopsis nu-
tricula) possui um mecanismo de
"envelhecimento reverso", uma
vez que sob condições de estresse
e ameaça pode retroceder ao esta-
do de pólipo e daí começar de
novo, causa estranheza, mas
imortalidade existe; no presente
momento sempre relacionado à se-
res de reprodução assexuada.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Douglas Alberto
F. de Campos Filho

A imortalidade
biológica pode ser de-
finida como a ausên-
cia de um aumento
sustentável da taxa de
mortalidade em fun-
ção da idade cronoló-
gica, ou seja, uma cé-
lula ou organismo que em algum
momento futuro para de enve-
lhecer é biologicamente imortal;
fenômenos que acontecem em
seres dependentes da reprodu-
ção assexuada, se por exemplo
um organismo vivo para de en-
velhecer e por mitose, divide-se
surgindo então dois novos seres
vivos, não ocorreu morte, repro-
duziu, portanto, não existe o ca-
dáver pois ninguém morreu;
causa perplexidade, mas isto
acontece com bactérias, hidras,
água viva e algumas células.

As bactérias podem ser
consideradas biologicamente
imortais, só morrem por inani-
ção ou acidente (encontro com
antibióticos ou anticorpos),
nunca morrem por velhice;
uma bactéria mãe alimentada,
simplesmente divide-se e cria-
se duas bactérias filhas rejuve-
nescidas, onde está o cadáver
se não existe o cadáver? Não
teve morte, da mesma forma

As bactériasAs bactériasAs bactériasAs bactériasAs bactérias
podem serpodem serpodem serpodem serpodem ser
consideradasconsideradasconsideradasconsideradasconsideradas
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morrem pormorrem pormorrem pormorrem pormorrem por
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Seres que não morrem

com 73%. Já Joe Biden
e o próprio Bush amar-
garam 34% e 35% nos
momentos de baixa.
Moral da história: con-
fiança sobe como fogue-
te, cai como piano.

No quesito religião,
os EUA pararam de
"desacreditar". Após
anos de queda, a fé es-

tacionou: 45% protestantes, 21%
católicos, 10% de outras crenças e
22% sem religião - patamar cons-
tante desde 2018. O secularismo
perdeu tração, mas a religiosida-
de não retomou embalo.

Economicamente, o humor

Gregório José

O americano, que
já teve mais fé em seus
presidentes do que em
dólar forte, anda des-
confiado até do próprio
bolso. A mais recente
pesquisa da Gallup re-
vela que 44% dos esta-
dunidenses confiam na
liderança econômica de Donald
Trump em 2024 - número que fler-
ta com sua média de mandato
(46%), mas ainda abaixo do índice
de estreia em 2017 (48%). Para com-
parar, George W. Bush surfou a
onda patriótica pós-11 de setembro

Confiança é como juros baixos: quando tem, muda tudo
O que move oO que move oO que move oO que move oO que move o
mundo não sãomundo não sãomundo não sãomundo não sãomundo não são
os fatos - sãoos fatos - sãoos fatos - sãoos fatos - sãoos fatos - são
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que os cercamque os cercamque os cercamque os cercamque os cercam

azedou. A confiança no mercado
acionário despencou de 61% para
29% - o maior tombo desde 2002.
Quando o Dow Jones dança, o
eleitor tropeça. Esperança em
crescimento caiu junto, enquan-
to inflação, juros e desemprego
seguem comedidos no radar.

E a preocupação climática?
Essa aquece. Quase metade dos
americanos (48%) agora vê o aque-

cimento global como ameaça real
- contra 25% em 1997. Para 63%,
os efeitos já começaram.

Por fim, o paradoxo habitaci-
onal: em países ricos, apenas 43%
estão satisfeitos com a oferta de
moradia acessível, abaixo da mé-
dia global. Mas só 11% dizem ter
real dificuldade em pagar o teto. A
casa caiu… mas só na percepção.

Como diria o analista: o que
move o mundo não são os fatos -
são os sentimentos que os cercam.
E sentimento, meus caros, não cabe
na planilha. Cabe na urna.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Maio e a atenção à saúde bucal
O mês de maio está aí. É um mês festivo

com muitas comemorações. E em todas elas,
a odontologia tem participação primordial.

O dia do trabalhador foi comemorado
em 1º de maio. Existem problemas que são
atendidos pelos dentistas causados por ten-
sões diárias, com o bruxismo, que é o ranger
dos dentes. Assim como também ocorrem as
disfunções da articulação temporomandibu-
lar pelo desgaste da dentição ou pelo com-
prometimento da musculatura orofacial.

Maio também é o dia das mães, mere-
cedora a atenção da odontologia em várias
fases da vida. A odontopediatria é uma das
especialidades que atende a mulher em ges-
tação, o bebê e as crianças. A gestação é

uma fase que altera processos hormonais na
mulher e isso mexe com a flora bacteriana
bucal. A atenção da odontologia aos bebês é
merecida desde o uso de chupetas e mama-
deiras, além de uma alimentação sem açú-
cares para diminuir o processo cariogênico.

Maio também é o mês das noivas. Ou
pelo menos foi por muito tempo. Hoje os ca-
samentos ocorrem com maior frequência no
último trimestre do ano. Mas quem vai casar
não deve esquecer de buscar um check-up
bucal, com profilaxia, clareamento dental e
outros procedimentos oferecidos pelo cirur-
gião-dentista.

Consulte sempre um profissional da odon-
tologia.
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Evento apresenta o programa
de acolhimento em Piracicaba
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40ª edição expande
as ações sustentáveis
Parceria com a Essencial prevê coleta seletiva aprimorada, compostagem
nas cozinhas e ações educativas com o público durante os cinco dias de evento

Divulgação

A40ª edição da Festa das Nações acontece de 14 a 18 de maio, no Engenho Central

A 40ª Festa das Nações de Pi-
racicaba, que acontece de 14 a 18
de maio no Engenho Central, terá,
pelo terceiro ano, um plano espe-
cial de sustentabilidade para ge-
renciar os resíduos gerados no
evento. Em parceria com a Essen-
cial, empresa do Grupo Amplitec,
a iniciativa inclui coleta seletiva
com 60 novas lixeiras sinalizadas,
compostagem de orgânicos nas
cozinhas e ações de conscientiza-
ção ambiental. O objetivo é au-
mentar o volume de materiais re-
ciclados e reduzir impactos ambi-
entais, promovendo boas práticas
entre público e voluntários.

Nesta edição, a infraestrutu-
ra de coleta de resíduos será apri-
morada com a distribuição de 60
lixeiras de 240 litros, dispostas em
duplas e sinalizadas como reciclá-
vel e não reciclável por todo o es-
paço do evento. Esta será uma es-
tratégia diferente do ano anteri-
or, em que foram utilizados 15 con-
tainers de 1.000 litros para reci-
clados e posicionados em pontos
estratégicos. Outra novidade é a
implantação da coleta de lixo or-
gânico diretamente na cozinha
das barracas, com destinação à
compostagem, reduzindo o impac-
to ambiental e gerando adubo para
ser utilizado em plantações.

“A Festa das Nações se com-
promete cada vez mais com a res-
ponsabilidade ambiental. A parce-
ria com a Essencial fortalece nosso
propósito de não apenas realizar
um grande evento cultural e soci-
al, mas também de promover prá-
ticas que deixem um legado positi-
vo para a cidade. O engajamento
do público é fundamental para que
juntos possamos ampliar esse im-
pacto até mesmo para o meio am-
biente”, destacou Fábio Sanches,
presidente da Fenapi.

Nas edições anteriores, a par-
ceria com a Essencial apresentou
resultados expressivos. Em 2023,
foram geradas 15,5 toneladas de
resíduos sólidos, dos quais mais de
6,2 toneladas (40% do total) foram
destinadas à reciclagem. Em 2024,
o evento gerou 17,6 toneladas de
resíduos, com 5,8 toneladas reci-
cladas, representando 33% do vo-
lume total. A evolução na gestão e
na coleta demonstra o avanço do
evento na promoção de práticas sus-
tentáveis, ainda que o desafio de au-
mentar a adesão do público à sepa-
ração correta continue presente.

Heitor Pampolini, diretor da
Essencial, salientou que as altera-
ções foram pensadas para evitar

descartes de forma irregular, sem
separação. “Consolidamos uma tra-
jetória de evolução no manejo de
resíduos da Festa das Nações. Ape-
sar de toda a sinalização dos gran-
des contêineres dos anos anterio-
res, as pessoas continuaram des-
cartando os resíduos sem separar.
Por esse motivo, optamos por alte-
rar a infraestrutura e a introdu-
ção da coleta de orgânicos que
ampliam nosso impacto positivo.
Mais do que gerir os resíduos, bus-
camos engajar o público em boas
práticas ambientais”, explicou.

A Essencial também promove-
rá ações de conscientização ambi-
ental durante o evento, incluindo
ativações nas redes sociais, distri-
buição de materiais informativos e
campanhas educativas no local.

Por fim, é orientado ao públi-
co da 40ª Festa das Nações: utili-
ze as lixeiras destinadas a resídu-
os recicláveis (papel, plástico, vi-
dro e metais) e não recicláveis – a
mistura de lixo orgânico com re-
cicláveis dificulta o processo de re-
ciclagem e pode inviabilizá-lo; sem-
pre que possível, remova os restos
de alimentos antes de descartar
embalagens nos contentores de re-
cicláveis. Os voluntários que atu-
am nas cozinhas dos restaurantes
devem descartar corretamente os
restos de alimentos nas lixeiras
destinadas à compostagem.

40 ANOS - Realizada pela
Fenapi, a 40ª Festa das Nações é
promovida pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio do Fundo Social

A Fenapi (Associação
Festa das Nações de Piraci-
caba) informa que identificou
a circulação de mensagens
falsas enviadas via WhatsApp,
nas quais uma pessoa se
apresenta como representan-
te da Festa das Nações e ofe-
rece serviços de divulgação
para empresas, com valores e
condições que não correspon-
dem à realidade do evento.

Segundo relatos recebi-
dos pela associação, essa
pessoa tem visitado empre-
sas presencialmente, se
apresentando como vincula-
da à organização da Festa
das Nações, e posteriormen-
te realizando contato via What-
sApp para oferecer os supos-
tos serviços de divulgação.

Fenapi alerta sobre
tentativa de golpe

A associação esclarece
que essa pessoa não possui
qualquer vínculo com a organi-
zação da Festa, com a Fenapi
ou com os canais oficiais do
evento. A prática já foi denunci-
ada às autoridades e um bole-
tim de ocorrência foi registrado.

A Fenapi reforça que to-
das as tratativas comerciais e
institucionais relacionadas à
Festa das Nações são feitas
exclusivamente por meio de
seus organizadores e os con-
tatos são feitos via e-mail com
o domínio @fenapi.org.br.

Empresas ou pessoas que
receberem esse tipo de abor-
dagem devem desconsiderar
a mensagem e, se possível, in-
formar a organização por meio
do diretoria@fenapi.org.br.

de Solidariedade, com organização
das secretarias de Cultura e Turis-
mo, e apresentada pelo Ministério
da Cultura e pela TOOLS Digital
Services. Uma parte dos recursos
são oriundos da Lei de Incentivo à
Cultura (Lei Rouanet), do Gover-
no Federal. Toda a renda da festa
será revertida em prol de 23 insti-
tuições sociais de Piracicaba.

Os patrocinadores desta edi-
ção são: TOOLS Digital Services

(Apresenta); Caterpillar e Hyundai
(Ouro); Drogal, Grupo Pirasa, Pe-
cege, ArcelorMittal e Unimed Pira-
cicaba (Prata); e CJ Brasil, Embra-
plan, Essencial, Savegnago e Uni-
mil (Bronze). Apoio: Doowon, Glo-
vis, Hwashin, Hyundai Mobis,
Hyundai Steel, Hyundai Transys,
Seoyon E-hwa, S.H., Oji Papéis e
Forte Gás. A legendagem oficial é
da Skylar e o apoio visual da Chiaro
Filmes. O chope oficial é Germânia.

A Pasca (Promoção da Auto-
nomia do Ser Criança e Adolescen-
te) realiza, na quinta-feira (8), o
evento ‘Casa Aberta’, das 19h às
21h. A iniciativa tem como objetivo
apresentar à comunidade o servi-
ço de Acolhimento Familiar, um
programa da assistência social que
oferece acolhimento temporário
para crianças e adolescentes em si-
tuação de vulnerabilidade.

O evento é voltado para fa-
mílias interessadas em conhecer
mais sobre o serviço de Família
Acolhedora, que visa garantir o
convívio familiar e comunitário
para crianças e adolescentes que,
por determinação judicial, preci-
saram ser afastados de suas fa-
mílias de origem. Segundo a Pas-
ca, o acolhimento familiar priori-
za um cuidado individualizado,
proporcionando um ambiente se-
guro e afetuoso para o pleno de-
senvolvimento dos acolhidos.

Estudos indicam que crian-
ças em lares temporários apre-
sentam melhores índices de saú-
de mental, desempenho escolar

Evento é voltado para famílias interessadas
em conhecer mais sobre o serviço

Divulgação

e habilidades sociais, reforçan-
do a importância de iniciativas
como esta. Para a comunidade,
o serviço representa um compro-
misso coletivo com o bem-estar
da infância, promovendo valo-
res como solidariedade, empatia
e responsabilidade social.

Além da apresentação do
programa, os visitantes poderão
obter informações sobre como se
tornar uma Família Acolhedora,
além de conhecer os critérios e
etapas do processo de seleção. In-
teressados podem entrar em con-
tato pelo telefone (19) 99341-3852
ou acessar as redes sociais da
Pasca (@pascapiracicaba) e o site
oficial (pasca.org.br).

O evento será realizado na
sede da Pasca e contará com a pre-
sença de famílias acolhedoras e
membros da comunidade que já
integram o programa, comparti-
lhando suas experiências e incenti-
vando a adesão ao acolhimento fa-
miliar. “Um lar temporário pode ser
um gesto definitivo de cuidado e
cidadania”, destaca a organização.
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Vereador questiona uso de
máquinário pesado em obra

Durante a 23ª reunião or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada nesta se-
gunda-feira (5), foi aprovado o
requerimento nº 408/2025, de
autoria do presidente da Casa,
vereador Rerlison Rezende
(PSDB). A propositura solicita
informações ao Executivo sobre
obra particular em andamento
no bairro Castelinho, que esta-
ria utilizando maquinário de
grande porte e alto impacto so-
noro em uma área de uso predo-
minantemente residencial.

De acordo com o requerimen-
to, o uso de equipamentos pesa-
dos pode gerar ruídos excessivos,
vibrações e outros efeitos que com-
prometem a tranquilidade, a saú-
de e a segurança dos moradores
da região. O vereador lembra que,
conforme a legislação vigente,
obras com potencial de causar in-
cômodos devem observar normas
específicas de licenciamento, con-
trole de ruído e mitigação de im-
pactos urbanos. Além disso, des-
taca que cabe ao município fiscali-

zar o cumprimento das normas
urbanísticas e ambientais, especi-
almente em zonas residenciais.

O requerimento solicita que a
Prefeitura informe se a obra pos-
sui alvará de construção válido e
se foi apresentado e aprovado es-
tudo de impacto de vizinhança
(EIV) ou laudo técnico sobre a emis-
são de ruídos e vibrações provoca-
das pelos equipamentos utilizados.
Também questiona se há autoriza-
ção específica para o uso de maqui-
nário de grande porte e elevado
impacto sonoro em área predomi-
nantemente residencial.

O parlamentar pede, ainda,
que o Executivo esclareça se os
horários de operação e os tipos
de maquinário utilizados estão de
acordo com as normas munici-
pais vigentes aplicáveis a obras em
bairros residenciais, indicando,
se for o caso, qual legislação re-
gulamenta essas atividades. O
vereador também quer saber se
há fiscalização periódica quanto
aos horários de funcionamento
da obra e aos níveis de ruído.
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Vereador questiona possibilidade
de retomada do ‘Caipirandando’

O requerimento 363/2025, de
autoria do vereador Marco Bichei-
ro (PSDB), que solicita informa-
ções ao Executivo sobre a conti-
nuidade do Projeto “Caipirandan-
do” interrompido no final da ges-
tão 2021-2024, foi aprovado du-
rante a 23ª reunião ordinária, re-
alizada nesta segunda-feira (5).

De acordo com o documento,
a caminhada fortalece os múscu-
los das pernas, quadris, glúteos,
abdômen e costas, melhora a cir-
culação sanguínea e de oxigênio no
corpo; ajuda a prevenir doenças
cardíacas, diabetes, hipertensão,
osteoporose e câncer; ajuda a per-
der peso, diminuir a gordura cor-
poral e controlar o colesterol;  pode
ajudar a reduzir o estresse e a an-
siedade, melhorar o humor e a cog-
nição, aumentar a sensação de
bem-estar e pode ajudar a fortale-

cer o sistema imunológico, prote-
gendo contra gripes e resfriados;
pode ajudar a melhorar o sono e
pode ajudar a melhorar a postura e
aumentar a densidade óssea, espe-
cialmente em áreas como as pernas,
quadris e coluna vertebral. Além
disso, o vereador argumenta que a
caminhada é um exercício aeróbico
que pode ser praticado por qualquer
pessoa, independentemente de fai-
xa etária e condição física.

Desta forma, o vereador ques-
tiona se a gestão atual conhece o
projeto e sabe porque foi interrom-
pido; se este projeto tem relevân-
cia para a atual gestão; se, atual-
mente, a Secretaria de Esportes
tem algum projeto semelhante e
se tem previsão para retomada do
projeto e, em caso positivo, qual
seria o prazo e quantas edições
anuais estariam previstas.
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Requerimento quer detalhamento de emendas recebidas e investimentos
O vereador Laércio Trevisan

Jr. (PL), em requerimento apro-
vado na noite desta segunda-fei-
ra (5), busca informações sobre
repasses de emendas parlamen-
tares e aplicação de recursos pelo
Cismetro Limeira (Consórcio In-
termunicipal de Saúde da Região
Metropolitana de Piracicaba) no
município de Piracicaba.

O parlamentar, na propositu-
ra aprovada na 23ª Reunião Ordi-
nária, endereçada ao Executivo e
ao Presidente do Cismetro Limei-
ra, pede a relação completa e deta-
lhamento de todas as emendas par-
lamentares (estaduais e federais)
recebidas pelo Consórcio em 2024,

dos investimentos realizados em
Piracicaba, no ano passado, com
recursos do Cismetro, e das licita-
ções e contratos realizados com re-
cursos de emendas em 2024.

A propositura também solici-
ta a relação dos demais municípios
consorciados que receberam recur-
sos da entidade e solicita a relação
completa do quadro funcional do
Consórcio e dos prestadores de ser-
viços de saúde por ele contratados
que atenderam Piracicaba em 2024.

“Ao solicitar informações so-
bre licitações, contratos e execu-
ção financeira, este requerimento
visa verificar o cumprimento das
leis que regem a aplicação de re-

cursos públicos, especialmente a
Lei nº 8.666/93 (Licitações) e a Lei
Complementar nº 101/2000
(LRF)”, aponta Trevisan no texto
do requerimento 382/2025.

“Gostaria de agradecer a
aprovação do requerimento que
trata de informações sobre o Cis-
metro Limeira, onde Piracicaba
aderiu ao sistema de Consórcio de
saúde, até para que essa Casa, a
população de Piracicaba, saiba
qual foi o valor gasto ano passado
com a saúde de Piracicaba”, disse
o vereador ao justificar seu voto.

Ele ainda acrescentou: “o
Cismetro não precisa ter licita-
ção, não precisa ter nada. Ele

contrata o serviço e manda para
Piracicaba. Então, o deputado
não manda verba para a cidade,
para a prefeitura. Ele manda
para o Consórcio, que é o inter-
mediário, que não presta conta
para ninguém. E isso precisa ser
apurado aqui na cidade de Pira-
cicaba. Então, essa informação
deste requerimento vem comple-
mentar outro requerimento, para
entender esse quebra-cabeça.
Porque, para mim, já configura
uma imoralidade do artigo 37 da
Constituição Federal. Porque o
deputado que quiser mandar
emenda ele manda para a prefei-
tura, não para o Consórcio”.
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Vereador quer informações sobre contrato com Associação Ilumina
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, na 23ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira (5), o
requerimento nº 388/2025, de au-
toria do vereador Marco Bicheiro
(PSDB), que elenca questionamen-
tos sobre o contrato da Prefeitura
com a Associação Ilumina. Ele lem-
bra, no documento, que, em no-
vembro de 2024, foi anunciada a

retomada do convênio para a rea-
lização de diagnósticos de câncer,
com a publicação de aditivo do con-
trato em fevereiro deste ano.

Destaca ainda que o Hospital
Ilumina foi construído com verbas
públicas, que contou com a doação
do terreno e que trata-se de uma
entidade filantrópica com isenção
fiscal, com obrigatoriedade de aten-

dimento de 60% pelo SUS (Sistema
Único de Saúde). E salienta a falta
de novas unidades de saúde na ci-
dade e os problemas estruturais nas
que já existem. No requerimento, ele
questiona, entre outros pontos, ao
que prevê o convênio, se houve algu-
ma contrapartida financeira da Pre-
feitura, como foi o procedimento para
celebração do contrato e quais exa-

mes, procedimentos e especialidades
estão previstos. Além disso, quer sa-
ber de que forma se dará o paga-
mento os recursos humanos para o
serviço, qual será a tabela de hono-
rários usadas para os repasses e
quais serão os pacientes atendidos.
Por fim, Bicheiro pergunta o moti-
vo de a Prefeitura não ter assumi-
do a administração do hospital.
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Vereador defende novo
reservatório de água
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Equipe CCP é destaque
em Águas de São Pedro
A IV Etapa da Liga Paulista de Tênis de Mesa foi realizada no último domingo,
4, em Águas de São Pedro; no tênis, Bianca Mahn é campeã em Salvador

Fotos: Divulgação

Lívia Cinto, campeã da categoria Infantil e vice no Rating A Rogério Carvalho brilhou ao conquistar o título em duas frentes

No último domingo, 4 de maio,
a equipe de mesatenistas do Clube
de Campo de Piracicaba (CCP) par-
ticipou da IV Etapa da Liga Paulista
de Tênis de Mesa, realizada em
Águas de São Pedro. A delegação
do CCP encerrou a competição com
desempenho expressivo, acumulan-
do títulos, vice-campeonatos e pódi-
os em diversas categorias.

O grande destaque do dia foi
novamente Rogério Carvalho, que
brilhou ao conquistar o título em
duas frentes: campeão do Juvenil
2 e também do Rating A, principal
divisão técnica do torneio.

Outro nome de destaque foi
Lívia Cinto, campeã da categoria
Infantil e vice-campeã no Rating A,
mostrando regularidade e evolu-
ção técnica. Cezar Maciel também
teve uma ótima jornada, garantin-
do o primeiro lugar no Juvenil 1 e a
quinta colocação no Rating A. Lais-
sa Leite foi vice no Infantil e tam-
bém terminou em quinto no Ra-
ting A, evidenciando o equilíbrio
entre os atletas da equipe.

Entre os mais jovens, Miguel
Orellana e Otavio Carvalho dividi-
ram o pódio no Infantil 1, com Mi-
guel como vice-campeão e Otavio
em quinto. Otavio ainda subiu ao
pódio como vice-campeão no Ra-
ting D. Gustavo Eleotério ficou com
o terceiro lugar no Infantil 2, en-
quanto Yuri Barbosa foi terceiro no
Mirim 2 e quinto no Rating E. A
dupla Vitor Dutra e Luigi Montra-
zi também se destacou ao garantir
o terceiro lugar no Rating F.

“Parabéns a todos os atletas
pelo excelente desempenho em
mais uma competição. A dedica-
ção e o espírito de equipe fazem

No tênis, Bianca Mahn é campeã em Salvador
Entre os dias 29 de abril e

4 de maio, Salvador foi palco
da 1ª Etapa do Circuito Nacio-
nal Infantojuvenil de Tênis –
Torneio Brasileiro GA, reunin-
do promessas do tênis brasi-
leiro no Costa Verde Tênis Clu-
be. Representando o interior
paulista, o Clube de Campo de
Piracicaba (CCP) mostrou for-
ça e superação, com destaque
especial para Bianca Mahn,
campeã da categoria 16F.

O torneio foi marcado por
desafios extras para os atletas,
que enfrentaram calor intenso,
chuvas intermitentes e altera-
ções na programação, incluin-
do mudanças de quadra e va-
riações no sistema de conta-
gem. Ainda assim, a equipe
CCP/CLQ demonstrou resili-
ência e espírito competitivo.

A principal conquista veio
com Bianca Mahn, que venceu
quatro partidas consecutivas e
demonstrou um alto nível téc-
nico e mental ao longo da com-
petição. Na final, superou Laís
Lobo (SP) com parciais de 7/5
e 6/3, garantindo o título da ca-
tegoria feminina até 16 anos.

Outros dois atletas repre-
sentaram o CCP no torneio:
Vitor Luvisotto e Hanry Alves.
Na categoria 18M, Vitor fez
uma part ida equi l ibrada
contra Murilo Mendes (PR),
mas acabou derrotado por 6/

4 e 6/4. Já Hanry avançou na
estreia por W.O., mas foi su-
perado por Gabriel Haas (RS)
por 8/3 na segunda rodada.

“A conquista da Bianca é fru-
to de um trabalho contínuo e
comprometido nas categorias
de base. Todos os atletas mos-
traram garra, mesmo com as
dificuldades enfrentadas duran-
te o torneio”, avaliou Rodolfo In-
forçato, técnico da equipe.

A equipe CCP/CLQ é man-
tida com recursos da Lei Pelé,
por meio do Comitê Brasileiro

de Clubes (CBC), e em 2025
conta com apoio especial do
Governo Federal, por intermé-
dio de projeto aprovado junto
ao Ministério do Esporte que é
viabilizado graças ao patrocí-
nio das empresas NG Metalúr-
gica, Calcário Diamante e Dro-
gal Farmacêutica, via Lei de In-
centivo ao Esporte. O CCP con-
ta ainda com o apoio tradicio-
nal da Tennis Way e do Colé-
gio CLQ, parceiros fundamen-
tais na formação de novos ta-
lentos do tênis nacional.

Bianca Mahn, campeã da categoria 16F, junto ao
técnico e aos atletas Vitor Luvisotto e Hanry Alves

Divulgação

toda a diferença”, destacou o ins-
trutor Fábio Lopes, que acompa-
nhou os atletas ao lado da tam-
bém instrutora Natalia Muniz.

A equipe de tênis de mesa do
CCP é apoiada por meio de recur-
sos da Lei Pelé, em parceria com
o Comitê Brasileiro de Clubes

(CBC), o que tem viabilizado a
participação em eventos regionais
e o desenvolvimento técnico dos
jovens talentos do clube.

O vereador Josef Borges (PP)
participou, na manhã desta terça-
feira (6), de uma reunião com o
presidente do Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto), Ronald
Pereira da Silva, para tratar de de-
mandas relacionadas ao abasteci-
mento de água no distrito de Arte-
mis e da ampliação de oportunida-
des de trabalho na região.

Durante o encontro, o parla-
mentar reivindicou a construção de
um novo reservatório de água, em
razão do crescimento populacional
no distrito, impulsionado por no-
vos loteamentos e investimentos
públicos, como a construção da
nova creche. “Assim como a creche
vem garantir que não faltam vagas
para nossas crianças, o novo reser-
vatório é fundamental para assegu-
rar o abastecimento de água para
as famílias de Artemis”, afirmou.

Outro tema abordado na reu-
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Vereador defende novo reservatório de
água e mais empregos em Artemis

nião foi a necessidade de agilizar e
desburocratizar os processos de li-
gação de água e esgoto para em-
preendimentos que estão se insta-
lando na região. Um dos destaques
é a nova sede da empresa Thera &
Co. Comércio de Produtos de Per-
fumaria e Cosméticos Ltda., no
bairro Itaperu, que deverá gerar
cerca de 60 empregos diretos, além
de outros postos indiretos.

“Trabalho incansavelmente
para garantir novos empregos e
oportunidades, especialmente
para os jovens do distrito de Arte-
mis”, reforçou Josef Borges, que
também destacou o compromisso
de seu gabinete com o desenvolvi-
mento sustentável da região e com
a melhoria da qualidade de vida
da população local, além de agra-
decer a receptividade do presidente
Ronald e parabenizá-lo pela ges-
tão em frente ao Semae.

O Projeto de Decreto Legis-
lativo 11/2025, de autoria do ve-
reador André Bandeira (PSDB),
foi aprovado durante a 19ª Reu-
nião Ordinária, realizada em 24
de abril de 2025. A propositura
altera o Decreto Legislativo nº
7/2006 e permite que a Câmara
Municipal de Piracicaba também
indique, todos os anos, um ho-
menageado para receber o “Tí-
tulo de Empreendedor do Muni-
cípio”. Antes da mudança, ape-
nas cinco entidades podiam fa-
zer indicações: CIESP/Piracica-
ba; ACIPI; SIMESPI; SEBRAE/

RRRRREGRASEGRASEGRASEGRASEGRAS

Câmara aprova mudança em
‘Título de Empreendedor’

Piracicaba; e Secretaria Munici-
pal de Indústria e Comércio.

Na justificativa, o autor ex-
plica que a medida amplia as ho-
menagens realizadas pela Câma-
ra e reconhece pessoas que se des-
tacam por sua atuação social, cul-
tural, econômica ou comunitária.
A escolha poderá seguir critérios
definidos previamente, garantin-
do transparência e representativi-
dade. O texto afirma que a propo-
situra reforça o compromisso do
Legislativo com a valorização de
agentes que contribuem para o de-
senvolvimento da cidade.

O requerimento 371/2025, de
autoria do vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB), que solicita infor-
mações ao Executivo sobre a ilu-
minação da área verde no Bos-
que Água Branca, foi aprovado
durante a 23ª reunião ordinária,
realizada nesta segunda-feira
(5). De acordo com a propositu-
ra, a solicitação já foi objeto da
indicação 1260/25, não atendida

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Marco Bicheiro solicita iluminação
em área verde do Água Branca

até o momento. O vereador ques-
tiona se a gestão atual tem algum
planejamento para atender as
demandas de podas de árvores e
melhorias na iluminação pública
de praças e áreas verdes; se está
na agenda de serviços a solicita-
ção acima citada; qual a razão da
solicitação não ter sido executa-
da até o momento; e qual a previ-
são para execução dos serviços.

A Câmara Municipal de Piraci-
caba aprovou, em segunda discus-
são, na 23ª Reunião Ordinária, nesta
segunda-feira (5), o projeto de lei nº
41/2025, de autoria do Poder Exe-
cutivo, que cria três cargos de pro-
curador jurídico para o Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto).
As funções serão preenchidas por
meio de concurso público.

Na justificativa do projeto, o
prefeito Helinho Zanatta (PSD) ex-
põe que a adequação é necessária
em função da reforma administra-
tiva promovida na autarquia, no
início do ano, que alterou a forma
de provimento do cargo de procu-
rador jurídico chefe e a incorpora-
ção do Núcleo de Dívida Ativa à
Procuradoria Jurídica do Semae.
Além disso, a mudança atende às
determinações legais decorrentes
de uma ação direta de inconstitu-

cionalidade, que extingue três car-
gos em comissão que atuavam na
Procuradoria Jurídica.

A justificativa ainda traz que,
com mais de 10 mil processos judi-
ciais em andamento, a autarquia
conta agora com apenas dois pro-
curadores jurídicos para exercer as
funções que eram cumpridas por
cinco profissionais. O texto também
traz adequações aos requisitos e atri-
buições aos cargos. De acordo com
a justificativa, os cargos “serão ocu-
pados por servidores de carreira
para melhoria da eficiência dos ser-
viços prestados, tanto na área de
cobrança, quanto nas demais com-
petências exclusivas da Procurado-
ria Jurídica, como análise de editais
de licitação, contencioso e adminis-
trativo, o que esperamos traga mai-
or eficiência, controle e celeridade
das cobranças e ações”, finaliza.

SSSSSEMAEEMAEEMAEEMAEEMAE

Projeto cria três cargos
de procurador jurídico

IIIIINDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃONDICAÇÃO

Pedro Kawai solicita limpeza e
retirada de entulho na Paulista

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
2651/2025 solicitando à Prefeitura
de Piracicaba para a limpeza e retira-
da de sofá abandonado e acúmulo de
lixo na rua Fernando Souza Costa
2373 esquina com a avenida Dr. João
Conceição, no bairro Paulista.

No local, moradores denunci-
aram o descarte irregular de mó-
veis e resíduos, que além de preju-
dicar o aspecto urbano, representa
risco à saúde pública por atrair in-
setos e animais, e obstruir a passa-
gem dos pedestres na calçada.

“A presença de móveis e lixo
descartados de forma irregular nas
calçadas compromete a saúde e co-
loca em risco a segurança dos pe-
destres. Estamos cobrando provi-
dências para que esse trecho seja
limpo com urgência e, ao mesmo
tempo, reforçamos a importância da
conscientização da população sobre
o descarte correto de resíduos”, disse
o parlamentar, ao esclarecer que
solicitação foi encaminhada ao se-
tor responsável da Prefeitura para
que as providências necessárias se-
jam tomadas com brevidade.

IIIIILUMINAÇÃOLUMINAÇÃOLUMINAÇÃOLUMINAÇÃOLUMINAÇÃO     PÚBLICAPÚBLICAPÚBLICAPÚBLICAPÚBLICA

Requerimento quer detalhes
sobre projeto de contribuição

Em requerimento aprovado
na noite desta segunda-feira (5)
o vereador André Bandeira
(PSDB) busca informações so-
bre o projeto de lei complemen-
tar 08/2025, aprovado em ses-
sões extraordinárias também
nesta segunda, que visa insti-
tuir, no município, a Contribui-
ção para Custeio do Serviço de
Iluminação Pública (Cosip).

No documento, o parlamen-
tar questiona “qual a previsão de
arrecadação mensal com a implan-
tação da Cosip” e pergunta “qual
foi o custo mensal dos serviços de
iluminação pública para o muni-
cípio de Piracicaba no ano de
2024”, discriminado mês a mês,
bem como “o custo mensal dos
serviços de iluminação pública
para o município de Piracicaba nos
três primeiros meses de 2025”,
também discriminado  mês a mês.

André Bandeira, no requeri-
mento404/2025, ainda pergunta
qual era a estrutura física disponí-
vel no município, em 2024, para a
prestação desses serviços e igual-
mente questiona qual é a atual es-
trutura disponível em 2025.

Ao justificar seu voto, o par-
lamentar citou o requerimento
215/2024, do ano passado, de
autoria de Pedro Kawai (PSDB),
que questiona projeto semelhan-

te apresentado anteriormente
pelo Executivo, e disse:

“No ano passado, a Secretaria
de Finanças respondeu que a ideia
era arrecadar cerca de R$ 19 mi-
lhões de reais, R$ 19,221 milhões
por ano com esse imposto, sendo
que se tinha um custo de aproxi-
madamente quase R$ 23 milhões
de reais com a iluminação do mu-
nicípio”, disse André Bandeira.

Na sequência, ele relatou
conversa com o titular da secre-
tária municipal de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos e
disse: “hoje, o secretário Luciano
falou que o custo está em torno
de aproximadamente R$ 1,2 mi-
lhão por mês. Pelos números que
o secretário falou, são R$ 14,5
milhões por ano de custo, só que
a gente não sabe o quanto ele vai,
o quanto ele pretende arrecadar.
Aqui no requerimento que o ve-
reador Pedro Kawai colocou, no
ano passado, falava-se que o cus-
to era de R$ 22 milhões. Está cer-
to que muitas lâmpadas foram
trocadas por LED, o que diminuiu
o consumo e, por consequência, a
conta da prefeitura, daí o valor
que o secretário colocou é que esse
custo por ano é de R$ 14, 5 mi-
lhões. Então, solicitamos que se-
jam enviadas a esta Câmara os
dados oficiais da prefeitura”.

Vereador elaborou indicação ao Executivo em acolhimento
às demandas da população insatisfeita com descarte
irregular, resíduos e proliferação de insetos
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BOM DIA
O mundo espera pelo

sucessor de Francisco.
Os cardeais já debate-
ram ideias, discutiram as
prioridades da igreja, as
preocupações do plane-
ta e a necessidade de
não parar o trabalho do
falecido papa argentino.
Existem papas conserva-
dores, mas a maioria dos
cardeais votantes foi es-
colhida pelo próprio Fran-
cisco. Uma coisa é cer-
ta: a igreja não pode re-
troceder. É esperar para
ver a fumaça branca. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Com a saída de Car-

los Lupi (Ministro da Saú-
de), lideranças do PDT
decidiram que todos os
parlamentares pedetistas
se tornam independentes.

BASTIDORES

(Primeira)
OAB deu ordem aos

advogados para não la-
crarem os celulares no
STF como decidiu o mi-
nistro Cristiano Zanin
dias atrás. A Ordem dos
Advogados diz que a de-
terminação fere prerroga-
tivas da advocacia.

(Segunda).
Presidente do Corinthi-

ans, Adilson Gomes, deve
sofrer impeachment em
razão da altíssima dívida
do clube (mais de 2 bi-
lhões). Futebol brasileiro
vai de mal a pior com os
clubes pagando altos sa-
lários e multas milionári-
as CBF nada faz.

(Terceira)
Poucos acreditam na

possibilidade de um car-
deal brasileiro se tornar
Papa. Mas, no Vaticano,
Dom Sérgio da Rocha
(arcebispo de Salvador)
é bem visto, pois tinha
amizade próxima e a ad-
miração de Francisco.
Nascido em 1959, em
Dourado, interior de São
Paulo, foi proclamado
cardeal em 2016.

DICA
O sono é considerado

crucial para o cérebro.
Estudo da Universidade
de Warwick (Inglaterra)
adiantou om impacto do
sono na felicidade Inves-
tigados, os padrões do
sono de 30 mil pessoas
por quatro anos, concluiu
que a má qualidade do sono
altera totalmente os esta-
dos emocionais, provocan-
do angustia, pesadelos,
tornando-o fatigado.

DOIS TOQUES

(Um)
Na semana que vem

teremos a Festa das Na-
ções, no Engenho Cen-
tral. Para este ano, a
temperatura prometida é
de 24/27) máxima 14/17
mínima. Dias com sol,
nuvens, mas chuva, a
princípio, apenas na noi-
te de domingo, dia 18.
Da para confiar?

(Dois)
Imposto impopular,

que a enorme maioria da

população piracicabana
desconhece, foi aprova-
do pela Câmara Munici-
pal, projeto enviado pelo
executivo. Votaram a fa-
vor inclusive parlamenta-
res da oposição.

LÁ&CÁ

(Lá)
Cardeais votantes na

Capela Sistina (Vaticano),
levantam às 5hd30. De-
pois do café a missa, bre-
ve reunião e início da vo-
tação. Duas pela manhã
e duas a tarde. Cardeais
e funcionários/assisten-
tes assinam documento
se comprometendo a
nada revelar sobre o
evento. Segredo absoluto.

(Cá)
O presidente Lula

tem conversado com pre-
sidentes das casas par-
lamentares, com líderes
partidários, principalmen-
te com os mais chega-
dos do Centrão. A preo-
cupação são os votos
que vai precisar futura-
mente, mais a CPMI so-
bre o escândalo do INSS.

O QUE ELES FALAM
"Confesso que estou

profundamente triste. Era
um sonho esse título da
Champions League. Ti-
nha sonhos e projetos".

Raphinha/Jogador
do Barcelona eliminado
na semifinal diante da
Inter de Milão)

XVZÃO
Ademir Bertoglio, ge-

rente de futebol, estaria
deixando o XV. Sair ou
não, não vem o caso. O
importante, é o XV ter
tempo de se estruturar
para a Copa Paulista,
caso queira algo de po-
sitivo na competição.
Sempre lembrando: no
futebol, improvisação é
sinônimo de fracasso.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
O quê você espera

do novo Papa?

PONTO FINAL
Lula evitou demitir

Carlos Lupi, ministro da
Previdência. Temia possí-
vel perda de apoio dos pe-
detistas. Resolveu dar
tempo ao tempo. Mas
aconselhado por amigos,
Lupi pediu para sair.
Imediatamente a lideran-
ça do PDT se pronunciou:
"A partir de agora, nas vo-
tações, todos são inde-
pendentes".  Parece  que
a nomeação de Sidônio
Palmeira (Comunicação)
, antigo marketeiro, não
deu tão certo. Muitas coi-
sas que desagradam o
Palácio do Planalto se-
guem, exigindo malaba-
rismo nas posturas e pro-
duções das peças publici-
tárias. Também a nomea-
ção de Gleisi Hoffmann
(articuladora) ainda não
vingou. Fernando Haddad,
ministro da Fazenda, sem-
pre discreto, avisa: "É pre-
ciso agir, não podemos
perder tempo. Resta ape-
nas o segundo semestre".
Depois, entra como prota-
gonista, o ano eleitoral.
Voltamos amanhã.

HHHHHABITABITABITABITABITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Câmara aprova projeto que agiliza
análise de empreendimentos
Projeto de lei complementar do Executivo foi aprovado em duas
votações em reuniões extraordinárias realizadas nesta segunda

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, em duas vota-
ções realizadas na 4ª e na 5ª reu-
niões extraordinárias, na noite
desta quinta-feira (24), o projeto
de lei complementar 5/2025, de
autoria do Executivo, que busca
tornar mais ágil a análise de “pro-
jetos de empreendimentos habi-
tacionais de parcelamento do solo
e condomínios edilícios”.

Agora encaminhado à san-
ção do prefeito Helinho Zanatta
(PSD), o texto traz alterações à
lei complementar 421/2020, cen-
tralizando na Secretaria Munici-
pal de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos a análise de pro-
jetos urbanísticos, a emissão da
Certidão de Diretriz e a implemen-
tação, “sempre que tecnicamente
possível”, de meios de redução dos
prazos de licenciamento.

Segundo o Executivo, graças
à tramitação dos projetos urbanís-
ticos hoje em meio digital, a análi-
se e a emissão de parecer técnico
que antecedem a Certidão de Di-
retriz serão feitas simultaneamen-
te, em um prazo máximo de 30
dias, pelas secretarias municipais
de Obras, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos, de Habitação e Re-
gularização Fundiária, de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Am-
biente, de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, de Edu-
cação e de Saúde e pelo Semae (Ser-
viço Municipal de Água e Esgoto).

Esses órgãos deverão anali-
sar “sob todos os aspectos” a ma-
téria e emitir parecer sobre pro-
jetos de parcelamento do solo em
geral; sobre empreendimentos de
conjuntos superpostos, habitaci-
onais, plurifamiliares, comerci-
ais ou de prestação de serviços;
sobre empreendimentos em sis-
tema de condomínio; e sobre o

interesse social, em todos os ti-
pos de empreendimentos.

À Secretaria Municipal de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos compete emitir parecer,
“precedido de consulta às secre-
tarias e órgãos que possam ter in-
teresse em áreas de uso comum
do povo”, sobre os empreendi-
mentos no que tange à reserva ou
dispensa de áreas destinadas a
equipamentos comunitários.

“Previamente à emissão da
Certidão de Diretriz de grandes
empreendimentos ou daqueles que
apresentem significativo impacto
para a cidade, caberá ao secretário
municipal de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos dar ciência
ao prefeito quanto à viabilidade téc-
nica de tais empreendimentos, a
fim de alinhar o planejamento ur-
bano da cidade às políticas públi-
cas governamentais em andamen-
to”, diz o projeto de lei complemen-
tar, acrescentando que “caberá pa-
recer da Procuradoria Geral do
Município apenas nos casos em
que haja dúvida quanto à aplica-
ção das normas legais”.

O prefeito Helinho Zanatta
(PSD) aponta que a proposta vai
ao encontro da modernização re-
cente implementada pela Prefeitu-
ra. “O avanço dos trabalhos em
sistemas informatizados nos últi-
mos 20 meses, a capacitação de
nossos servidores e a implantação
de novas ferramentas digitais nos
possibilitam, neste momento, ana-
lisar um mesmo processo simul-
taneamente por diversas secreta-
rias e órgãos municipais em am-
biente digital”, esclarece.

Ao mesmo tempo em que cen-
traliza a análise de projetos ur-
banísticos na Secretaria Munici-
pal de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos, o projeto de lei

complementar aprovado pela Câ-
mara põe fim à CAP (Comissão
Técnica de Análise e Parecer em
Projetos de Parcelamento do Solo),
que até então reunia um colegia-
do para fazer essa avaliação.

“A Comissão de Análise e Pa-
recer foi criada justamente no in-
tuito de possibilitar uma análise
conjunta do processo de licencia-
mento, que antes tramitava indi-
vidualmente entre nossas secre-
tarias e órgãos, levando um tem-
po hoje incompatível com o cres-
cimento de nossa cidade. Porém,
com a evolução da tecnologia e o
processo de adaptação de nossos
servidores ao novo sistema, acre-
ditamos que a análise digital do
licenciamento possa ser um fator
de celeridade para estes proces-
sos”, comenta o prefeito.

“Centralizar o gerenciamen-
to dessas análises em apenas um
órgão possibilitará que a Secreta-
ria Municipal de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos possa
criar meios de tornar cada vez
mais céleres tais análises, isso sem
depender do agendamento de reu-
niões ou do comparecimento de
servidores a elas, podendo tal aná-
lise estar integrada ao dia a dia de
cada secretaria, que responderá
pela análise dos aspectos técnicos
a ela relacionados. Cabe destacar
que órgãos estaduais e federais já
se utilizam de meios digitais para
análises simultâneas de proces-
sos pelas suas diversas unida-
des, o que já se mostrou vanta-
joso na aprovação de projetos”,
acrescenta Helinho Zanatta.

Durante a votação da maté-
ria, o plenário acatou os parece-
res contrários exarados pela Co-
missão de Legislação, Justiça e
Redação às quatro emendas ao
projeto de lei complementar que

haviam sido apresentadas pela
vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo A Cidade é
Sua. A parlamentar, que ocupou
a tribuna para fazer a discussão
da propositura, lamentou a ex-
tinção da CAP e a centralização
da análise na Secretaria Munici-
pal de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos. Ela e Rai de
Almeida (PT) votaram contra o
projeto de lei complementar, que
recebeu 19 votos favoráveis.

“Como trabalhei praticamen-
te 20 anos com isso na Emdhap
[extinta Empresa Municipal de
Desenvolvimento Habitacional de
Piracicaba], eu não poderia deixar
passar sem essa discussão. Esse
projeto de lei traz alteração em ar-
tigos, que têm a ver com a Comis-
são de Análise e Parecer, criada
em 1994 e que analisa projetos de
parcelamento do solo e é compos-
ta por técnicos da Prefeitura. Este
projeto de lei complementar exclui
a CAP e os projetos passam a ser
analisados pelas secretarias e cen-
tralizados na Secretaria de Obras.
Não exclui a análise técnica, po-
rém não tem mais o colegiado”,
comentou a vereadora.

“Essa agilização poderia ser
com a CAP, pois a lei já fala que
tem que ser analisado em 30 dias.
É importante agilizar, mas centra-
lizar jamais, pois de fato é melhor
esses vários olhares. Na CAP, os
técnicos são nomeados via decre-
to e se sabe quem é quem”, com-
parou Silvia Morales, que mani-
festou estranhamento com outro
artigo do projeto, que obriga “dar
ciência ao prefeito sobre empreen-
dimentos de grande porte que es-
tão sendo analisados”, e criticou o
fato de a matéria não ter passado
pelo Conselho da Cidade nem ter
sido objeto de audiência pública.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) usou a Tribuna da Câmara
Municipal de Piracicaba, durante
a 23ª Reunião Ordinária, nesta se-
gunda-feira (5), para cobrar uma
solução para o entulho deixado na
praça em frente ao Colégio Dom
Bosco, na Cidade Alta. Ela lem-
brou que foi construído um pré-
dio nas proximidades e a constru-
tora fez a interligação de esgoto
com a rede que passa pela rua Dr.
Otávio Teixeira Mendes.

“A construtora fez uma de-
vassa na calçada e na grama”,
relatou. “A construtora refez a
calçada, mas deixou entulho e
terra na praça. Faz dois meses
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Rai de Almeida cobra medidas para
recolhimento de entulho em praça

que está nessa situação”. Ela dis-
se que já levou o problema ao co-
nhecimento da Prefeitura para
que tome as medidas necessári-
as para cobrar da empresa o re-
colhimento do entulho.

No discurso, Rai de Almeida
também destacou a comemoração
de 1º de maio, Dia do Trabalho.
Ressaltou que é uma data impor-
tante em relação aos direitos e
reivindicações da classe trabalha-
dora. Nesse contexto, também ci-
tou a luta contra a jornada 6x1
“para que os trabalhadores pos-
sam ter uma jornada que garan-
ta o lazer, o descanso e o acesso
aos bens públicos”, colocou.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 23ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira (5),
o requerimento nº 410/2025, de
autoria da vereadora Silvia Mo-
rales (PV), do Mandato Coletivo
A Cidade é Sua, que questiona as
alterações no trânsito das ruas
João da Cunha Raposo e Nelson
Boldrini, no bairro Astúrias.

A parlamentar argumenta
que moradores do local não con-
cordam com as mudanças e ale-
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Vereadora questiona alteração
no trânsito em ruas do bairro

gam não terem sido consultados
sobre o que foi implementado, tan-
to que elaboraram um abaixo-as-
sinado em que manifestam essa
contrariedade. No requerimento,
Silvia Morales questiona os moti-
vos de serem feitas as mudanças,
se foram baseadas em critérios téc-
nicos da engenharia de tráfego e
se foram solicitadas por muníci-
pes. Além disso, quer saber a pos-
sibilidade de voltar ao sentido an-
terior de trânsito nas vias.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou nesta terça-fei-
ra (6) a indicação 2670/2025, so-
licitando ao Executivo Municipal
a realização de operação tapa-bu-
racos ou recapeamento asfáltico
em toda a extensão da Rua Pis-
toia, especialmente na altura do
número 189, no Bairro Verde. A
iniciativa surgiu após moradores
da região procuraram o parla-
mentar para relatar as más con-
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Vereador solicita a operação
tapa-buracos na Rua Pistoia

Assessoria Parlamentar

Kawai é autor da indicação 2670/2025, protocolada nesta terça-feira

dições da via, com buracos e des-
gaste do pavimento que têm cau-
sado transtornos e geram riscos
para motoristas e pedestres.

“A situação do asfalto na
Rua Pistoia está crítica. Aten-
dendo aos apelos dos morado-
res, solicitei à Prefeitura uma in-
tervenção urgente para evitar
acidentes e garantir condições
dignas de tráfego no bairro”,
afirmou o vereador Pedro Kawai.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na noite desta se-
gunda-feira (5), durante a 23ª
Reunião Ordinária, o requerimen-
to 400/2025, de autoria do verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL). O
documento solicita informações ao
Executivo sobre a previsão de re-
forma e pintura da quadra polies-
portiva, bem como a revitalização
dos banheiros do Centro de Lazer
do São Dimas (Celasdi).

O parlamentar justificou o pe-
dido destacando a importância do
Celasdi como equipamento público
voltado à prática de atividades es-
portivas, culturais e de lazer, pro-
movendo a integração comunitá-
ria e o bem-estar dos moradores
do bairro São Dimas e região. Se-
gundo o vereador, a atual situação
da quadra e dos banheiros eviden-
cia sinais de deterioração, confor-
me constatado em vistoria no local
e a partir de relatos da população,
o que exigiria obras urgentes para
garantir a segurança, higiene e
acessibilidade dos usuários.
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Vereador cobra reforma da quadra
e banheiros de centro de lazer

Trevisan Jr. também ressal-
tou que o tema já foi alvo de di-
versas indicações ao Executivo —
de números 4631/2023, 4632/
2023, 4638/2023 e 2048/2025 —,
sem que tenha havido resposta
efetiva ou ações concretas até o
momento. Diante disso, o reque-
rimento busca esclarecer se há pre-
visão, no cronograma da Prefei-
tura, para a realização das obras
de reforma e pintura da quadra e
dos banheiros do centro de lazer,
e, em caso afirmativo, quais são
as datas estimadas para o início e
conclusão dos serviços.

O parlamentar solicita ainda
informações sobre a existência de
projeto técnico para as melhori-
as, bem como se já foram realiza-
dos estudos orçamentários e qual
o valor estimado para a execu-
ção. Além disso, questiona quais
providências serão adotadas pela
Administração para garantir a
segurança e a continuidade do
uso do espaço pela população até
a realização das reformas.
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Moradores relatam acúmulo de
lixo e galhos em trecho de rua
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Câmara aprova novo índice para
cobrança de ampliação de rede
Requerimento do Executivo foi aprovado em reuniões extraordinárias na segunda (5)

Com 9 votos favoráveis e 2
contrários, a Câmara Municipal
aprovou o projeto de lei 96/2025,
de autoria do Executivo. A pro-
posta altera dispositivos da Lei nº
9.112/2018, que revoga a Lei nº
3.911/95 e seu Decreto Regulamen-
tador nº 7.088/95, e institui co-
brança relativa à ampliação dos
sistemas de captação, tratamen-
to e distribuição de água e trata-
mento de esgoto aos loteamentos
e empreendimentos de constru-
ções horizontais e verticais.

O vereador André Bandeira
(PSDB) solicitou adiamento, mas
foi rejeitado. O projeto foi aprova-
do com emenda da Comissão de
Legislação, Justiça e Redação
(CLJR) e da Comissão de Finan-
ças e Orçamento. A aprovação
ocorreu em primeira discussão na
4ª reunião extraordinária e em
segunda discussão na 5ª reunião
extraordinária, ambas realizadas
nesta segunda-feira (5).

De acordo com a justificati-
va da Prefeitura, os valores pre-
vistos na referida legislação es-
tavam desatualizados, não sen-
do suficiente para as despesas
com os investimentos necessári-
os ampliação dos sistemas de cap-
tação, tratamento e distribuição de
água e tratamento de esgoto rela-
tivamente aos loteamentos e em-
preendimentos de construções
horizontais e verticais.

Ainda segundo o texto, com
a redação prevista na Lei nº
9112/2018, os valores eram atu-
alizados pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor – INPC,
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística – IBGE - índi-
ce com o objetivo da correção do
poder de compra dos salários. A
prefeitura propõe a aplicação do
INCC – Índice Nacional da Cons-
trução Civil, desenvolvido para
monitorar a evolução dos preços
de materiais, serviços e mão-de-

obra destinados à construção de
residências no Brasil.

A Prefeitura acrescenta ain-
da que visa corrigir o valor da co-
brança para ampliação dos siste-
mas de captação, tratamento e
distribuição de água e tratamento
de esgoto que incidirá sobre os
pedidos de viabilidade na aprova-
ção de loteamentos e de empreen-
dimentos de construções horizon-
tais (casas) e verticais (prédios de
apartamentos), visando a adequa-
ção dos valores cobrados às reais
necessidades de investimento.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade É Sua, justificou seu voto fa-
vorável à proposta. Segundo a
parlamentar, a decisão foi toma-
da com base na análise técnica e
na viabilidade da proposta.

“Não somos contrários a
tudo. Quando o projeto é bem es-
truturado, tem justificativa plau-
sível e viabilidade, votamos a fa-

vor”, destacou Silvia. Ela afirmou
lembrou que, em 2018, quando a
lei Lei nº 9.112/2018 foi elabora-
da, ela se debruçou para estudar
essas fórmulas. “O que está em
jogo é que toda vez que vai fazer
um loteamento, o Semae precisa
de contrapartida, pois há mais
gente precisa ampliar a rede, adu-
tora, ETE. Essa taxa entendemos
que é para isso, fazer suplementa-
ção de redes e infraestrutura ne-
cessária. Às vezes precisa fazer
adutora para chegar”, afirmou.

Ela citou como exemplo um
prédio de grande porte que está
sendo construído na rua XV de
Novembro. “Ali tinha uma casa e
agora terão vários apartamentos.
Quem paga são os empreendedo-
res. Pelo que consta aqui, parece
estar muito defasado. Houve tam-
bém alteração do índice. Por isso
votamos favorável. Esperamos que
esses empreendedores não repas-
sem os custos”, afirmou.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a Indicação nº
2659/2025, solicitando à Prefeitu-
ra de Piracicaba a limpeza da cal-
çada, a retirada de lixo e de galhos
na Rua Dr. Paulo de Moraes, no
trecho compreendido entre as ruas
Fernando Ferraz de Arruda e Ro-
sário, no bairro Paulista.

O pedido foi motivado por re-
clamações de moradores da re-
gião, que relataram o acúmulo de
resíduos e de galhos na via, com-
prometendo a mobilidade de pe-
destres e favorecendo a prolifera-
ção de insetos e de animais peço-

Indicação do vereador Pedro Kawai pede ação da Prefeitura
na área próxima à Escola Estadual Jorge Coury
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nhentos, como escorpiões. A situ-
ação se torna ainda mais preocu-
pante pelo fato de o local estar pró-
ximo à Escola Estadual Jorge Cou-
ry, aumentando a necessidade de
manter a área limpa e segura.

“Garantir a limpeza em áre-
as de grande circulação, especi-
almente no entorno de escolas, é
fundamental para proteger a co-
munidade e promover um ambi-
ente urbano saudável. Estamos
atentos às demandas da popula-
ção e buscamos respostas rápi-
das do poder público”, afirmou
o vereador Pedro Kawai.
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Trevisan Jr. questiona sobre
regularização de loteamentos

Durante a 23ª reunião ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada nesta segunda-
feira (5), foi aprovado o requeri-
mento nº 383/2025, de autoria do
vereador Laércio Trevisan Jr. (PL),
que solicita informações ao Execu-
tivo sobre medidas para a regula-
rização de loteamentos rurais no
município de Piracicaba, com base
na Lei Federal nº 13.465/2017.

O parlamentar destaca que
muitos núcleos habitacionais ru-
rais já consolidados na cidade con-
tam com infraestrutura básica,
moradias e vias de circulação, mas
permanecem irregulares. A falta
de regularização fundiária impe-
de a garantia da segurança jurí-
dica aos ocupantes, inviabiliza o
acesso ao crédito, desestimula in-
vestimentos e dificulta a gestão
territorial, segundo Trevisan Jr..

No requerimento, o vereador
desta também o artigo 11 da Lei
13.465/17, que, de acordo com
Trevisan Jr., permite aos municí-

pios adotarem medidas para a le-
galização de áreas consolidadas,
sem prazos limitantes e permitin-
do que municípios adotem medi-
das para legalizar áreas consoli-
dadas. Ele também indaga se exis-
te previsão de envio de projeto de
lei à Câmara ainda no primeiro
semestre de 2025 sobre o tema.

Outras perguntas encami-
nhadas ao Executivo incluem: a
existência de diagnóstico atuali-
zado das áreas rurais irregula-
res, o número de núcleos mapea-
dos, critérios de priorização, re-
cursos previstos no orçamento
municipal (PPA/LOA), ações já
executadas, e quais secretarias
estão envolvidas no processo.

O vereador ainda solicita in-
formações sobre eventuais obstá-
culos técnicos, jurídicos ou ad-
ministrativos que impeçam a re-
gularização e pede acesso a docu-
mentos como relatórios técnicos,
estudos realizados e cronogramas
de ação, caso existam.
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Requerimento questiona
a situação do ecoponto
no bairro Mário Dedini

Durante a 23ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite des-
ta segunda-feira (5), foi aprova-
do o requerimento 375/2025, de
autoria do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cassio Fala Pira.
A proposta solicita informações
ao Executivo sobre a situação do
ecoponto localizado na rua Ma-
ria Olímpia Pereira da Silveira, no
bairro Mário Dedini.

O parlamentar afirma que o
local tem sido alvo de denúncias
recorrentes de descarte irregular
de resíduos, como sofás, camas e
materiais inservíveis, o que vem
causando transtornos à vizinhan-
ça, comprometendo a ordem urba-
na e representando risco à saúde
pública e ao meio ambiente.

Além disso, segundo relato
recebido pelo vereador, um tra-
tor da própria Prefeitura estaria

realizando o despejo de entulhos
atrás do barranco de residências
próximas ao ponto, o que moti-
vou o pedido de apuração e, se
confirmada a denúncia, respon-
sabilização dos envolvidos.

O requerimento solicita escla-
recimentos sobre o conhecimento da
Administração Municipal em rela-
ção à situação do ponto de descarte
viciado, questionando ainda se há
previsão para a instalação de câme-
ras de monitoramento e placas de
sinalização educativa no local.

O vereador também cobra
informações quanto à veracida-
de da denúncia envolvendo o
trator municipal e quais provi-
dências foram ou serão adota-
das, caso a informação proceda.
Por fim, o parlamentar indaga
sobre as medidas previstas para
a revitalização, fiscalização e re-
gularização do ecoponto.
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Vereador volta a cobrar reforma
no centro comunitário do bairro

Autor do requerimento 372/
2025, aprovado nesta segunda-
feira (5), na 23ª Reunião Ordiná-
ria, o vereador Marco Bicheiro
(PSDB) volta a cobrar a Prefeitu-
ra para que seja efetuada a refor-
ma do Centro Comunitário do Pi-
racicamirim, em pedido que já ha-
via sido feito pelo parlamentar na
indicação 1.089/2025, “não aten-
dida até o presente momento”.

Marco Bicheiro destaca que o

local é usado para ações sociais do
bairro e que o trabalho desenvolvi-
do pelo Centro Comunitário “agre-
ga muito” para a comunidade, mas
que a estrutura atual “está muito
desgastada e necessita de reforma”.

O vereador pergunta se a Pre-
feitura planeja atender à deman-
da, se ela consta da agenda de ser-
viços, qual a previsão para a execu-
ção da reforma e por qual razão ela
não foi executada até o momento.
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Moradores pedem manutenção
em poste na Nova Piracicaba

Atendendo ao pedido dos mo-
radores, o vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a Indicação nº
2652/2025, solicitando a manuten-
ção da iluminação pública na Rua
dos Junquilhos, em frente ao nú-
mero 80, no bairro Nova Piracica-

ba. Segundo relatos dos moradores,
o poste de iluminação na região apre-
senta falhas no funcionamento, dei-
xando o trecho às escuras durante
o período noturno. A situação tem
gerado insegurança para quem
transita a pé ou de veículo pela via.
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Bebel denuncia que governador Tarcísio
vendeu fazenda estadual pela metade do preço
Fazenda em Pindamonhangaba foi vendida à empresa de Paulo Skaf; pronunciamento
foi da tribuna da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp)

Fotos: Divulgação

Da tribuna da Assembleia Legislativa, a deputada estadual Professora Bebel fez
duras crítica à venda de fazendas do Estado pelo governador Tarcísio de Freitas

O governador do Estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas, que vendeu pela metade
do preço fazenda em Pindamonhangaba à empresa do empresário Paulo Skaf

Da tribuna da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo e
em suas redes sociais, a deputada
estadual Professora Bebel (PT) de-
nuncia que o governado do Estado
de São Paulo, Tarcísio de Freitas,
acaba de vender parte da fazenda
que pertencia à Unidade Regional
de Pesquisa e Desenvolvimento de
Pindamonhangaba, desde 1938.
De acordo com Bebel, essa venda
faz parte do projeto de privatiza-
ções do governador Tarcísio de
Freitas e de desmonte dos serviços

públicos no estado de São Paulo, e
inclui inclusive diversas fazendas
estaduais, inclusive o Núcleo Regi-
onal de Pesquisa de Tanquinho,
localizado em Piracicaba,  dedica-
da à pesquisa em produção de suí-
nos e outros animais de interesse
zootécnico, bem como à busca por
soluções para a gestão de resíduos
e o aproveitamento de recursos,
incluindo a transformação de pas-
sivos ambientais em ativos finan-
ceiros, como no caso da parceria
com a JL Tecnologias Ambientais.

O imóvel de Pindamonhanga-
ba foi vendido por R$ 17,1 milhões
para a empresa de Paulo Skaf por
menos da metade do valor. De acor-
do com a Associação dos Pesquisa-
dores Científicos do Estado de São
Paulo, a APqC, o valor da área 350
hectares, o equivalente a 300 cam-
pos de futebol, varia entre R$ 35
milhões e R$ 45,5 milhões.

A venda foi concluída após
longa batalha judicial, tendo em
vista que a Constituição Estadual e
a lei 9475/96 determinam que a

venda da área, usada para pesqui-
sa científica ao agronegócio, teria
de ser debatida em audiência pú-
blica com a comunidade científica.

A APqC aponta ainda que o
documento de vistoria e o laudo
que avaliou o preço do terreno não
são públicos. A questão é conside-
rada ainda mais grave por diver-
sos setores da sociedade tendo em
vista a questão ambiental: a área
integrava a Unidade Regional de
Pesquisa e Desenvolvimento de Pin-
damonhangaba, que além de servir

a pesquisas e ser de interesse públi-
co, também abriga nascentes de
água. A área vendida está em zona
de proteção ambiental e tem como
utilidade o desenvolvimento de pes-
quisas de bovinocultura de leite e de
corte, aquacultura com piscicultu-
ra, melhoramento genético de arroz
e estudos sobre agroecologia, plan-
tas alimentícias e medicinais.

Bebel discorda da venda das
fazendas programadas pelo gover-
no estadual, argumentando que
educação, ciência e tecnologia são

instrumentos fundamentais para a
soberania nacional. “O governo de
Tarcísio de Freitas e Renato Feder
vai na contramão, retirando verbas
da Educação, da Ciência e Tecnolo-
gia, privatizando escolas e, agora,
as fazendas e espaços de pesquisa
agropecuária, justamente momen-
to em que a guerra comercial abre
novas possibilidades para a produ-
ção brasileira no mercado interna-
cional e que a população brasileira
também se ressente da falta de ali-
mentos mais baratos”, critica.

RRRRRECURSOSECURSOSECURSOSECURSOSECURSOS H H H H HÍDRICOSÍDRICOSÍDRICOSÍDRICOSÍDRICOS

Silvia questiona estratégias para melhoria na gestão
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou na noite desta se-
gunda-feira (5), na 23ª Reunião
Ordinária, requerimento que bus-
ca junto ao Executivo municipal
informações sobre estratégias e
ações de curto, médio e longo pra-
zos para que o município “contri-
bua com a gestão da bacia hidro-
gráfica do Rio Piracicaba e com as
melhorias no gerenciamento dos
seus recursos hídricos”.

A propositura, de autoria da
vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo A Cidade é
Sua, elenca diversas legislações,
diagnósticos e princípios que
consubstanciam a importância
da gestão dos recursos hídricos
em âmbito nacional, estadual e
municipal, e destaca que o pre-
feito de Piracicaba é o Presiden-
te dos Comitês PCJ (Comitês das

Bacias Hidrográficas dos Rios
Piracicaba, Capivari e Jundiaí)
para o mandato 2025-2027.

No requerimento aprovado
pela Câmara, Sílvia pergunta
“quais estratégias de articulação
política o município adotará junto
aos Comitês PCJ e aos municípios
da Bacia do Rio Piracicaba, junto
aos Conselhos Estadual e Nacio-
nal de Recursos Hídricos, e junto
à ANA para melhorar a qualidade
da água dos seus mananciais, ge-
rir os riscos de lançamentos irre-
gulares de efluentes e aprimorar
as respostas em caso de ocorrên-
cia deste tipo de lançamento” e,
também, indaga se a cidade esta-
belecerá comunicação contínua
com outros municípios a fim de
aumentar os índices de tratamen-
to de esgoto doméstico.

A vereadora também questi-

ona quais projetos o município
pretende apresentar com vistas à
captação de recursos “para insti-
tuir um sistema permanente de
monitoramento da qualidade da
água do Rio Corumbataí, do Rio
Piracicaba e dos afluentes destas
bacias situados nas microbacias
do território local” bem como, no
território piracicabano, a partir de
dados disponíveis no Diagnóstico
Ambiental da Bacia do Rio Piraci-
caba, elaborado pela Associação de
Remo e parceiros, pergunta “como
o município apoiará a intensifica-
ção da fiscalização ambiental com
a finalidade de identificar os prin-
cipais pontos com riscos de lança-
mentos irregulares de efluentes”.

O requerimento ainda traz
questionamentos sobre ações de
recuperação e reflorestamentos de
APPs (Áreas de Preservação Per-

manentes) nas micro bacias do Pi-
racicaba e Corumbataí, pergunta
se haverá rubricas destinadas à
gestão de recursos hídricos no pró-
ximo PPA (Plano Plurianual) e,
igualmente, questiona se o muni-
cípio conta com equipe multidisci-
plinar, “com formação específica
em Recursos Hídricos”, servido-
res permanentes para atuação em
Governança das Águas e Gerenci-
amento dos Recursos Hídricos.

A vereadora ainda indaga se
o município apoia programas
permanentes e investimentos em
capacitação voltados aos servi-
dores envolvidos nesta área.
“Enfim, quais são as estratégias
de envolvimento e engajamento
do município para participação
mais ativa e efetiva na gestão dos
recursos hídricos da bacia do Rio
Piracicaba?”, pergunta.
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Requerimento pede esclarecimentos
sobre falta de insumos no PAD

Informações ao Executivo so-
bre a falta de insumos para o Pro-
grama de Assistência Domiciliar
(PAD), localizado no Bairro Piraci-
camirim, são solicitadas por meio
do requerimento 366/2025, de au-
toria do vereador Felipe Gema (So-
lidariedade). A propositura foi
aprovada na 23ª Reunião Ordi-
nária de 2025, realizada na noite
desta segunda-feira (5).

O vereador afirma que rece-
beu denúncias de munícipes rela-
tando a ausência de materiais hos-
pitalares essenciais para o funcio-
namento do PAD, responsável por
prestar atendimento a pacientes
acamados em suas residências. Se-
gundo os relatos, em diversas situ-
ações os funcionários do progra-
ma realizam atendimentos sem

itens básicos, como gazes para cu-
rativos, o que obriga os próprios
familiares dos pacientes a custear
os insumos necessários para a con-
tinuidade do tratamento.

Diante da situação, o parla-
mentar questiona se a Secretaria
tem conhecimento da falta de in-
sumos, se os pedidos do PAD são
atendidos integralmente e se há
registros de atendimentos preju-
dicados. Pergunta também sobre
a quantidade de gases entregue,
os critérios para a distribuição
dos materiais e se há falhas no
planejamento ou na execução do
fornecimento. Solicita, ainda, es-
clarecimentos sobre a suficiência
dos insumos, a continuidade dos
atendimentos e a possibilidade de
ampliação do serviço.
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Câmara autoriza créditos
especiais no Orçamento
Primeiro crédito adicional, no valor de R$ 7.148.731,20, é em relação à Secretaria de Saúde

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, em segunda dis-
cussão, na 23ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (5), o projeto
de lei nº 62/2025, de autoria do
Poder Executivo, que autoriza a
abertura de créditos adicionais es-
peciais no Orçamento de 2025.

O primeiro crédito adicional,
no valor de R$ 7.148.731,20, é em
relação à Secretaria de Saúde; o
segundo, de R$ 166.268,22, é do
Fundo Municipal de Pagamento
por Serviços Ambientais; o terceiro
e o quarto, no valor de R$ 3 mi-
lhões cada, são referentes ao Fun-

do Municipal de Manutenção e
Educação para o Trânsito e Secre-
taria Municipal de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente e
o último, no valor de R$ 17.647,08,
faz referência ao Fundo Especial
dos Bombeiros. De acordo com o
projeto, os recursos são provenien-
tes de superávit financeiro.

Na justificativa do projeto, o
prefeito Helinho Zanatta (PSD) ex-
plica que o objetivo é atender a de-
mandas de custeio e investimen-
to, que foram previamente plane-
jadas e serão atendidas com re-
cursos provenientes de emendas

parlamentares, fundos municipais
e anulação parcial de dotações.

Em relação à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, os recursos se-
rão destinados à realização de ser-
viços e exames para atendimento
à população usuária do Sistema
Único de Saúde (SUS) e para a
aquisição de materiais médico-
hospitalares e equipamentos. Em
relação ao Fundo Municipal de
Pagamento por Serviços Ambien-
tais, foi necessário suprir a dota-
ção orçamentária por superávit
por causa dos recursos proveni-
entes do ano passado.

Em relação às secretarias
municipais de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes e de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, foi necessário
suprir a dotação orçamentária
em função de licitação para aqui-
sição de sistema de geoprocessa-
mento. Sobre o Fundo Especial
dos Bombeiros, houve um reco-
nhecimento de dívida no fundo,
cuja natureza de pagamento de
despesas do exercício anterior não
está na Lei Orçamentária de 2025,
o que demandou a abertura de
crédito adicional especial.

GGGGGRARARARARATUIDTUIDTUIDTUIDTUIDADEADEADEADEADE

Câmara aprova projeto que altera regras no Aquário Municipal
O Projeto de Lei 94/2025, de

autoria do Poder Executivo, foi
aprovado em primeira e segunda
discussão nas 4ª e 5ª reuniões ex-
traordinárias, realizadas na noite
de segunda-feira (5 de maio de
2025), após a 23ª Reunião Ordiná-
ria. A matéria recebeu 19 votos fa-
voráveis e 2 contrários.

A propositura altera a Lei nº
10.174/2024, que autoriza a con-
cessão onerosa, mediante licita-
ção, do uso do Parque do Mi-
rante “Ladice Soriano Salgot”, do
Aquário Municipal “Ilda Borges
Gonçalves”, do Elevador Turís-
tico “Antônio Carlos Benites” e
dos espaços inferiores do Alto do
Mirante “José Antonio Longo”.
A principal mudança é a restri-
ção da gratuidade de acesso ao
Aquário Municipal, que anteri-
ormente era garantida a todos
os habitantes de Piracicaba.

Com a nova redação, o acesso
gratuito ao aquário passa a ser ga-
rantido somente a alunos da rede

pública municipal, durante visitas
pedagógicas em dias de semana, e
a instituições sem fins lucrativos
com sede no município, conforme
critérios definidos em edital. A gra-
tuidade ao Parque do Mirante per-
manece assegurada a todos os
moradores da cidade.

Na justificativa, o Executivo
argumenta que a gratuidade irres-
trita no aquário inviabiliza finan-
ceiramente o modelo de concessão.
De acordo com parecer técnico da
consultoria contratada, a bilhete-
ria do aquário é considerada es-
sencial para a sustentabilidade do
projeto, ao contrário do parque,
cuja manutenção gratuita é consi-
derada viável. O objetivo, segundo
o governo municipal, é tornar a
concessão atrativa à iniciativa pri-
vada sem excluir o acesso educaci-
onal e social ao equipamento.

Durante a tramitação do pro-
jeto de lei, foi apresentada a Emen-
da nº 1, de autoria da vereadora
Silvia Morales (PV), que propôs

ampliar a gratuidade no aquário
para incluir também os alunos da
rede pública estadual de Piracica-
ba. A vereadora argumentou que
todos os estudantes das redes pú-
blica municipal e estadual residem
na cidade e, por isso, também de-
veriam ser incluídos entre os be-
neficiários da gratuidade no aqu-
ário. A emenda, no entanto, foi re-
jeitada por 17 votos a 4.

Antes da deliberação, as vere-
adoras Silvia Morales (PV) e Rai
de Almeida (PT) usaram a tribuna
para discutir o projeto.

Silvia Morales relembrou que
a lei original, aprovada em 2024,
já previa o acesso gratuito ao par-
que e ao aquário para os morado-
res de Piracicaba. Segundo ela, a
legislação anterior assegurava o
acesso gratuito aos dois equipa-
mentos, mas o novo texto passou
a prever a cobrança no aquário.
Ela também criticou a exclusão das
escolas estaduais, questionando
por que apenas as escolas munici-

pais foram contempladas com o
benefício, apesar de ambas inte-
grarem o território do município.

Na sequência, Rai de Almeida
(PT) defendeu a rejeição da pro-
posta com base no parecer técnico
anexado ao projeto. Ela apontou
que o investimento previsto ao lon-
go de 25 anos seria de aproxima-
damente R$ 6 milhões, enquanto a
arrecadação com bilheteria pode-
ria chegar a R$ 20 milhões, o que,
em sua avaliação, representaria um
lucro excessivo para a empresa con-
cessionária. A vereadora afirmou
que a concessão favorece o lucro
privado em detrimento do interes-
se público e defendeu que a Prefei-
tura poderia assumir os investi-
mentos e manter a gestão direta
do equipamento, revertendo os re-
cursos em benefício da população,
sem necessidade de terceirização.

Com a aprovação do projeto
e a rejeição da emenda, a maté-
ria segue agora para sanção do
chefe do Poder Executivo.

Na noite do dia 05 de maio, a
Faculdade Anhanguera de Piraci-
caba deu início à sua tradicional
Semana Jurídica, evento que já se
consolidou como um dos mais re-
levantes no calendário acadêmico
da instituição. Com uma progra-
mação rica, composta por mestres,
doutores e profissionais renoma-
dos do mundo jurídico, a abertura
foi marcada por emoção, reconhe-
cimento e reencontros.

A cerimônia contou com a
participação do bacharel em Di-
reito e gestor público, ex-vereador
e atual suplente de vereador, Edil-
son Madureira, egresso da casa,
que se formou em Gestão Pública
em 2016 e, posteriormente, em
Direito no ano de 2023 pela mes-
ma instituição. Convidado para
discursar na abertura do evento,
o orador ressaltou a importância
do ensino jurídico na formação de
cidadãos críticos e engajados, além
de enaltecer o papel social da Fa-
culdade Anhanguera na qualifi-
cação de profissionais éticos e
comprometidos com a justiça.

Durante sua fala, Edilson
Madureira prestou uma signifi-
cativa homenagem à professora
e coordenadora do curso de Di-
reito da instituição, a doutora Il-
nah Toledo Augusto, a quem en-
tregou um voto de congratulação
em reconhecimento à sua traje-
tória exemplar e ao seu papel fun-
damental na consolidação do cur-
so de Direito em Piracicaba. A
professora Ilnah possui gradua-
ção em Direito pela Faculdade Vi-
anna Júnior (2003), mestrado em
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Início da Semana Jurídica
é marcado por homenagens

Direito pela Universidade Meto-
dista de Piracicaba (2007) e dou-
torado em Direito pelo Instituto
Toledo de Ensino (2015). Com
uma carreira marcada por exce-
lência acadêmica e dedicação ao
ensino, ela também é autora de
livros, parecerista e referência nas
áreas de Direito Privado e Admi-
nistração Jurídica, atuando prin-
cipalmente em temas como cida-
dania, cláusula de barreira, re-
forma política e direito coletivo.

O gesto simbólico da entrega
do voto de congratulação refletiu
não apenas o reconhecimento pes-
soal, mas o sentimento de gratidão
de muitos alunos e ex-alunos que
foram impactados positivamente
por sua orientação e compromisso
com o ensino de qualidade.

A abertura da Semana Jurí-
dica ainda contou com a presença
de professores, alunos, autorida-
des e convidados especiais, crian-
do um ambiente fértil para o de-
bate acadêmico e o fortalecimento
da formação jurídica. Ao longo dos
próximos dias, o evento seguirá
com palestras, mesas-redondas e
painéis que abordarão temas atu-
ais e desafiadores do universo ju-
rídico brasileiro, promovendo a
integração entre teoria e prática e
estimulando a produção científi-
ca e o pensamento crítico.

A Faculdade Anhanguera de
Piracicaba reafirma, com este even-
to, seu compromisso com a exce-
lência acadêmica, a valorização de
seus docentes e a formação de pro-
fissionais preparados para os de-
safios do presente e do futuro.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Câmara aprova projeto que
autoriza crédito especial

Por meio do projeto de lei 67/
2025, de autoria do Executivo
Municipal e aprovado pela Câma-
ra durante a 23ª reunião ordiná-
ria, realizada nesta segunda-feira
(5), a Prefeitura fica autorizada a
a abrir crédito adicional especial
da ordem de R$ 31.342,44, junto
ao orçamento de 2025 da Secreta-
ria Municipal de Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos.

De acordo com o documen-
to, a propositura tem como ob-
jetivo autorizar a abertura de
crédito adicional especial para
a devolução de saldo referente

ao Termo de Convênio nº
103093/2022, firmado com o
Governo do Estado de São Pau-
lo, junto à Secretaria de Desen-
volvimento Regional – Deman-
da SP Sem Papel 035673.

Ainda segundo o projeto, os
recursos necessários para a aber-
tura do crédito adicional especial
serão provenientes de superávit fi-
nanceiro dos exercícios anteriores.
A utilização desses recursos não
comprometerá o equilíbrio fiscal e
financeiro do orçamento, uma vez
que estes recursos já foram conso-
lidados em exercícios anteriores.

AAAAANIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIO

Rádio Educativa FM celebra 37 anos
O Serviço de Tecnologias

Educacionais, conhecido como
Rádio Educativa FM, celebrou on-
tem, 7, os 37 anos de fundação.
Emissora pública, que integra a
estrutura da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, é reconheci-
da por manter uma programação
pautada pela informação, presta-
ção serviços e música de qualida-
de, baseada nos pilares da ética,
profissionalismo, cidadania e a
informação de interesse público.

Sintonizada na frequência
105,9 MHz a Educativa FM tem
potência de 1000 Watts e trans-
mite para diversas cidades da Re-
gião Metropolitana de Piracica-
ba, onde vivem mais de 1,5 mi-
lhão de habitantes. A emissora
também pode ser ouvida pela in-
ternet no site educativafm.com.br,
com alcance em outras regiões,
estados e países.

A Rádio Educativa FM foi cri-
ada em 1988, durante a gestão do

então prefeito Adilson Maluf
(1944–2022), e teve como primei-
ro Diretor-Presidente o jornalista
Jamil José Neto (1933–2015), fi-
gura importante na consolidação
do projeto. Desde sua fundação, a
emissora já contou com a lideran-
ça de doze diretores-presidentes,
cada um contribuindo com dife-
rentes visões e avanços.

Atualmente, a emissora é co-
mandada pelo publicitário Pedro
Gil, que reforça o papel da rádio
como instrumento de diálogo com
a sociedade. “É uma honra estar à
frente da Rádio Educativa FM nes-
te momento histórico. Esta emis-
sora é um símbolo da comunica-
ção pública e do compromisso
com a educação, valores que se-
guem guiando nosso trabalho di-
ariamente”, afirma Gil.

Juliana Vicentin, secretária de
Educação de Piracicaba, enalteceu
a importância da rádio: “Quero
parabenizar à Rádio Educativa
FM pelos 37 anos de trabalho de-

dicado à comunidade piracicaba-
na. A emissora tem um papel fun-
damental na promoção da cida-
dania e no acesso à informação de
forma democrática. Que continue
sua trajetória por muitos anos”.

Com uma programação volta-

da à diversidade cultural, educa-
ção e conteúdo de utilidade públi-
ca, a Rádio Educativa FM se con-
solida como uma das mais impor-
tantes emissoras públicas da re-
gião, renovando seu compromisso
com a comunidade e com o futuro.

A equipe da Rádio Educativa FM celebra os 37 anos de fundação,
reafirmando seu compromisso com a informação de qualidade
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PLC autoriza doações de imóveis
feitos em programas de incentivo
Projeto aprovado na Câmara autoriza transferência de imóveis edificados no âmbito de
programas de incentivo ao desenvolvimento industrial, comercial e ao Setor Automotivo

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou na noite desta
segunda-feira (5), em duas ses-
sões extraordinárias, projeto de
lei complementar de autoria do
Executivo que introduz alterações
às Leis 4.020/1995 e 6.336/2008,
“a fim de possibilitar a doação de
imóveis edificados, no âmbito dos
Programas de incentivo ao desen-
volvimento industrial e comerci-
al e ao Setor Automotivo”.

Em linhas gerais, o projeto
de lei complementar 10/2025 bus-
ca autorizar o município a doar
áreas já edificadas, recebidas por
antigos donatários no âmbito de
programas de incentivo, mas que
não cumpriram obrigações e pra-
zos então vigentes.  Assim, o pro-
jeto permite que essas áreas re-
tornem ao Município para que
sejam posteriormente transferi-
das a outros empreendedores.

A doação das áreas, de acor-
do com o projeto, se dará mediante
Edital de Seleção. A propositura
também estabelece que “o valor do
investimento projetado, utilizado
de base para, dentre outras previ-
sões do Edital, selecionar as em-
presas a serem beneficiadas e com-
por o quadro de isenções a que terá

direito a empresa, deverá antes da
lavratura do IPPD (Instrumento
Particular de Promessa de Doação)
e recebimento da posse da área já
edificada, ser depositado em favor
do tesouro municipal”, e também
traz outras previsões.

O Executivo, na justificativa,
aponta que, com o passar dos anos,
“alguns dos Instrumentos Particu-
lares de Promessa de Doação –
IPPD não tiveram seu cronogra-
ma ou obrigações atendidas pelas
empresas habilitadas, as quais che-
garam a construir nas áreas públi-
cas, porém por descumprimento de
suas obrigações, tiveram tais áreas
revertidas em favor do erário mu-
nicipal”, para posterior doação.

O texto também traz que, a des-
peito desta previsão, “não há qual-
quer outra que indique de que for-
ma isso deve ser feito, o que tenta-
mos propor neste projeto de lei com-
plementar. Com isso estamos ten-
tando propor uma forma mais jus-
ta e que atenda ao interesse público
para destinação dessas áreas, uma
vez que a grande maioria das em-
presas habilitadas nos Editais de
Seleção recebem apenas terreno para
construção, razão pela qual estamos
propondo que as empresas habilita-

das que receberão imóveis já edifi-
cados destinem o valor dos investi-
mentos projetados na construção
para o tesouro municipal, o que por
certo poderá beneficiar um número
maior de empresas no futuro, com
estímulo ao desenvolvimento indus-
trial e comercial de nossa cidade,
com a possibilidade de implantação
de novos polos industriais ou mes-
mo sendo utilizado para a manu-
tenção do equilíbrio fiscal”.

O texto também traz a previ-
são que “fica a Secretaria Munici-
pal de Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos autorizada a expe-
dir a certidão de regularização da
edificação, independente da obser-
vância das normas de edificação
vigentes”, ainda que não dispense
“as licenças necessárias para fun-
cionamento do estabelecimento”.

Este dispositivo foi alvo de
emendas de autoria da vereadora
Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua, que busca-
vam prever explicitamente a obser-
vância das normas de edificação
vigentes. As emendas foram rejei-
tadas por 16 votos a 5.

O texto recebeu o autógra-
fo da Câmara e, agora, segue
para sanção do Executivo.

TRIBUNA - Ao discutir o
projeto e as emendas na tribuna,
Silvia disse: “nós colocamos
emendas para que se respeite a
regularização dessas empresas, as
edificações. Acho que todos sa-
bem aqui que, para construir
qualquer coisa, isso eu falo com
propriedade porque eu sou enge-
nheira civil e trabalhei por muito
tempo com regularização de
obras, projetos, você tem recuo,
você tem um gabarito, você tem
uma área permeável. E como não
regularizar uma situação? A em-
presa que não se regularizar não
consegue nem abrir firma, não
tem nem a licença para atuar...”.

Rai de Almeida (PT) também
subiu à tribuna para justificar seu
voto favorável ao projetos e às
emendas, e argumentou: “é impor-
tante essa cessão desses imóveis
para a indústria automotiva e
para o comércio, e também para
outras indústrias, mas precisa ter
rigor com a norma vigente, e isso
significa que nós estamos abrindo
mão é de um pré-requisito legal,
que é manter a norma vigente nas
edificações para as indústrias e o
comércio que vão ser beneficiados
com a doação desses imóveis”.

O Teatro Municipal Erotídes
de Campos, no Engenho Central,
recebe nesta quinta-feira, 8, a se-
gunda apresentação do espetáculo
cênico-musical Parará – Um Rei-
no pela Música, pelo grupo Os Ge-
raldos, de Campinas. A apresen-
tação é gratuíta, com ingressos
distribuídos por ordem de che-
gada, uma hora antes de cada
sessão. O projeto é viabilizado pelo
Programa de Ação Cultural do
Estado de São Paulo (ProAC-SP),
com patrocínio da Klabin e apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Cultura.

Com classificação livre, o es-
petáculo será apresentado às 15
horas de hoje, 8, no teatro que in-
tegra o complexo do Engenho Cen-
tral. A montagem combina música
ao vivo com dramaturgia e intera-
ção cênica, criando uma experiên-
cia sensorial voltada à família.

A história gira em torno de
uma princesa que proíbe todos os
sons em seu reino e embarca numa
jornada de transformação quan-
do descobre o mundo encantado
de Parará, onde vivem as Notas
Musicais. Com trilha baseada em
ritmos brasileiros como samba,
maracatu e baião, a peça também
utiliza objetos do cotidiano como
instrumentos, reforçando mensa-
gens sobre criatividade, coletivi-
dade e sustentabilidade.

O elenco é composto por 11
artistas, que atuam e tocam ao
vivo em cena. A direção é de Dou-
glas Novais, e a dramaturgia e

O grupo Os Geraldos apresenta o
espetáculo Parará – Um Reino pela Música
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Erotídes de Campos
recebe musical Parará

direção musical são assinadas
por Everton Gennari. A monta-
gem já passou por 12 cidades do
estado e foi destaque no Circuito
Sesc de Artes 2024, alcançando
mais de 5 mil pessoas.

Para o secretário de Cultura,
Carlos Beltrame, o espetáculo re-
força a importância de Piracicaba
como destino para grandes produ-
ções. “É uma alegria receber um
projeto dessa qualidade em nosso
teatro, com acesso gratuito ao pú-
blico e uma proposta artística tão
rica. A parceria entre iniciativa pri-
vada, grupos culturais e poder pú-
blico é fundamental para garantir
que mais pessoas tenham acesso à
arte de excelência”, afirma.

PARARÁ – Um Reino pela
Música foi criado pelo grupo Os Ge-
raldos, que há 16 anos atua em
Campinas desenvolvendo ações de
criação, formação e circulação cul-
tural. Com passagens por mais de
100 cidades brasileiras e 10 países,
o grupo também é reconhecido por
sua atuação em formação artísti-
ca e foi indicado ao Prêmio Gover-
nador do Estado em 2017, na ca-
tegoria Territórios Culturais.

SERVIÇO
Parará – Um Reino pela Músi-
ca, no Teatro Municipal Erotí-
des de Campos (avenida Dr.
Maurice Allain, 454 – Engenho
Central). Hoje, 8, às 15h. En-
trada gratuita. Ingressos dis-
tribuídos por ordem de chega-
da, com 1h de antecedência.
Informações: (19) 3413-5212.
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Audiências da LOA 2026
ocorrem em maio e junho

Anote no calendário: as au-
diências públicas da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) de 2026 serão
realizadas entre 13 de maio e 10
de junho. E como no ano passa-
do, o Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria da
Fazenda e Planejamento (Sefaz-
SP), oferece duas formas de par-
ticipação popular: sistema eletrô-
nico de votação e 18 audiências
regionais, com a finalidade de ofer-
tar aos cidadãos espaços de mani-
festação para suas demandas.

Esse instrumento de participa-
ção popular, sem caráter deliberati-
vo, está previsto na Lei de Respon-
sabilidade Fiscal e na Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO), e permite
aos cidadãos manifestarem suas su-
gestões para o estado como um todo
e também para regiões e cidades.

A participação é virtual,
pelo Teams, e as sugestões abar-
cam as mais diversas áreas,
como saúde, educação, meio
ambientes, infraestrutura, segu-
rança pública, entre outras.

Além da população paulista
em geral, o público-alvo contem-
pla também entidades civis e re-
presentantes da administração
pública. Vale ressaltar que as su-
gestões da população paulista
constituem um ponto relevante na
construção do planejamento para
o orçamento do próximo ano.

AMBIENTE DE VOTA-
ÇÃO - Simultaneamente às au-
diências regionais, estará dispo-
nível no mesmo período, de 13
de maio a 10 de junho, o ambi-
ente de votação da LOA 2026,
para que os cidadãos possam es-
colher as áreas e projetos que,
em sua opinião, colaborem para
o desenvolvimento do Estado e
da região em que vivem.

O processo é bem simples: bas-
ta acessar o ambiente de votação e
selecionar o item ou os itens que
melhor representem sua opinião.
O sistema também permite aos ci-
dadãos a possibilidade de fazer co-
mentários que detalhem ou espe-
cifiquem suas escolhas.

AUDIÊNCIAS PÚBLICAS REGIONAIS DA LOA 2026

O palco do Sesi Piracicaba re-
cebe no próximo sábado, 10, às
16 horas, a peça A menina e o
pote, um espetáculo teatral gra-
tuito que tem como objetivo levar
tanto crianças quanto adultos a
refletir sobre a relação humana
com o mundo natural.

A obra, com criação e direção
de Fernanda Bond e Valentina
Homem, conta a história de uma
menina e seu grande pote de cerâ-
mica que um dia se quebra e revela
um enorme vazio. A partir daí, a
protagonista passa por um proces-
so de transformação onde encon-
tra diferentes seres e, ao adentrar
em um casulo para poder se meta-
morfosear, descobre que tudo é
natureza, que tudo se transforma.

OFICINA - No mesmo dia,
às 10h, a cantora e educadora Ní-
vea Magno irá ministrar a oficina
‘Voz (en) canto’. O evento é volta-
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Sesi Piracicaba recebe peça infanto-juvenil e oficina
do ao público maior de 18 anos sem
pré-requisitos, onde os participan-
tes serão conduzidos às práticas de
consciência vocal, corporal e impro-
visação coletiva, além de entoar
cantigas afro-brasileiras.

Os convites para ambos os
eventos são gratuitos. Para re-
servas basta acessar o site Meu
Sesi ( www.sesisp.org.br/even-
tos), realizar o cadastro e seleci-
onar a unidade Piracicaba.

SERVIÇO
A menina e o pote, no Teatro
do Sesi Piracicaba (avenida
Luiz Ralf Benatti, 600, Vila In-
dustrial). Classificação livre.
Apresentação no sábado, 10,
às 16h. Oficina ‘Voz (en) can-
to’, sábado, 10, às 10h. In-
gressos gratuitos, com reser-
vas pela plataforma Meu Sesi
(www.sesisp.org.br/eventos).
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Requerimento pede informações
sobre novos vestiários em campo

Informações ao Executivo so-
bre a construção de vestiários em
campo localizado no Bairro Sol
Nascente são solicitadas por meio
do requerimento 374/2025, de
autoria do vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB). A propositura foi
aprovada na 23ª Reunião Ordi-
nária de 2025, realizada na noite
desta segunda-feira (5).

O vereador menciona que a
demanda é objeto da Indicação
nº 988/2025, ainda não aten-
dida, e destaca que a implanta-
ção dos vestiários contribuiria
para o lazer e a prática esporti-

va dos moradores da região. Ele
argumenta que o bairro é popu-
loso, que o esporte é importante
para a saúde e que a estrutura
solicitada auxiliaria na forma-
ção de atletas amadores.

Diante disso, o parlamentar
questiona se a atual gestão pos-
sui planejamento voltado às de-
mandas de esportes e lazer no
bairro Sol Nascente, se a constru-
ção dos vestiários está incluída na
agenda de serviços, qual a razão
para a não execução da solicita-
ção até o momento e se há previ-
são para a realização da obra.
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Renan denuncia ‘possível
invasão’ de área verde

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 23ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(5), o requerimento nº 420/2025,
de autoria do vereador Renan
Paes (PL), que solicita informa-
ções sobre uma possível invasão
e construção ilegal em área verde
localizada no bairro Jardim San-
ta Ephigênia. De acordo com o
documento, a área está localiza-
da na rua Ângelo Stênico.

O parlamentar relata que
recebeu uma denúncia sobre a
possível invasão, que conta

com construção em alvenaria,
o que ela acredita ser aparen-
temente irregular. Informa
ainda que não obteve informa-
ções sobre a localidade em pes-
quisa no sistema de geolocali-
zação da Prefeitura.

No requerimento, ele questi-
ona a quem pertence a área, se a
Prefeitura está ciente da constru-
ção no local, se existe algum pro-
cesso em andamento referente ao
espaço e quais providências a Pre-
feitura tomou ou vai tomar se
houver irregularidades.
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Felipe Gema cobra a limpeza
do cemitério da Vila Rezende

O vereador Felipe Jorge Dario
(Solidariedade), o Felipe Gema, per-
gunta à Prefeitura se existe previ-
são para a realização de serviços
gerais de zeladoria e manutenção
no cemitério da Vila Rezende. Au-
tor do requerimento 386/2025,
aprovado nesta segunda-feira (5),
na 23ª Reunião Ordinária, ele re-
produz “relatos de diversos visitan-
tes, e comprovado presencialmente
por nós”, de que o cemitério “encon-
tra-se em condições inadequadas

para o recebimento de visitas”, com
aparência de abandono e falta de
serviços básicos de zeladoria, como
capinação, limpeza, manutenção e
conservação das áreas comuns.

Felipe Gema quer saber qual a
frequência atual da capinação, da
limpeza e da conservação realiza-
das no cemitério da Vila Rezende,
se os serviços são feitos por empre-
sa terceirizada e como se dá a fis-
calização do cumprimento do con-
trato por parte do município.
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UBS do Jupiá precisa de
reforma, aponta vereador

As condições precárias do
prédio onde funciona a UBS
(Unidade Básica de Saúde) do
bairro Jupiá estão relatadas no
requerimento nº 373/2025, de
autoria do vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB), aprovado na 23ª
Reunião Ordinária, nesta se-
gunda-feira (5). Ele reitera a co-
brança já feita através da indi-
cação nº 300/2025.

Bicheiro coloca que, para pres-
tar um bom atendimento ao públi-

co, os servidores precisam de con-
dições adequadas de trabalho, in-
cluindo a questão da estrutura fí-
sica. Ele relata que o prédio apre-
senta problemas como rachaduras,
trincas e azulejos soltos.

Por isso, questiona se a Prefei-
tura tem conhecimento sobre as
condições do imóvel, se há um pro-
jeto de reforma da unidade, qual
seria o valor estimado da obra e
qual alternativa a administração
propõe para resolver o problema.
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Produção de Home Studio, teatro
e oficinas estão na programação
Entre as atrações deste final de semana está o espetáculo Desfábulas Cantadas

Rato, Cigarra, Panda e personagens folclóricos
fazem parte do espetáculo Desfábulas Cantadas

Cia. Articularte

Entre as atrações deste final
de semana no Sesc Piracicaba está
o espetáculo Desfábulas Cantadas,
com Cia. Articularte. São 13 músi-
cas inéditas cantadas ao vivo por 4
atores, repleto de bonecos artesa-
nais e personagens folclóricos. Ou-
tra atração é a oficina de Introdu-
ção à Produção Musical: Montan-
do um Home Studio. Oficina práti-
ca que ensina os primeiros passos
para criar um home studio. No
show “Um Baile de Bambas”, com
guitarra, trombone, efeitos e loops
eletrônicos, o músico Caverna faz
uma apresentação musical instru-
mental popular. Confira o que mais
acontece no fim de semana.

OFICINA - Introdução à
Produção Musical: Montando um
Home Studio. Oficina prática que
ensina os primeiros passos para
criar um home studio. Aborda equi-
pamentos essenciais, softwares de
produção e técnicas básicas de gra-
vação e mixagem. Ideal para inici-
antes, oferece uma visão acessível
e inspiradora sobre como começar
a produzir suas próprias músicas
em casa. Com Educador de Tecnolo-
gia e Artes Maurício Perez. Dia 8,
quinta, 18h às 19h30. Espaço de Tec-
nologias e Artes. Grátis. 14 anos. Ins-
crições pelo portal inscricoes.sescsp.
org.br/piracicaba a partir do dia 1/5.

SHOW - Rafael Zacchi “Ca-
verna”. No show “Um Baile de
Bambas”, e se utilizando da lingua-
gem da guitarra, trombone, efeitos
e loops eletrônicos, o músico Ca-
verna faz uma apresentação musi-
cal instrumental popular, com te-
mas autorais e de grandes nomes
da música brasileira, em parceria
com o trombonista Ezeq Bone. No
repertório, clássicos de Jorge Ben-
jor, Os Originais do Samba, Elizeth
Cardoso, Vinícius de Moraes, Car-
tola, entre outros. Dia 8, quinta,
20h. Cafeteria. Grátis. Livre.

SHOW - Nina Neder y los Pe-
regrinos. Com formação instru-
mental tipicamente latino-america-
na, com um violão 7 cordas (Mau-
rício Guil), baixo acústico (Théo Fra-
ga) e percussão (Gabriel Peregrino e
Pedro Rossi) acompanhando o can-
to de Nina Neder, o espetáculo “Bo-

leros para una Primavera” navega
por gêneros e países trazendo temá-
ticas como questões sobre a passa-
gem do tempo e o amor, sobre a sau-
dade e as dores, sobre o envelheci-
mento e a autotransformação ao som
dos boleros, gênero inserido nas rá-
dios do Brasil desde 1940. Dia 9, sex-
ta, 20h. Teatro. 16 anos. Ingresso -
R$40,00 / R$20,00 / R$12,00.

VIVÊNCIA - Conheça o Jar-
dim Botânico. Visita mediada no
Jardim Botânico de Piracicaba, que
se encontra em fase de planejamen-
to e implantação. Durante o encon-
tro iremos conhecer e explorar o
local, entendendo-o como um es-
paço educador do município. A
programação conta com trilha gui-
ada, plantio de mudas nativas e
visita ao Viveiro de Mudas Muni-
cipal. Com educadores do Núcleo
de Educação Ambiental (NEA). Re-
alização: Sesc e Secretaria de Agri-
cultura, Infraestrutura e Meio Am-
biente de Piracicaba. Dia 10, sába-
do, 8h15 às 11h. Local externo (Rua
Lívio Ferraciú, s/nº, Bairro Santa
Rita, esquina com a Av. das Con-
cepcionistas). Grátis. Livre. Reco-
menda-se levar água, usar boné e
protetor solar. Inscrições pelo por-
tal inscricoes.sescsp.org.br/piraci-
caba a partir do dia 1/5. Saída de
van em frente ao Sesc, às 8h15.

CURSO - Criação de Luminá-
ria Upcycling com macramé de Je-
ans. Curso que ensina a transformar
camisetas usadas em uma luminá-
ria de mesa, utilizando técnicas de
upcycling e macramé. Uma experi-
ência que une design, artesanato e
reaproveitamento de materiais. Com
a design de moda Luci, do estúdio
Oca. Dias 10 e 11, sábado e domingo,
14h30 às 17h30. Espaço de Tecnolo-
gias e Artes. 14 anos. Inscrição -
R$20,00 / R$10,00 / R$6,00. Ins-
crições pelo portal inscricoes.sescsp.
org.br/piracicaba a partir do 1/5.

ESPETÁCULO - Desfábulas
Cantadas, com Cia. Articularte.
Com fábulas que todos conhecem
cantadas com uma nova aborda-
gem, a peça (re)contextualiza o sig-
nificado de cinco histórias clássi-
cas, oferecendo novos finais chei-
os de surpresa, empatia e diver-

são. O espetáculo, com 13 músicas
inéditas cantadas ao vivo por 4
atores, é repleto de bonecos arte-
sanais e personagens folclóricos
como o Curupira, Caipora, Saci
Pererê, Boitatá e Yara. Dia 10, sá-
bado, 16h. Teatro. Livre. Ingresso
- R$40,00 / R$20,00 / R$12,00.

AULA ABERTA - Dança cir-
cular. Atividade realizada em
roda, com a finalidade de promo-
ver união, centramento e um es-
tado elevado de conexão consigo e
com o outro, através das coreo-
grafias e músicas que trazem as
diversas manifestações dos povos
do mundo. Dias 11, domingo, 10h
às 12h. Praça. Grátis. Livre.

OFICINA - Grafismos em
tela. A oficina de grafismos em
tela tem como objetivo valorizar,
compartilhar os conhecimentos
indígenas através dos grafismos,
promovendo o respeito, visibilida-
de, e um papel educativo funda-
mental no combate a estereótipos
e preconceitos em relação às cul-
turas indígenas. Com Sileia Mas-
sa Alves, de nome indígena Duhi-
gó, pertencente ao povo Tukano,

natural de São Gabriel da Cacho-
eira (AM). Dia 11, domingo, 10h30
às 12h30. Sala do Curumim. Grá-
tis. 12 anos. Entrega de senhas no
primeiro atendimento com 30 mi-
nutos de antecedência.

EXIBIÇÃO - A Fragilidade
do Gelo (Ran Dong). CHN, 2023,
100' I Dir: Anthony Chen. Elenco:
Zhou Dongyu, Liu Haoran, Qu
Chuxiao. Na fria Yanji, uma cida-
de na fronteira norte da China, o
jovem turista Haofeng se sente per-
dido e à deriva. Por acaso, ele faz
um passeio guiado por Nana, uma
charmosa guia turística que o fasci-
na instantaneamente. Ela o apresen-
ta a Xiao, um simpático, mas frus-
trado, funcionário de um restauran-
te. Os três se aproximam rapida-
mente durante um fim de semana
de bebedeira. Confrontando seus
traumas individuais, os desejos
congelados desses três jovens lenta-
mente derretem enquanto buscam
se libertar de um mundo gelado.
Integrou a seleção Oficial do Festi-
val de Cannes. Dia 11, domingo, 16h.
Teatro. Grátis. 14 anos. Retirada de
ingressos com 1h de antecedência.

Com uma ativação exclusiva
e gratuita para celebrar o Dia das
Mães, a Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba (Acipi)
promove, nesta quinta (8), sexta
(9) e sábado (10), nos principais
pontos comerciais da cidade, a
campanha O Presente que Conec-
ta – Coração de Mãe, uma ação
que une memória, carinho e in-
centivo ao varejo local. A Casinha
da Mamãe – versão temática da
Acipi Móvel – circulará por seis
regiões da cidade com decoração
afetiva e espaços instagramáveis.

A ação dá continuidade ao
conceito lançado no fim de 2024 e
agora ganha nova roupagem para
o Dia das Mães. A proposta é trans-
formar os corredores comerciais
em pontos de conexão e afeto, onde
filhos e mães podem registrar cli-
ques afetuosos, viver uma experi-
ência sensorial e valorizar o pre-
sente como gesto de amor.

A programação começa na
quinta-feira (8), às 10h30, na ave-
nida Raposo Tavares, 2648 (es-
tacionamento da Drogal) e, às
15h30, no bolsão de estaciona-
mento da Estação da Paulista.

Na sexta-feira (9), a unidade
móvel estará às 10h30 em Santa
Terezinha, na rua Virgílio da Sil-
va Fagundes (em frente à Acipi
Regional Santa Terezinha) e, às
15h30, na Vila Rezende, na ave-
nida Rui Barbosa, 606  (em fren-
te ao Mercadinho do Bebê).

No sábado, dia 10, véspera do
Dia das Mães, as famílias poderão
conferir a Casinha da Mamãe Aci-
pi às 10h30, na avenida Dois Cór-

Nos dias 8 (hoje), 9 e 10, a unidade móvel da Acipi
percorrerá seis corredores comerciais da cidade
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Nas ruas, para celebrar o
Dia das Mães, com decoração
a fetiva e espaço para fotos

regos, 612 (estacionamento da
Drogal) e, às 15h30, no Estacio-
namento do Mercado Municipal.

“A pesquisa feita pela empresa
Olhar Púbico mostra que 65% dos
consumidores piracicabanos pre-
tendem comprar presentes neste
Dia das Mães. Por isso, seguimos
com a campanha para reforçar a
importância de prestigiar o comér-
cio local e, ao mesmo tempo, pro-
porcionar uma vivência especial
para as famílias”, afirma o vice-pre-
sidente da Acipi, Rodrigo Santos.

O presidente da Acipi, Mauri-
cio Benato, explica que a Casinha
da Mamãe da Acipi estará em lo-
cais estratégicos com ambientação
temática e estrutura para fotos. “A
ideia é que mães, filhos, avós e fa-
mílias inteiras se programem para
visitar os pontos, tirar fotos e criar
novas memórias”, convida.

ITENS PREFERIDOS PA-
RA PRESENTEAR - O estudo foi
realizado pela empresa Olhar Pú-
blico, com 400 entrevistados em
seis grandes grupos de bairros da
cidade, identificou que 65% dos
consumidores piracicabanos pre-
tendem comprar presentes para o
Dia das Mães neste ano, sendo
que mais de um quarto (25,87%)
estima gastar acima de R$
200,00. Entre os itens preferen-
ciais para presentear estão Cos-
méticos e perfumes (28%), Rou-
pas e acessórios (24%), Ainda
não decidiu (19%), Flores (16%),
Calçados (9%), Chocolates/doces
(5%), Eletrodomésticos (5%), Ex-
periências/jantar, viagem, spa etc
(5%), dinheiro (3%) e Outros (4%).
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XV apresenta os primeiros
reforços para Copa Paulista
Na reapresentação da última segunda-feira, 5, atletas remanescentes da série A2, os que
retornam de empréstimos e novos contratados; laterais chegam para suprir carência no setor

Luiz Tarantini

Com jogo de estreia marca-
do inicialmente para domingo
15 de junho pela Copa Paulista,
quando enfrenta o São Bento em
Sorocaba, o XV de Piracicaba
começa a apresentar os jogado-
res que chegam para incorporar
ao elenco e iniciar os trabalhos
com os demais atletas.

Na reapresentação que acon-
teceu na última segunda-feira, 5,
os atletas remanescentes do elen-
co que disputaram a série A2,
junto com os que retornaram de
empréstimos e os novos contra-
tados já iniciaram os treinamen-
tos sob o comando do treinador

Moises Ergert e sua comissão
técnica. A primeira etapa são os
exames clínicos obrigatórios.

Alguns atletas com contratos
que venceram no último dia 30,
as negociações para renovação
com a diretoria seguem, mas al-
guns não devem permanecer. O
atacante Artur já fez postagens
pelas redes sociais se despedindo
do clube e torcedores: “Hoje eu me
despeço desse clube gigante! Que-
ro agradecer ao XV de Piracicaba
por ter me proporcionado muita
experiência em quase 3 anos de
casa. Agradecer a todo staff e com-
panheiros que me fizeram crescer
como pessoa e profissionalmente.
E claro, agradecer a todo apoio

dessa torcida grandiosa. Fica aqui
o meu agradecimento a todos”.

O zagueiro Gilberto Alemão
também não deve permanecer em
Piracicaba. Já o Goleiro Gabriel
Coutinho deve renovar e disputar
a titularidade no gol do Nhô-Quim.
O arqueiro fez excelente Copa Pau-
lista em 2024, sendo um dos des-
taques da equipe e garantindo o
resultado em vários jogos.

Dois laterais foram apresenta-
dos ontem, 7, oficialmente pela as-
sessoria de imprensa do clube. Para
a lateral direita o XV tem o retorno
de Michel, que defendeu o alvine-
gro na série A2 de 2024. Pela lateral
esquerda o Nhô-Quim conta agora
com João Victor, que estava no Ju-

ventus/SP. Os dois atletas já estão
treinando com o resto do elenco e de-
vem já estar à disposição do treina-
dor para a sequência dos trabalhos.

Mais atletas devem ser apre-
sentados para o torcedor e impren-
sa nos próximos dias. O clube ain-
da não passou a lista com os no-
mes que devem estar no grupo de
trabalho. Casos dos atletas que vol-
tam de empréstimos como o ata-
cante Eric do Taquaritinga e do
volante Iago, que estava no Lemen-
se, treinam junto com o elenco e
serão analisados pelo treinador.

O XV está no grupo 3 da
Copa Paulista 2025 ao lado de
Rio Branco, Guarani, Primave-
ra, Paulista e São Bento.

Fotos: Divulgação

João Victor, que estava no Juventus Michel já defendeu o alvinegro na série A2
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Vereador solicita informações
sobre ecoponto do Jd. Oriente

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, nesta segunda-fei-
ra (5), na 23° Reunião Ordinária, o
requerimento n° 391/2025, de au-
toria do vereador Gesiel Alves Ma-
ria (MDB), o Gesiel de Madureira,
que solicita informações ao chefe
do Executivo sobre o ecoponto do
bairro Jardim Oriente.

No requerimento, o vereador
quer saber se a Prefeitura tem co-
nhecimento do estado em que se
encontra o ecoponto e se há con-
trato com alguma empresa tercei-
rizada responsável pela limpeza
desse local. O vereador ainda ques-
tiona se a Prefeitura tem realizado
inspeções periódicas e fiscalizações
no local para garantir o controle
de entrada e saída de resíduos e se
existe um cronograma regular de
manutenção e limpeza.

Durante a reunião ordinária
a vereadora Sílvia Morales (PV), do
Mandato Coletivo A Cidade é Sua,
justificou voto, dizendo que esteve
no ecoponto do Jardim Oriente. “O
que tem lá é um lixão. Segundo os
moradores, em janeiro foi limpo e
depois não foi mais. Havia a pro-
messa de que de fato virasse um
ecoponto, mas está um lixão, ao
lado de uma escola. Que a Prefei-
tura veja e possa dar uma finalida-
de”, disse a vereadora.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) também justificou voto. “
É lamentável como está. Fui lá jo-
gar material e me assustei com o
tamanho. É uma contratação
emergencial, feita no governo an-
terior e agora será licitação para a
contratação da limpeza dos eco-
pontos”, disse o vereador.
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Requerimento pede informações
sobre serviços de limpeza ema rua

Durante a 23ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, na noite desta segunda-
feira (5), foi aprovado o requeri-
mento 368/2025, do vereador
Marco Bicheiro (PSDB), que solici-
ta informações ao Executivo sobre
a situação dos serviços de limpeza
urbana, corte de mato e poda de
árvores na rua Santa Catarina, con-
forme já apontado anteriormente
na indicação 577/2025.

Na justificativa do documen-
to, o parlamentar destacou a rele-
vância da demanda para a segu-
rança e bem-estar da população,
sobretudo pela presença de co-
mércios e de uma escola na região.
De acordo com o vereador, o esta-
do atual da via representa risco

ao trânsito de pedestres e veícu-
los, especialmente no deslocamen-
to de alunos e moradores.

O texto ainda enfatiza que a
solicitação já havia sido feita há
mais de 60 dias sem retorno efeti-
vo da administração municipal.

O requerimento aprovado
questiona se a atual gestão vem
executando regularmente os ser-
viços de capinação e poda de ár-
vores, além de indagar se os tra-
balhos são realizados por equipes
da própria Secretaria responsá-
vel ou por empresa terceirizada.
Também são solicitadas explica-
ções sobre o motivo da não exe-
cução dos serviços até o momen-
to e a previsão para a realização
da manutenção no local.

AAAAABASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTO

Vereador cobra reativação
do varejão do bairro IAA

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 23ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira (5),
o requerimento nº 365/2025, de
autoria do vereador Marco Bichei-
ro (PSDB), que questiona o Poder
Executivo sobre o destino que será
dado ao prédio que abrigava o Va-
rejão do bairro IAA.

O parlamentar relata, no do-
cumento, que o espaço foi desati-
vado no início da gestão anterior e
até hoje permanece sem utilização.
Salienta que havia previsão de re-
forma da estrutura, mas o local
recebeu apenas a pintura do muro.

Ele lembra que os varejões
municipais são importantes po-
los de comércio local, que aque-

cem a economia dos bairros e ge-
ram empregos, além de oferta-
rem produtos de boa procedên-
cia, oriunda, principalmente, de
produtores locais e que fomentam
a cadeira produtiva no ramo ali-
mentício. Bicheiro destaca ainda
que os espaços serviam também
para uso da comunidade, ao abri-
gar reuniões de bairro, festas co-
munitárias e ações de saúde, en-
tre outras atividades.

No requerimento, o verea-
dor pergunta quais varejões es-
tão em funcionamento, se há
previsão de reforma e reabertura
do Varejão do IAA, qual o valor
estimado da obra e qual é o projeto
da Prefeitura para o local.

Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro oficial Jucesp
1201, torna público que realizará leilão online no site:
www.totalleiloes.com.br Piracicaba/SP, de diversos bens no
mês de Maio de 2025, exceto aos domingos e feriados.
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Câmara pede dados sobre ampliação
de UBS em reforma no Piracicamirim

Informações ao Executivo so-
bre a reforma e a possibilidade de
ampliação da Unidade Básica de
Saúde do Piracicamirim, antigo
CRAB Piracicamirim, são solicita-
das por meio do requerimento 399/
2025, de autoria do vereador Mar-
co Bicheiro (PSDB). A propositura
foi aprovada na 23ª Reunião Ordi-
nária de 2025, realizada na noite
desta segunda-feira (5).

O vereador destaca que a uni-
dade se encontra em reforma, com
obras em andamento, e que há um
aditamento de 50% no contrato
vigente. Ele ainda informou no re-
querimento que há demanda para
a ampliação do espaço, que aten-

deria tanto a população quanto os
servidores da unidade. Além dis-
so, há informações de que um con-
trapiso foi executado, delimitando
uma área considerada adequada
para a instalação de um anfiteatro,
com finalidade de uso em cursos de
capacitação, reuniões internas e
campanhas de conscientização.

Diante disso, o parlamentar
questiona qual é o valor do contra-
to da reforma em andamento, se é
possível ampliar a unidade com a
construção do anfiteatro conforme
o espaço já definido no contrapiso
e se há possibilidade de equipar o
local com 50 cadeiras e os demais
mobiliários necessários.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Vereador questiona qualidade
da iluminação de LED

A luminosidade produzida por
lâmpadas de LED recentemente
instaladas foi questionada pelo ve-
reador Renan Paes (PL) através do
requerimento nº 421/2025, apro-
vado na 23ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (5). Ele relata,
no documento, que recebeu recla-
mações de que a troca das lâmpa-
das dos postes de iluminação pú-
blica desagradou moradores, por
avaliarem que as ruas ficaram
muito escuras, o que nem possi-
bilita uma captação eficiente de
imagens pelas câmeras de segu-

rança das casas e tem favorecido
as ocorrências de furtos.

No requerimento, ele questi-
ona quais foram os critérios uti-
lizados para a troca das lâmpa-
das, quais são os benefícios da ilu-
minação LED e qual a diferença
entre as lâmpadas instaladas re-
centemente e as que foram usa-
das no início do ano que, segun-
do o vereador, aparentemente ilu-
minam mais. Quer saber ainda
qual será a posição da Prefeitura
diante das reclamações, registra-
das inclusive através do 156.
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Vereador quer informação sobre
ultrassom odontológico de UBS

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) quer saber da Prefeitura
por qual motivo o ultrassom odon-
tológico da UBS (unidade básica de
saúde) do Piracicamirim não está
em funcionamento e se há previ-
são para o conserto do equipamen-
to. Ele pede uma estimativa de pra-
zo para o reparo e pergunta, caso a
manutenção não seja viável, se exis-
te planejamento para a aquisição
de um novo aparelho.

Os questionamentos estão no
requerimento 364/2025, aprovado
nesta segunda-feira (5), na 23ª
Reunião Ordinária. Marco Bichei-
ro ressalta que o atendimento odon-
tológico oferecido pelas UBSs “mui-
tas vezes representa a única alter-

nativa de tratamento dentário
para os usuários” e que, no caso da
UBS do Piracicamirim, o equipa-
mento de ultrassom odontológico
“encontra-se inoperante”.

No requerimento, o vereador
pergunta quantos pacientes que
estão atualmente na fila de espera
para procedimentos odontológicos
dependem do uso do ultrassom,
se as pessoas que necessitam des-
te serviço estão sendo encaminha-
das para outras unidades (e, em
caso afirmativo, quais são elas) e
se a Prefeitura tem a intenção de
revisar e modernizar os equipa-
mentos odontológicos das UBSs
do município a fim de melhorar a
qualidade do atendimento.
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FALECIMENTOS
SR. WILSON JOAQUIM DA CRUZ
faleceu dia 04 p.p., na cidade de
Anápolis/GO, filho dos finados Sr.
Ovidio Joaquim da Cruz e da Sra.
Maria Geralda Alves; deixa os fi-
lhos: Vanessa Conceição da Cruz,
casada com o Sr. Luis Carlos Jor-
ge; Racab Washington da Cruz;
Wilson Joaquim da Cruz Junior;
Danilo Liceu da Cruz, casado com
a Sra. Elaine Cavalcante Silva e
Rafael Fernando da Cruz, falecido.
Deixa os netos: Victor Luis; Vini-
cius Gabriel; Isadora e Lavinia. Dei-
xando também irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório da Saudade, sala
“04”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CARMEN TAPIA AMANCIO
faleceu ontem, nesta cidade, con-
tava 76 anos, filha dos finados Sr.
Jose Tapia Filho e da Sra. Dirce Bra-
ga, era casada com o Sr. João Au-
gusto do Nascimento; deixa os fi-
lhos: Martinho Amancio, casado
com Adriana Duarte; Marcos Anto-
nio Amancio, casado com Edimara
Meire Rodrigues Amancio e Marcio
Alexandre Amancio casado com
Madalena Amancio. Deixa os Ente-
ados: Edson Augusto do Nascimen-
to, casado com Thais do Nascimen-
to e Rosimeire Aparecida do Nasci-
mento, casada com Tainara Rodri-
gues. Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
17h00 do Velório da Saudade, sala
“03”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LAZARO PINTO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 90 anos,
filho dos finados Sr. Sebastião Pin-
to Gomes e da Sra. Francisca Pinto
Gomes, era viúvo da Sra. Teresa
de Oliveira Pinto; deixa os filhos:
Paula de Oliveira Pinto; Valter An-
tonio Aparecido de Oliveira Pinto;
Celia Regina Aparecida de Oliveira
Pereira, casada com o Sr. Valdecir
Pereira e Sueli Aparecida de Olivei-
ra Pinto. Deixa netos, bisnetos, ta-
taranetos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às 14h00
do Velório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, sala
“Safira”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE RUI NOGUEIRA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 56
anos, filho do Sr. Valdir Nogueira e
da Sra. Helena Maria Nogueira, fa-
lecida, era casado com a Sra. Igi-
nia Del Rosario; deixa os filhos:
Ana Laura; Allana e Valdir. Deixa
genros, netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 da sala “02” do Veló-
rio do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ CARLOS ROSARIO fale-
ceu ontem, na cidade de São Pedro/
SP, contava 66 anos, filho do Sr.
Benedito Rosario e da Sra. Maria de
Lourdes Rosario, era casado com a
Sra. Rosangela Aparecida de Mora-
es Rosario. Deixa filhos, netos, ir-

mãos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 16h00
do Velório Municipal da cidade de São
Pedro/SP, para o Cemitério Municipal
da Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

CONTADOR SR. LAZARO ANTO-
NIO MONTEIRO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 93 anos, fi-
lho dos finados Sr. Antonio Montei-
ro e da Sra. Josefina Elvira Belinat-
ti, era casado com a Sra. Wilma
Pettinazzi Monteiro; deixa o filho:
Carlos Antonio Pettinazzi Monteiro,
casado com a Sra. Erica Vanessa
Arruda Zamariola Monteiro. Deixa
sobrinhos, demais familiares e ami-
gos. Seu velório foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 15h00
do Velório da Saudade, sala “05”,
para o Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. VANDERLI APARECIDA ZA-
TARIN LIBARDI faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 70 anos, filha dos
finados João Zatarin e da Sra. Ma-
ria Ferraz Zatarin, era viúva do Sr.
Oscar Libardi; deixa os filhos: Clei-
ton Augusto Libardi, casado com a
Sra. Regiane Hernandes Libardi e
Kellen Roberta Libardi Fernades,
casada com o Sr. Alessandro Fer-
nandes. Deixa os netos: Alice; Ra-
fael; Daniel; Isabella e Isadora, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h30 da sala
“Standard” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ELIDIO JOSE DE SOUZA fale-
ceu ontem, nesta cidade, contava
79 anos, filha dos finados Sr. João
Jose de Souza e da Sra. Luzia Rosa
de Jesus, era casado com a Sra.
Aparecida da Silva Souza; deixa os
filhos: Liliane de Souza, casada com
o Sr. Claudomiro de Jesus Ramos;
Lidiane de Souza; Aldecleverson de
Souza, casado com a Sra. Karuline
Aparecida Lima Alcanjo e Tais Ca-
rolina de Souza. Deixa netos, bis-
neto, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 16h30 da
sala “A” do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição para a referi-
da necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. RITA FRANCISCA faleceu
ontem, nesta cidade, contava 86
anos, filha dos finados Sr. Manoel
Cardoso de Moraes e da Sra. Anna
Francisca; deixa os filhos: Antonio
Carlos Leopoldino, casado com a
Sra. Lisandra Aparecida Neves Le-
opoldino; Carlos Messias Leopoldi-
no, casado com a Sra. Marcia Ro-
drigues Leopoldino; Rosa Leopoldi-
no Moura, casada com o Sr. Cicero
Jose Moura; Luis Carlos Leopoldino,
casado com a Sra. Terezinha Rodri-
gues Leopoldino, ambos falecidos.
Deixa também netos, bisnetos, tata-
ranetos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h30 da
sala “01” do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para referi-
da necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. LUIZ CAMUZZI faleceu dia 06/
05/2025 na cidade de Piracicaba,
aos 78 anos de idade e era casado
com a Sra. Maria de Lourdes Car-
doso Camuzzi, era filho do Sr. Fran-
cisco Camuzzi e da Sra. Thereza
Razera Camuzzi, falecidos. Deixa os
filhos: Elaine Cristina Camuzzi Pavão
casada  com Juliano Flavio Pavão, e
Rafael Camuzzi. Deixa 02 netos, fa-
miliares e amigos. O velório ocorreu
dia 07/05/2025 na sala Esmeralda do
Crematório Memorial Metropolitano de
Piracicaba das 08:00hs as 13:30hs,
onde posteriormente será cremado.
Expressamos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. HELENA ORIANI ESTEVES
faleceu dia 07/05/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 97 anos de idade e
era viúva do Sr. José Esteves Filho.
Era filha do Sr. Benedicto Oriani e
da Sra. Joanna Grisotto, falecidos.
Deixa os filhos: Maria Helena Este-
ves Galani, Lourdes Aparecida Es-
teves Correa casada com Juares
Brasil Correa, Jose Henrique Este-

ves (falecido). Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia 07/
05/2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade –
Sala 01, para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. WILLIAMS DA SILVA GERO-
NIMO faleceu dia 07/05/2025 na ci-
dade de Piracicaba, aos 40 anos de
idade e era casado com a Sra. Ju-
rania Pereira dos Santos. Era filho
do Sr. Antonio Geronimo da Silva e
da Sra. Maria Margarida da Silva Ge-
ronimo, falecida. Deixa os filhos:
Williane, Miguel, Thiago, Wytalo. Dei-
xa familiares e amigos. O seu corpo
foi transladado para a cidade de
Sorocaba e o seu sepultamento
ocorrerá hoje as 15:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Ofebas –
Sala Jade, seguindo para o Cemité-
rio Municipal Santo Antonio - Soro-
caba. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos familia-
res e amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Em memória dos 80 anos do
final da II Guerra Mundial

Fotos: Arquivo

Exemplo de um cartaz da época O escritor Serge Tchckotine
Cartaz comemorando a vitória
americana na II Guerra Mundial

Adolpho Queiroz

O século XX foi marcado pelos
horrores genocidas impetrados
durante o regime hitlerista. E o
mais terrível é que eles não aconte-
ceram nem por acidente, como se
pudéssemos encará-los como al-
gum tipo de radicalização inespe-
rada do regime em tempo de guer-
ra, nem à surdina, o que se presu-
miria supor ser um ato secreto de
Guerra. Pelo contrário, um povo
culto, 65 milhões de pessoas den-
tro de uma das mais importantes
potências econômicas e culturais de
todo o mundo se submeteram à
dominação política, militar, social
e até mesmo psicológica para tor-
nar este fato possível e, mais do que
aceitável, necessário. Foi o ódio ao
povo judeu, a política antissemita
implementada de forma assertiva
que resultou na legitimidade des-
tes atos que para sempre serão con-
denáveis, graças ao apoio em mas-
sa da população alemã.

Mas como foi conquistado este
apoio? Seria simplista e desonesto
tentar justificar em um simples ar-
tigo a resposta que a humanidade
passará séculos perseguindo. Mas,
sem dúvidas, a propaganda políti-
ca teve um papel fundamental nes-
te processo. Segundo Arendt, a pro-
paganda política, essencialmente
totalitária "cria um mundo fictí-
cio capaz de competir com o mun-
do real". Ainda segundo o autor,
a propaganda política almeja a
adesão por consenso, tentando ga-
nhar seguidores para uma deter-
minada causa por meio de argu-
mentos dirigidos aos "corações e
mentes". Isto só é valido, ele ensi-
na, quando estes elementos são
caracterizados pela coerência en-
tre seus elementos, pela idéia da
infalibilidade de suas previsões.

É dentro deste universo que
surgem os cartazes como importan-
te elemento da propaganda hitleri-
ana. Uma forma eficaz de comuni-
cação direcionada e em massa.  Ao
contrário do que se possa imaginar,
estas milhares de peças jamais ins-
tigavam a violência de forma expli-
cita. Mas de maneira bastante pers-
picaz, utilizavam símbolos fortes e
elementos únicos com representa-
ções claras que colocavam o povo
ariano como superior, forte, mag-
nânimo, enquanto os judeus figu-
ravam, sempre, como raça inferior,
com feições fracas e pobres, além de
possuírem aparência desleixada.

O próprio Hitler jamais pregou
claramente, ou sequer admitiu, o uso
de violência durante o processo de
guerra. Mas o antissemitismo era o
assunto mais constante e recorren-
te de seus discursos. A divulgação e
disseminação do ódio pelo povo ju-
deu, para o qual os cartazes eram
um dos principais artifícios, aconte-
ceu aos poucos, mas com extrema
eficiência.  Segundo Bernstein, em
A Cultura Política (p.361) esta es-
tratégia de marketing funcionou
perfeitamente, tanto que ao final do
Terceiro Reich grande parte dos ale-
mães compartilhariam desta visão
discriminatória institucionalizada e
se sentiriam "a raça dominante".

"A interiorização destas razões
de comportamento teria criado
automatismos que funcionavam
como um atalho da diligência na-
cional", defende o autor.

Segundo Serge Tchakhotine,
um dos primeiros autores que dis-
cutiu a propaganda nazista: "even-
tos públicos, comícios, discursos,
promessas políticas, e até mesmo
atos de guerra agem como agentes
simples, isto é, causam certas exci-
tações nas pessoas, mas para ter o
efeito desejado é necessário que se
utilize o agente condicionador com-
plexo, os símbolos. Para sua ideal
proliferação o uso dos cartazes foi

fundamental. (...) A interpretação
massiva destes símbolos retira do
humano a sua capacidade de pen-
sar, de reagir de acordo com as suas
próprias vontades, de lutar por idéi-
as e contra as que lhe são contrári-
as". E completa "a propaganda na-
cional socialista agia como um pro-
cesso de lavagem cerebral ou hip-
nose coletiva, mas sem grandes ino-
vações. Hitler não utilizou uma idéia
sequer inovadora. Apenas repetiu
suas teorias incessantemente".

HISTÓRIA - A história dos
cartazes publicitários está intima-
mente ligada à história da litogra-
fia. O primeiro registro do uso des-
ta técnica é conferido ao autor hún-
garo de peças para piano Aloys Se-
nenfelder, que procurava formas
de baixo custo para a impressão de
suas partituras musicais. O cará-
ter artístico e publicitário só foi con-
ferido a este tipo de obra décadas
depois pelo pintor francês Jules
Chéret. Foi ele quem teve a idéia de
reunir em uma mesma peça uma
imagem e um texto curto, de fácil
compreensão e leitura rápida. Ele
foi o primeiro a compreender a im-
portância da dimensão psicológica
da publicidade ao elaborar carta-
zes baseados na sedução e no im-
pacto emocional, segundo ensina
Moles, em sua obra "O Cartaz".
Segundo o autor, o cartaz é por
definição: "intransportável (…) ao
encontro do qual vamos, em lugar
de os termos em nossas mãos. É
talvez esta situação respectiva do
ser e do estímulo que define me-
lhor o cartaz de publicidade ou pro-
paganda. O cartaz se oferece de
maneira quase irrecusável".

Zimmerman em sua obra Zur
Bildsprach des Nationalsizialismus
in Plakat, contextualiza este poten-
cial do cartaz para a propaganda
nacional-socialista: "Quase nin-
guém podia evitar o cartaz colori-
do nas ruas (…) Do cartaz esca-
pam apenas os cegos, dizia o jargão
nazista. Com o cartaz, os nazistas
começaram a sua guerra de propa-
ganda pela conquista das ruas. O
discurso estético dos cartazes pode
ser considerado muito mais eficien-
te que o discurso verbal."

Dentro das campanhas naci-
onal-socialistas, o primeiro grande
inimigo a figurar nos cartazes não
foram os judeus. As peças publici-
tárias começaram a ser utilizadas
pelo movimento muito antes da II
Guerra Mundial. Os primeiros re-
gistros do uso deste artifício da-
tam de 1919, quando os inimigos
eram os bolcheviques e sua ima-
gem era retratada, na maior parte
das vezes, por meio de figuras zoo-
mórficas. Ratos, baratas, aranhas
e principalmente cobras figuravam
amplamente nas ruas da Alema-
nha. O grande temor era que a pro-
posta de revolução mundial dos
bolchevistas se espalhasse com su-
cesso pela Europa. Temor este que
voltou a figurar nos cartazes após o
início da Segunda Guerra, quando
a hegemonia hitlerista volta a ser
ameaçada após a derrota das tro-
pas alemãs em Stalingrado, em 1943.

Por volta de 1927, segundo
Zimmerman, este inimigo foi subs-
tituído pela figura do que se cha-
maria de "judiaria mundial", ou "a
causa dos maiores problemas do
mundo: os judeus". As figuras pas-
sam a ser o belo ariano e a imagem
de tudo o que se deve ser evitado
ligada ao judeu. Em 1943, os bol-
cheviques voltam a ser alvo de ata-
ques em cartazes, como dito ante-
riormente e animais peçonhentos
dividem espaço com a figura mori-
bunda dos judeus. Outra imagem
que pode ser percebida nesta fase é
a de caveiras, o símbolo da morte.

O autor ainda aponta para
outro ponto que chama a atenção
na arte utilizada nos cartazes: o uso

intensivo da cor vermelha, a mes-
ma cor utilizada como símbolo do
comunismo. Segundo o próprio
Hitler em seu livro Minha Luta, "a
cor vermelha foi escolhida por ser
a mais provocativa. Sua função é
indignar e provocar diversos ad-
versários e levar, desta forma, ao
conhecimento e à lembrança".

Zimmerman discorda e afirma
que na verdade a intenção foi criar
um meio termo para atrair o maior
número de adeptos à sua causa, via
identificação com os símbolos. "Isso
ocorre desde a escolha do nome do
partido: nacional, que é um termo
de direita, e socialismo, nomencla-
tura utilizada pela esquerda".

A primeira referência quanti-
tativa que se possui do uso de car-
tazes e que demonstra sua impor-
tância para a campanha nazista
data de 1937, segundo Zimmer-
man, e dia respeito à exposição
"Gebt mir vier Jahre Zeit" (Dê-me
mais quatro anos), a campanha de
Hitler. Um cartaz impresso em off
set de seis cores que mostra Hitler
em frente a uma paisagem indus-
trial. Sua edição foi de 100 mil car-
tazes pequenos de 29,7 x 42 cm,
formatados para ocuparem espa-
ços em paredes comuns; 75 mil pe-
ças grandes de 84 x 238 cm, para
afixação em colunas; e 15 mil car-
tazes médios de 84 x 119 cm.

Outra fonte quantitativa do
uso de cartazes é da revista alemã
Unser Wille und Wegen (Nossa
Vontade e Caminho), criada pelo
Ministério da Propaganda, então
sob responsabilidade de Joseph
Goebbels. A edição número 11, da-
tada de janeiro de 1941 apresenta
um balanço do material produzido
durante o primeiro ano da II Grande
Guerra. Segundo a publicação, foram
confeccionadas aproximadamente
7.766.000 cópias de 12 diferentes
cartazes, ou seja, de forma grosseira
podemos dizer que foram produzi-
dos, em média, 485 mil cartazes por
mês ou mais de 16, 1 mil por dia.

A explicação para tamanho
esforço vem de Zimmerman, que
afirma que Hitler precisou lançar
mão deste artifício para tirar de
suas costas a culpa da eclosão da
Guerra. "a culpa passou para a ju-
diaria mundial", explica o autor.

 Neste movimento pode-se per-
ceber a dialética do cartaz, que age,
conforme nos ensina Moles, entre
"a repetição e cansaço, estímulo e
fadiga", pois a repetição é necessá-
ria para a fixação da mensagem".
Outro exemplo importante do perí-
odo são os cartazes confeccionados
para a promoção do filme "Der
ewige Jude" (O Eterno Judeu), uma
empreitada pessoal de Joseph Goe-
bbels, que, inclusive, criou pessoal-
mente as peças de promoção. Fo-
ram 46 mil cópias. Para a campa-
nha de recolhimento de metal, fo-
ram feitos 520 mil exemplares e
para a divulgação da exibição de
slides para os soldados aliados,
nada menos que 200 mil, já que os
mesmos se encontravam espalha-
dos em diversos fronts.

É importante ressaltar que
não importa o teor dos cartazes,
ou o motivo que levou à sua con-
fecção. A grande maioria deles
utiliza símbolos muito claros do
anti semitismo, que marcou toda
a campanha nacional-socialista.
As imagens remetem incessante-
mente à diferença entre o judeu e
o ariano, formalizando "uma men-
sagem global, unitária, baseada em
uma constelação de atributos que
evocam as conseqüências positivas
ou negativas, de um imperativo",
Moles. Este imperativo refere-se
tanto à identificação positiva do
povo ariano, quanto à negativa
relacionada ao povo judeu.

Segundo Hitler em seu livro
Minha Luta, "Em poucas pala-

vras, o resultado do cruzamento
de raças é sempre o seguinte: a)
rebaixamento do nível da raça
mais forte e b) regresso físico e
intelectual e, com isso, o começo
de uma enfermidade, que progri-
de devagar, mas seguramente."

 Era este sentimento obceca-
do do Führer, e corroborado pelo
seu Ministro da Publicidade, Goe-
bbels, que facilmente pode ser iden-
tificado em cada cartaz produzi-
do na época pelos alemães. Vol-
tando ao lançamento do filme "O
Eteno Judeu".  Além dos cartazes,
que davam ênfase estrema aos es-
tereotipo "asqueroso" dado ao ju-
deu, um panfleto, escrito pelo pró-
prio Goebbels foi entregue aos es-
pectadores antes da exibição do
filme. Ele faz referências claras à
fisionomia dos judeus. Lia-se:

"Os judeus sempre souberam
como assemelhar sua aparência
externa a de seu hospedeiro. Con-
trastando com o judeu oriental,
com sua túnica, barba e costeletas,
temos o bem escanhoado judeu da
Europa Ocidental. Isso demonstra
de maneira conclusiva como ele en-
ganou os povos arianos. Sob esta
máscara, ele ganhou cada vez mais
a influência nas nações de cultura
ariana e ascendeu a posições sociais
cada vez mais altas. Mas ele não pôde
modificar sua essência anterior".

CONSIDERAÇÕES - O ins-
trumento difusor da cultura polí-
tica do nacional-socialismo era a
propaganda política oficial, condu-
zida pelo Estado sob a direção do
Ministério da Propaganda e Escla-
recimento Popular, chefiado por
Joseph Goebbels, e mesmo a mídia
impressa de iniciativa particular.
Tanto a propaganda como a mídia
encarregavam-se da difusão das
representações antissemitas nor-
malizadas que tiveram um inegá-
vel papel na definição de sua cultu-
ra política além de seu significado
político. Propaganda e cultura po-
lítica devem ser vistas numa rela-
ção dinâmica, em que uma dá à
outra os elementos necessários para
sua justificação e legitimação.

Através da análise dos carta-
zes de propaganda pôde-se enten-
der como o antissemitismo reuniu
uma série de conformações ideoló-
gicas, palavras-chave, representa-
ções, valores e normas de conduta
negativos, além de indicações para
a tomada de decisões no plano po-
lítico, já que a propaganda contém
traços determinantes ao apoio de
parte da população alemã à forma
de organização política e social pro-
posta pelo nacional-socialismo.

Através do manejo da propa-
ganda política em suas várias for-
mas, como cartazes de propagan-
da, filmes, exibições de fotos, do-
cumentário, noticiários e mesmo
cortejos e congressos do NSDAP, a
ditadura hitlerista preocupou-se
em divulgar suas normas e pa-
drões de comportamento. Como
dizia Goebbels, "é bom ter o poder
das armas; mais eficiente e dura-
douro, entretanto, é conquistar e
manter os corações e mentes do
povo". O consenso é mais eficaz do
que a opressão e, neste ponto, é
importante atribuir um papel de
governo ao exercício da propagan-
da política, já que ela se organiza
em torno das definições do gover-
no, apresentando-as, preparando-
as ou justificando-as. Sem o apoio
de uma parcela significativa do
povo alemão e a consequente pos-
sibilidade de sua mobilização, os
planos belicistas de 136 Hitler que
levaram a Alemanha à Segunda
Guerra Mundial jamais poderi-
am ter sido postos em prática.

———
Adolpho Queiroz, profes-
sor, escritor, jornalista,
doutor em Comunicação
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GCM, PM e Bombeiros
atuam em caso de incêndio

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

Codespaulo é campeão do
Torneio Primeiro de Maio
Estádio Municipal de Rio das Pedras Massud Coury foi o palco da final
do Torneio Primeiro de Maio 2025, entre Chácara Show e Codespaulo

De todas as modalidades
disputadas no Torneio Primeiro
de Maio, sem dúvida o futebol é
o que mais atrai as atenções. O
número de times participantes,
público presente e a paixão en-
volvida nas competições são
sempre de grandes proporções.
E em 2025 essa regra não foi ex-
ceção. O dia da final do campeo-
nato fez lotar o Estádio Munici-
pal durante todo o dia.

Após diversas partidas, a
final ficou entre os times do
Chácara Show e Codespaulo. E
para que a emoção fosse ainda
maior, o jogo final terminou
empatado e precisou ir para os
pênaltis, sendo decidido pela
defesa do goleiro da equipe Co-
despaulo/Hamburgueiro.

Divulgação

Codespaulo, campeão do Torneio Primeiro de Maio 2025

Velas podem ser motivo de incêndio

Divulgação

Um incêndio ocorrido no dia
7 de maio pela manhã tirou a vida
de mãe e filha, moradoras do
bairro Bom Retiro em Rio das
Pedras. Segundo informações de
familiares, a casa onde elas resi-
diam apresentou problemas na
rede elétrica na noite anterior, o
que fez com que as duas morado-
ras fossem até a casa de parentes
para poderem tomar banho.

Baseado na informação, o fi-
lho de uma das vítimas acredita
que as duas fizeram uso de velas
para não ficarem na escuridão e
foi isso o que causou o incêndio.

Na quarta-feira do ocorri-
do, a GCM de Rio das Pedras
rapidamente se dirigiu ao local
onde juntamente com a PM aci-
onou o Corpo de Bombeiros para
atender a emergência.

EEEEESPORTESPORTESPORTESPORTESPORTE

Mountain Bike encerra os Jogos do Trabalhador
Após quase 10 dias de com-

petição, os Jogos do Primeiro de
Maio foram encerrados com a
prova de Mountain Bike, na ma-
nhã do último domingo, 4. A
prova teve um circuito de 13 qui-
lômetros e foi dividida em três
categorias que fizeram 1 , 2 e até
3 voltas no circuito.

A competição teve início ao
lado do Portal de Entrada na ci-
dade e depois seguiu por trilhas
rurais criando novos desafios
para os competidores.

Com essa prova, a Secretaria
de Esportes encerrou o maior tor-
neio esportivo da cidade. A competição começou no Portal de Entrada e seguiu por trilhas rurais

Divulgação

Uma parceria entre a Prefei-
tura de Rio das Pedras e o Clube
de Campo trouxe benefícios aos
atendidos pelo Espaço Amigo, que
durante a semana podem usar o
campo de futebol e as quadras de
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Espaço Amigo realiza
atividades no Clube de Campo

Parceria trouxe benefícios aos atendidos pelo Espaço Amigo

Divulgação

areia para atividades esportivas.
A parceria faz com que os alunos
do Espaço Amigo tenham acesso
a mais modalidades esportivas e
fortalecem os laços de amizade
entre os alunos e professores.

Divulgação

Divulgação

Um dos esportes que mais
cresce no Brasil é a corri-
da. E é claro que ela não
poderia ficar de fora do Tor-
neio Primeiro de Maio. E
ainda com um extra, a cor-
rida aconteceu de forma
mista entre o asfalto e a
parte rural. A prova Cross

Country fez os atletas per-
correrem 5 quilômetros,
com início na avenida ao
lado do Portal de Entrada
da cidade e se alternou por
trechos de terra. Diferente
das outras provas de corrida,
esta aconteceu no fim de tar-
de, com início às 16 horas.

CORRIDA CROSS COUNTRY

Por vários anos o asfalto de
Rio das Pedras tem sido si-
nônimo de bons serviços
públicos. Uma grande par-
te das ruas teve o recapea-
mento completo e as vias

que apresentam problemas
menores passam por ope-
ração Tapa Buracos. Na úl-
tima semana a operação es-
teve nos bairros Centro, São
Cristóvão e Bom Retiro.

TAPA BURACOS

CCCCCOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃO

Sindicato dos Servidores
Municipais realiza sorteio

Ação comemorou o Dia dos Trabalhadores

Divulgação

Para comemorar o Dia do
Trabalhador, o Sindicato dos Ser-
vidores Públicos realizou o sor-
teio de dezenas de brindes para

os associados. A ação comemo-
rativa visou demonstrar aos fun-
cionários os vários benefícios de
ser membro do Sindicato.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.
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